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M á r t e s 17 de Mayo (1^ t & S t S t í n P í 8 « n a l B a i l ó n , c o n f e s o r , y santa iResHfiita, v i r g e n . 
NU3IEIÍO ! 15 
( 
A D V E R T E N V1 V . 
n,i!.iendo fallecl lo ul tigonte dol D I A U I O 
DK i A M A R I N A en Q-aana'ti coa y Regla, Sr. 
1) J c Rueda Bustaniaüíe , so stu-peude ol 
oobr- do loa recibos petidientca por auncri-
ciotir' á esto periódico, y se suplica á los 
sefioiTS sascritorea que no abonen ninguno 
hahi;t que so anuncie el nombre de la por-
aon : que ha de Bualitulrlo en dicha agencia 
y á quien los recibos dobcrúti aer satiafe-
cho H a b a n a , mayo 12 de 1887. 
E r . ADMINISTRADOR. 
TBLEGRAMA8 POR E L CABLB. 
«EKVKjro P A n t T I C U L A R 
Diili 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
A L D I A R I O DB L A M A R I K A . 
Habana. 
T E L E U l í A t t A S D E I i S A B A D O . 
M a d r i d , 14 de mayo , á l a s ) 
S d é l a noche. \ 
H a , c o n t i n u a d o h o y e n e l C o n g r e -
a 5 Aa l o s D i p u t a d o s d i s c u t i é n d o s e 
l a i n t e r p e l a c i ó n d e l S r . P o r t u o n d o 
r a s >aótb de l a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a 
de l a i s l a de C u b a . 
B e r l í n . 14 de muyo, á l a s i 
8 y 35 ms . de l a noche $ 
H a p a s a d o e n e l B u n d e s r a t h . e l 
n u e v o p r o y e c t o de L e y s o b r e i m -
p u feo d e IOFJ a z ú c a r e s , y e n u n o de 
l o s d i a s de l a s e m a n a p r ó x i m a s e r á 
p r o s e n t a d o a l R e i c h s t a g . 
Hn. d i c b o p r o y e c t o de L e y s e s e -
ñ a l a q u e l o s n u e v o s d e r e c h o s e m -
p e z a r á n á r e g i r d e s d e e l m e s de 
agos to de 1 8 8 8 . 
E l s i r o p e y l a s m e l a s a s p a g a r á n 
1 5 m a r c o s p o r c a d a l O O k i l ó g r a -
m o s , y l o s a z ú c a r e s , S O m a r c o s p o r 
i g u a l c a n t i d s d . 
L . a r e m o l a c h a p a g a r á e l i m p u e s t o 
de 1 m a r c o . 
E l a z ú c a r d e s t i n a d o p a r a e l c o n -
s u m o s u f r i r á u n i m p u e s t o de l O 
m a r c o s p o r c a d a l O O k i l ó g r a m o s . 
L a p r i m a de e x p o r t a c i ó n p a r a e l 
a z ú c a r s e f i j a e n l O m a r c o s p o r c a -
d a l O O k i l o s de a z ú c a r c r u d o , y e n 
1 2 p a r a l o s r e f i n a d o s . 
T E L E G R A M A S DEL DOMINGO; 
B e r l í n , 15 de mayo , á las i 
S d é l a m a ñ a n a . S 
E l P r í n c i p e I m p e r i a l s e h a l l a c a s i 
c u r a d o de s u a f e c c i ó n á l a g a r g a n t a . 
C a u s a g r a n i n t e r é s e n A l e m a n i a 
l a c r i s i s q u e a t r a v i e s a e l G a b i n e t e 
f r a n c é s , c o n m o t i v o do n o h a b e r a-
c e p t a d o s u s p e t i c i o n e s l a C o m i s i ó n 
de P r e s u p u e s t o s ; y á c o n s e c u e n c i a 
de l a m o v i l i z a c i ó n p r o p u e s t a p o r e l 
g e n e r a l B o u l a n g e r , A l e m a n i a , c o n 
e l obje to de e v i t a r c u a l q u i e r s o r p r e -
s a , h a t o m a d o l a s m e d i d a s n e c e s a -
r i a s á f i n d e l l e v a r á c a b o l a c o n c e n -
t r a c i ó n de v a r i o s c u e r p o s de e j é r c i -
to h á c i a e l R h i n , y q u e f u e d a n a t r a -
v e s a r l a f r o n t e r a e n e l t é r m i n o de 
c u a t r o d i a s , e n c a s o de q u e a s í lo 
e x i j a n l a s c i r c u n s t a n c i a s . 
T E L E G R A M A S D E H O Y . 
M a d r i d , 10 de mayo , á las < 
7 de l a m a ñ a n a , s 
E l r i o D a r r o , q u e c o r r e b a j o t i e r r a , 
a t r a v e s a n d o e n e s t a s i t u a c i ó n l a 
c i u d a d d e G r a n a d a , h a r e v e n t a d o , 
i n u n d a n d o l a p n r t a b a j a de l a p o b l a -
c i ó n , e n q u e m o r a n l a s c l a s e s po-
b r e s . 
L o s h a b i t a n t e s h a n r e c i b i d o l a ó r -
d e n de a b a n d o n a r s u s c a s a s , p o r e l 
p e l i g r o á q u e s e h a l l a n e x p u e s t o s . 
L a s c o s e c h a s y l a s p r o p i e d a d e s 
de l a v e g a de G r a n a d a h a n s i d o d e s -
t r u i d a s . 
H a n o c u r r i d o a l g u n a s d e s g r a c i a s 
p e r s o n a l e s , c o n t á n d o s e u n a m u j e r 
m u e r t a y a l g u n a s h e r i d a s . 
P a r í s , Id de mayo, á l a s 
9 de fá m a ñ a n a . 
S e g ú n n o t i c i a s de T o l ó n , l a f a c h a -
d a p r i n c i p a l de l a s o f i c i n a s de po-
l i c í a y l a s c a s a s i n m e d i a t a s , h a n s i -
do d e s t r u i d a s p o r u n a e x p l o s i ó n de 
d i n a m i t a , n o h a b i e n d o o c u r r i d o n i n -
g u n a d e s g r a c i a p e r s o n a l . 
A t é n u s , lü de mayo , d l a s i 
10 y 15 m s . de l a m a ñ a n a . S 
E n l a s e m a n a a n t e r i o r s e h a n s e n 
t ido t e m b l o r e s de t i e r r a e n S m i r n a 
B e r l í n , .1 'i de mayo, á las i 
10 .// ;{0 ms. de l a m a ñ a n a . \ 
H/Lx. S t u n o m , m i n i s t r o de A l e m a -
n i a e n C o p e n h a g u e , r e e m p l a z a r á 
e n l a l e g a c i ó n de M a d r i d a l c o n d e 
d e S o l m s . 
. ¡ . terca de n a e i a a á L 
T ü . L £ £ * j f < . - s . M A » : - & O Í ¿ Í • U l * i . 
f f t i e v a Y n r J i . mayo Í 4 t d ía* « 
• le l a i á r d t ! 
Onza» tv^ahutab) & $15'70. 
Ds-HCDeuU jriip<»i cowerri»! , 6Í) 5 
(l por 1«K). 
Uutibios Hobre LóndreH. 80 ^bauqnerc^ 
ft l*.«86^ cts. 
Irt<*m Hobre Pnrls, (50 . baaqneros - A o 
frmwfí^ 17 H cte. 
Idem r*«»Hrt' H&mhar(ro, Oí; i l f * . (banqueros 
Konos reglstruiífts de los K s l J i t í w . ü n W o g , 4 
por HM), \ 129^ e x - l n l e r í s . 
Centrífii^as n. 10, pol. il 5}$. 
Centrltijgiwi, co f̂o y flofei ft 2 ^ . 
Begralur & buen refino, de i 7(1(! á 4 9l16é 
Azdcar de miel, 8% <l 41, 
E l mercado pesado. 
Mieles nuevas, de 19% ft 20. 
Mmtitea (Wllcor) en t e c w r o l a s , & 7.20. 
L & n d r e B , w a y o 1 4 , 
\y.flcar ÍU- r e m o l a c h a , ;2. 
izAcar >•< uírlfuga, po). Wi, de 13 á 13i3. 
Idem recalar retino, de l l i 8 ú l l i 9 . 
OousolldadoH, d 103^ ..•x.-inifré*. 
Cuatro i)or ciento es^auoi, 05^, ex-capon. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 2 por 
100. 
P a r í s , m a y ó 1 4 . 
Ket iU,» por a 80 fr. 4 2 ^ cts. ex-Gáterf^ 
y n e v a Y o r k , m a n o 1 4 . 
Existencias eta manos hoy en Nueva» York: 
28,875 bocoyes; 2,99 { eíi,jiis: 2. U)0,000 
sa-'w. 
Contra existencias en Igual fecim de 1886: 
80,77.i locojes; 3,985 cajas; 1.400,000 
gacos; 330 iueládp. 
( ( ¿ u e d a ¿'ro/itlnda l a rcproduri arti de /«.s 
t e l egramas que untetí^ietf, a m árreglo ul 
o r í , 31, de l a I.< ydc Propiedad Iftfáíectual 
COTIZACIOAES 
VJtL 
COLEGIO D E O O K R E D O K E f c 
C a m b i o s . 
B 8 P A Ñ A 
Í N G L A T E R E A . 
FBANCIA 
. oro ts ; 4 á 7 pS 
fici. sogtia [ila/a, fi 
c!.a i oanttuad. 
21 • " 
60 




- m PS 
español , i 
. á 6 J pg P.. . 
pafiol, á 6 0 (li , 
63 & 7 i p g P. ,  
> pa&ol, & 3 <1(T. 
4 J á Ri p g P . oro e«-
pafiol, á 60 d[y. 
^9 á 9 } p g P . , oro e§-
B S T A D O f r - Ü N r o o S \ ^ T l f ^ j . . , OI0 
l espa&ol, 3 dp . 
D B S C U K N T Q M.S&0AN- í 6 oro 
•slun» -. M D M 'l'j Dortwno 
•.. '.lujo 4 raKular... 
di , i . iilem. idem, Idom, bn<j-
lut A nupnrior 
• den, ¡Acm, Idem, Id., floróte. 
(Mguoho^ inferior A regular, 
número 8 á 9 (T. E . ) 
ídem bueno á superior, náme-
ro 10 á 11, ídem 
Qoebrudo inferior á regular, 
número 12 á l i , Idem 
de. M baono, n? 15 & 16 id . . . 
d--^ B ipo.ior, n? 17 á 18 id. 
il-t,. fl n » 10 « V ' I . 
9 á 9 i ra. oro arroba. 
91 ra. oro arrobo. 
10i á 10i M. oro arroba 
4i & 4 J rs. oro arroba. 
4 | d H ra. oro arroba. 
5J á 5J ra. oro arroba. 
62 á 6 ra. oro arroba. 
6i á 6J ra. oro arroba. 
7 á 71 rs. oro arroba. 
M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
OÜNTKn-UOAB D B GUARAPO. 
I' u uacion 94 á 96. Sacoa: de 4 9il6 6 4 ISpO 
roalea -ro arrotia: bocoyes de 4 I i l 6 á 4 reales 
oro '-rroba, awar. número. 
AZUCAR D B K I B U 
Pol r-.zacioii 86 & 9<). De 3¡J á 3} rs. oro arroba, según 
-nvusfl y número. 
AZUOAK MABOABADO. 
i oiniin á regular refino. PolarUacion 86 & 90. De 
1 á 3 7(16 rs. oro arroba. 
OONOBUTRADO. 
B omiual. 
8«ñ<»reM C o r r e d o r e s d e s e m a n a . 
D K (. A M B I O S . — D . Antonio Bermúdez. 
'^K K K U l ' ü S . — D . Jaime Santacuna y D Kamon 
Juli í . 
K t ioi>ia.-fBAbana, 16 de mayo de J887.— K) Sln-
-• H. H ú ñ e : 
Cotizaciones de la Bolsa Oíkial 
él d i a 16 de m a y o de 1887. 
O R O i Abrid á 228^ por 100 | 
oai. ] cierrade228}4 ,i >í28-5á 
Tipo 
P 8 P. 
pg D . oro 
ffONDOS P U B L I C O S 
ttenta 8 por 100 Incorés y 
uno de amortización 
anual 
ídem, id. y 2 i d . . . 
Idem do anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Tetero de la Isla de C u -
bónos del Tesoro de Puer-
to-Rico 
8ouofl del Ayuntamiento 
a C C I O N K H , 
ü&uco Kspa&ol de la Isla 
de Cuba ex-d? 11 á 111 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de A l -
macenes do Regla y de! 
Comercio 15 á 14i 
Banco Agrícola 
Compa&ia de Almacenes 
de Depósito do Santa 
Catalina 
Caja de Ahorros, Descuen-
tos y Depósitos do la 
Habana 
Oródito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
CnV* 
ÍCmprc?!» de Fomento y 
Navegación del i j u r . . . . 
Primen* CompaUIa de Va-
pores ¿a la Bahía 
I'ompafiía de Almacenes 
de l í a c e u d a d o s . . . . . . . . 
Uompafifa de Almacenos 
de Depósito do la Do-
baña 
Oompafiía Española de 
Alambrado uoG-aa. . . . 
Compañía C a b a n a do 
Alumbrado de Gas 
' 'ompafiía Erpañola da 
Alumbrado de tiaa de 
M atañías 
.^uova Compañía de Gas 
de la Habana 
Compañía de Caminos do 
Hierro de la Habana. . . 
Jumpafiia de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 
>umpañfa do Caminos de 
Hierro do Cárdenas y 
Júcuro 
V. :j de Caminos de 
Hierro do Cloofuegos á 
Villaclara 
.'ompañía de Caminos de 
Hierro de S a g R O Ih 
(ii anda 
)iopa&ía de Caminos do 
Hien-o de Caibarien á 
Sanoti-Spíritus ex-d?. . 7 4 6 pg D . oro 
<>rapañía del Ferrocarril 
•.ol Oeste , 
umpañia do Caminos de 
Hierro de la Bahía de la 
Habanaá Matanzas 
Compañía de>l í'orrooarrii 
Crbunt i, 
''V-rsocíin-tl del Cobre 
&Vrioeaml de Cuba 
Rífincrla do Cárdonas 
F í e n l o 'Central Eeden-
. • iou ' ' . . . . . 
O B L I ^ A C I ' ^ í C S . 
• • A.\:- <rrl í»¡; ,¡l «>-
> • < !í U l * de 
\. '.: t ) oi-o; iiiit.y a.; 6 
>x <>• «.•••• i a>i». «.!•• • <xi 










" V p 
ÜIAS DE VALORES 
0¿RO \ Abrió ft 228^ por Jt 0 ) • cerró de 22§?4 ^289 
bioula 3 p'¿ iiiterór ;> cuo 
u'.a irtizacion anual 
Idem idem y 2 idom 
Idem de anualidades 
Billetes d**! Tesoro ds la Isla úe 
Cuba 
Bouo'j de! Tesoro de Puerto-Rico. 
Kouoa del Ayuntamiento. 
A C C I O N E S . 
'Janeo Kn-atír dé la (ua .ieCnbu 
¡unco Industrial acciones reda 
cidas á 250 1 
Uanoo y Compañía de Almaovoes 
de Regla y dol Comercio 
Alineo Agrícola 
ompañía <ie Almacenen de De 
pósito du Santa C a t a l i n a . . , . , 
lija de Ahorros, Descuentos ¡ 
Oepósitoa do ¡a Habana 
"rádito Territorial Hipotoeario dt 
la Isla de Cuba. 
impresa de Fomento y Navega 
cion del Sur 
l'rimera Compañía de Vinores de 
la Bahía 
Compañía de Almacenes de Uu 
ceudados 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Compafifo Española de Alumbra-
do de Gas , 
Compañía Cubana de A1DI"! ¡M1Í 
do Ga* , 
CorapaEía Española de Alombra-
do de Gas de MatanZM 
Compañía de Gas Hispano-Aroui 
cana Consolidada 
Compañía de Caminos de H i t m 
•lela Habana 
Compañía de Caminoa de HM ' . 
de Matanzas ó Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hu\».-. 
de Cárdenas y Jácaro 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos y Villaclara 
Compañía de Caminos de Hierr 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminoa do Hierro 
de Caibarien á Saucti-8pírit.n.4.. 
Compañía del Ferrocarril del Oeeti 
C<nnpafiía de Caminos de Hierro 
de la Bahía do la Habana á MM 
tanzas 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdsuas 
íugecio "Central Redonoion".... 
O B L I G A C I O N E S . 
Üel Crédito Territorial Hipot^a 
rio de la Isla de Cuba 
Cédulas Hlpotocarias a! n pg :•• 
terés anual 
11. dt» lo» Alimvjtmaí dt- S^üla - -
• '•na ;;oti n' i? i'jtf..->< -• 
• Í » I . . . , , 16 n 
Coiipiaiuies. Veirni? 
:j6i i 3.i 
* Í 9 " á 50 ' ' 
' 28 Í ' ' -
U J 6 12 
471 á 43 
15 i 141 
95 
62 
85 ft '-tí 
61 á 60 
40 á 37 
70 
74 á 721 
etífvá 60 
33 á 241 
16 á 17 
371 á 87 D ex-9 
16J á 15 D 
8 á Rl 
86 á H 





Ooüiandiincia General d Marina del 
Apostadero de a Habana. 
S e c r e t a r i a de c a u s a s . 
Ditn Mijiiel Mánjon y Gil «lo AtieA¿ai oin-
ti'jfloiirante de In A r u i H ' l a y conian-
1! »rtt«) geneml ile Marina de este Apos-
Do ar-ni'rdt) em) el Ilnno. Sr. Auditor «JO 
nornl y de este A¡)Ostadeio D J u a n Migi¡i'l 
Herí era y 0me,;he dispueato que la vifi-ta 
peñera 1 de presop, sujetos á Ir. jiu^dicción 
de Marina y que debe preceder a la tiesta 
de Ponieci -s tés , enntorme A las leus , tenfía 
In^ar el mártea '24 dol corrieuto uu s, euipo 
zando á las ocho do la mañana por el pon-
tón "Hernan-Cortós" y terminándola en la 
cárcel pública de esta capital. D é s e conoci-
miento ¿i las Comandancias de Malina de 
las provincias en que existan presos, pani-
cípese al Sr. Fiscal del Apostadero y pu-
blíquese on la G a c e t a oficial y D I A R I O DB 
L A M A R I N A para general conocimiento.— 
Habana, 11 de mayo de 1887.—Manjon.— 
J u a n M i g u e l H e r r e r a . — A n t e mí, L u i s C á -
n o v a s . 
E s copia dol auto superior de la visita 
f eneral de presos.—Habana, 13 de mayo de 887.—E] secretario do cansas, L u i s C á n o -
Administración Prireipa] de Hacienda. 
KBGO'OXADO 
de Subs id io I n d u s t r i a l . 
Cumpliendo !o dispuo.Hto 011 el artículo 43 del Rc-
f[lamento, para la imposioioi), administrarion y co-iranz.i de l a contribución industrial de '5 de A b r i l 
d<' I W , y con o! fin ds procpilnr al nombramiento de 
Síndicos y Cía iflcudores de lo* gremios, se citan los 
que á 'iontiüuac:on ne éxpreÉaií para que en loj días 
y horas que se determinan so sirvan ."oncurrir á esta 
Admirtistrncion Principal todos los industriales en ellos 
comprendidos, esperando que tendrán presente los re-
comendaciones que acerca del particular se publicaron 
con fecha 1? dol mes próximo pasado en la Gaceta 
oficial y demás periódicos de esta Capital. 
D I A 18 n E M A Y O . 
A las siete de la mañana—Bara t i l los de loza. 
A las siete y media de la idem.—Droguerías con y 
sin farmacia al por mayor y menor. 
A las ocho de la idem,—Farmacias con y i-in dro-
guerías al por menor y proparadores de especialidades 
farmacéuticas oue no tengan boticas. 
A las nueve do la idem.—Gimnasios non duchas. 
A las onco de !a ideiu.—Panaderías del barrio del 
Vedado. 
A las once T mediado i a idem.—Tiendas mixtas. 
A las doce de la idem.—Bodegas. 
A la una de Ja tarde.—Fondas. 
A la una y media de la idem.—Lecherías. 
A las dos de la idem.—Camúer ías . 
A las dos y media de la idem—Barbelías 
A las tres de la idem.—Panaderíos de Puentes 
Grandes. 
D I A 20 . 
A las siete de la mañana.—Cafés, Cantinas de Puen-
tes Grandes. 
A las siete y inedia de la idem.—Bodegas id. 
A las ocho de la idem—Carboner ías id . 
A las ocho y media do la idem.—Carnicerías id. 
A las nueve de ía idem. —F. brica de curtidos. 
A las once de la idem.—Médicos 
A las once y media do la idem.—Barb; r ías . 
A las doce de la idem.—Herradores. 
A las doce y media de la id,—Bodegas de Casa 
Blanca 
A la una de la tarde.—Pondas. 
A la una y media de la idem.—Ca'és cantina. 
A las dos d é l a idem.—Id. id . en Soledades. 
A las dos y media de la idem—Puestos de tabacos 
y cigarros. 
A las tres de ta idem—Fábrica de tabacos al por 
menor. 
A las tres y media de la idem.—Barberías. 
D Í A ai; 
A las ocho de la mañana .— Aserradores de Puen-
tes Grandes. 
A las ocho y media de la idem.—Tiendas de ropa 
con sostroría y camisería m id. 
A las once (lo la idem.—Bodegas de Arroyo N a -
ranjo. 
A las once y media de la, idem —Carnicerías. 
A las doce de la idem.—Fábricas de tabacos al por 
menor. 
A las doce y media de la idem.—Id. id . de partido. 
A la una do la t a rde .—Panader ías del Calvario. 
A las una y media do la idem.—Bodegas. 
A las dos de la idom.—Carnicerías. 
Habana, 12 de mayo de 1887.—<7(frZo« i? . Vega 
Verdugo. 
A D M I M S T U A C I O N C B N T U A t , 
D E B K N T A S E S T A N C A D A S Y L O T E R I A . 
tOTEKIA. 
Con motivo de haber sido declarado de fiesta nacio-
nal el dia 17 del curriente: en cuyo dia debian empe-
zar los pagos on las Administraciones pagadurías de 
esta Renta, estos tendrán efecto desde el siguiente dia 
18 del mismo. 
Lo quo se avisa al público para general conoci-
miento. 
Habana, 16 do mayo de 1887.—El Administrador 
Central, A . E l M a r q u é s de Gavi r ia : 3 16 
Comisaría de Guerra do la Habana. 
I N S P E C C I O N I)K T I Í A N l ' O R T E H Y E M B A R C A -
C I O N E H M E N O R E S . 
ANUNCIO. 
No habiendo ici;ido t fedo por falta de l i . itadores la 
subasta anunciada pura él diadehoy con objeto de con-
tratar los artículos y efecto-; de. ferretería, ta labar ter ía 
y tiendas de tejidos con ea>itr> ría v camisería que han 
de :;di;uiri se y surainislrarse á las embarcaciones 
racnores del servicio militar en cs'e puerto durante t i 
secundo temesire del año económico actual, se ha^e 
saber al prtljli. o para los <ine deseeii tomar parteen 
la segunda subasta, que tendrá lugar á la noade la 
tarde dol 6 de junio p ró r imo , bajo las mifmai) condi-
ciones y precios límites qort habían do regir en la p r i -
mera, preseiileu sus proposiciones en pliego cerrado 
medía hora áotcs de la citada ante la junta reunida ul 
efe.-tii < n osli jtpspébofon y con arreglo extrict.-rúente 
al modelo que al pié so publica, en cuya oficina estarán 
do mariifieslo de once á cuatro de la tarde do los dias 
no té tivos, los expresados pliegos do condiciones y 
precios límites. 
Habana. 6d,* mayo de 1887.—El Comisario do Gue-
rra Inspector, Oásildo B'eoíak. 
M O D E L O D E P R O P O S I C I O N . 
D N . N . . . . vecino ó del comercio de enterado 
del pliego de condiciones y precios iím'le-' para la se-
gunda iubüsfa anunciada en la GaceUi Oficial de es-
ta capital del dia y D l A n l o DK h \ MAKINA de tal 
fecha de los efectos quo eon necesarios aiiquirir por 
la Inspecci .n do Trasportes y de embarcaciones mo-
nores del servicio uulitar en esta plaza, para las aten-
ciones de las miomas durante el segundo semestro del 
año económieo do 18^6 á 87, ofrece- encargarse del 
suministro d r l primer lote, del segundo ó del tercero ó 
de los que desee sumiuis'rar, á los precios límites c i -
tudos, cutí la re.bsj • i M la-it > per oi^nto en tal lote y 
tanto en i Uüi otro con ¡.ujrcio,. á 'as condiciones pa-
bücad.'.s, á envo efecto í-e aeoropafian taitas caitas 
do pago por tal y cual s ima* correspondientes á los 
loto1} expresados. 
Pecha y firma. 
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Caui-iuro Miig i l Í.IIC».—Comisión Pisoal, I ) . SAL-
VADOR Gei.viiZ V AotTADo, alférez de navio de 
la Árnittda de l« dotación del expresadi) y lUca* 
nombrado d t l proceso quo se instruye al marinera 
de segunda e.lase, que ifaé do la dotación de este 
buque. I1 wróiicip Bélt'rai) de Incágni to , y du cuyo 
buque- desevtri en qüffliú' de alu d del corriente año 
Por este mi ^egsndo éiii ti >. hito, llamo y emplaxo al 
referido marinero, para qu.M en el término de Veinte 
día., contador, desde la pnli i.r icion de este pregón, se 
¡irescnte en l i Fiscalía de'-¡-ic buque á d i r sus des-
cargos; en la ititeligciioia "l"'3 (i"! ,1<, v'erili !arlo se lo 
seguirá la cau.ia. 
A bord •, Habana á seis de ma\ u de mil ochocientos 
ouhm.ta y siete.—El Piiscal, Saloadnr Gómez y A g u a 
<io.—El Escribano, l i amnn Benite*. 
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D . JOSB MARÍA LA>-RA/.ABAI, V ALVAEEZ DE T O -
LEDO, Juez de primera instancia del distritu de! 
Prado. 
Pot 11 pr sentó edicto h .go saber: que á conseciten-
riu de les liiitou que sigue I ) .J . s í l íoque M a r i | i i i - t ! e 
contra 1)'.' María de los Dolores González Chavcz j 
D . J'üMi'iin de los Dolores Pimentcl en cobro do pe 
>-os; l:e dispuesto Mioor a p^l.iic:. subasta 'a casa si-
tuada e n e:-ta ciudad ca ' l i - di' la A 'iistad r¡ñin»ro cun-
to veinte y ocho, cuad-u cjáhijjféiidldá entre las de 
Zafija i Harceloua, conairuMa t u uu terreno com-
pumto do doce metros dic?. y teh centímetros de fren-
te, t re ie t i v te He. niel ros cuiirentn y seis centímetros 
de f..i-(bi y aofiñ metrosnoventi ceiitím- tros de fíente 
de feudo, t.!-»'!» en lá -nma <le 1 i- nti-y do;< mil tre— 
cim'os 1 ovi-nta y seis ¡> s e n . tréiutury tres o.» nt- vo* • u 
ORO ¡ ara meo a- i . .es tá i.i-fial:.il '1 dia diez y sirte 
del ' mrauie nn-s íu-junio « 'as rloite de .« murtaua, en 
el Jnzg:.ilo l i o t u la calle d' M .1 rique númeio < 11 • 
renta; ron las advertenciaf. de . TI 1 . liíojo!, do pm-
nioJad de dieha casa se lia|!,v¡ rt« i ieiMfii ' . - . Io en la 
Kscribbnía di 1 nctuatio con l i s q a M - b iiiián do con-
formar los que quieran temar par e en la subasta anje 
deberán CO-J ignar préviam ni e1 diez por ciento del 
valor que üirve «le tipo, j ..ue nn se admitirán pro o 
tlciones qUo no cubran los «loa icrciu.-. dei uv lúo. H a -
liaiju ii,a>o trece de mil -.rliOi if nto'i ochenta y siete.— 
J n s é f crrutabaL—Por mandado de Su ária.— 
Rii'ienio Fernandez He Mahon. 
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HON CARLOS QlíINTIN DB LA TORRE Y COBIAN, 
Juez de priiiiefa instancia del .distrito de Belén 
de est > dudad. 
Por el presente edicto y por segunda vez se sacan 
á p.úlilii a- abapta los bienes siguiontee: L a casa calle 
del IVe in núiiiei i) ciento veinte y tres, acera Este, 
c 1 idea f.o-nproiidida entro las calles de Dragones y 
Príüe'ipe Alt'míio, valuada en sesenta y cuatro mil 
oebocleutoü tr.-in'a y ocho peso-i cuarenta y nueve 
cen'avos oro — K l Circo-teatro J a n é , situado en la 
caite -lü I)r:i ; e,|..s esquina á Zulueta: acera Oeste, 
tramo comarendido ontre las calles de Zulueta y Pra-
do, con todo1» sus enseres, valuado en ciento nueve 
mil veinte y siete pesos cuarenta y tres centavos oro. 
—La vega titubada " L a Majagua" con todas sus ane-
xas, situad 1 en el barrio de Rio-Hondo, término m u -
nicipal de C'insolacioQ del Snr, provincia de Pinar del 
Río, vi*Iu.ijl ' cu ciento cuarenta y ocho m i l cuatro-
cientos iretnta v siete pesos treinta y ocho centavos 
oro; y la vega titulada "Los Asturianos", situada en 
en el término municipal de Consolación del Norte en 
la misma provincia de Pinar del Rio. valuada en 
veinte mi l novecientos sesenta pesos veintido s centa-
vos d o , componiendo un total de trescientos cuaren-
ta y tres m i l doscientos sesenta y tres pesos cincuen-
ta y dos e.entavos oro, del cual se rebaja el veint icin-
co por ciento; para cuyo remate se ha señalado el dia 
trece dejunio próximo á las doce, en los estrados de 
este Juagado, sito en la calle del Prado número cien-
to do .; ge advierte. A los licitadores que los títulos de 
propiedad de IOÍ bienes relacionados están de mani-
fies u < n la ICsei ibauía: que no se admit i rán postura 
que no 1 uSir;;n las dos terceias partes del avalrto, con 
la re' aj t aludida: que para tomar p a r e en la subatta 
deberán consignar prév iamente en la mesa del Juz-
gado ó eu e.vtableoimiento destinado al electo una 
cantida ; igual por lo méro-i al diez por ciento efec-
tivo del va l i i -de l.is bienes relatados con la rebaja 
dicada; y que ios autos es tarán de manifieeto en la 
iCr.eTÍba)j:a para que puedan examinarlos cuantos se 
iuteroseii en a subasta. Que ají lo he dispuesto per 
providencia da neeve del corriente en los éjecutivba 
seguidos por D, .( sé M i r e t y Sivilla, como cesiimario 
de doña Tomasa Osegaera, contra 1). Miguel J a n é . 
Hal»-na, m;¡.vo-a.c 1 de mi l ojhoeieutos ochenta y 
siete.—Carlos Q u i n t i n de la Torre.—Ante mí Wat 
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Pon PABLO MARTÍNEZ SANZ, Juez de pr,mera ins-
tancia d; I diSt-Htó del Pilar de esta Capital. 
Por el presente edicto, que se publ icará en tres n ú -
uu<.-i- d- 1 DIARIO DE LA MARINA de esta ciudad, ha-
go sebe n i.,i,., á cotisecaencia del juicio ejecutivo se-
guido pen- D . Evaristo Carrillo y Hernández contra 
I ) . Prane-iscó Carl i l lp y Hernández en cobro de qu i -
n ú n t o i o íbe.ita j ee 19 sesenta y cinco centavos en bi 
Helos (lc; Binco Esjiafjol y trescientos pesos cuarenta 
los < . ¡iiavos en oro, el dia diez y siete de Junio 
próximo, i las doce, en los Estrados de este Juzgado, 
sito en la calle do Chacón número veinte y siete, ten-
drá luga ' cen la receja del veinte y cinco por ciento 
le su tasación el remate de la casa, calle de Egido 
número ocbo. de nia,mpostería y azotea, que liada por 
la izquierda can D , Manuel Fernandez, por la dere-
cha con D . Ramón San Pedro y por la espalda con un 
solar, tasada en la cantidad de quince n r l doscientos 
cuarenta y «iete qesos veinte y cuatro ceníavos oro; 
adviríitíirios-e qae no se admitirán posturas que no cu-
bran las l.i- terceras partes del avalúo, con la deduce 
cion expresa a que no se ha suplido préviame:. te la 
falta de los útulos de propiedad, si bien de la j e r t i f i -
oacion del Registro de la Propiedad que obra en los 
autos consta inscrita dicha casa á nombre de la ejecu-
lada en v i r tud de escritora de primero de Abr i l de m i l 
ochocientos ochenta y cinco ante el Notario D- A n -
drés Mazon; que para tomar parte en la subasta debe-
rán bs üoifeulores consignar préviamento en la mesa 
del Juzgndo ó en la Tesorería de tt iCienda Púh l ' c s 
de esta Priivinoia una cantidad i g i u l p-."-lo mé, ó-» al 
d ez por cionto efectivo del valor d i l.'s bienes que 
sirve de. tipo para la suln^ta. sin cuyo reqnis'fc» no se-
ráu admitidos, cuya o iiisigiiacion so i'ovolverá á sus 
re-ip- c i.'os du'-' os acto cu"iSnuo del remate, exeepto 
la que earrosfioinla al n - j r uoMor. !* cual s-reser-
vará en depóúto como garantí» del cumpiim.en'o de 
su oiiligaeinn y en su caso ceno parte del prgfeio del 
remata.—Ha iana. Mavo trece de mil ochacientos 
oc-íouta y si.-te —Pablo M ' i r t h w Han» —E: Escri-
bano, l . i i i s Mazon 3 15 
DON CARLOS QUINTÍN DE LA TORRE Juez 'le P r i -
mera Instancia del Distrito de Boleo de esta Ca-
pital. 
Por el presente edicto htigo saber: que á consecuen-
cia de los autoj seguidos por D? Rosa l.leraudi ountra 
D . José Maria Castello sobre peioi y continuados ñor 
D . Ja cinto L'erandi, como carador del m^nor D . L o -
renzo del mismo apellido contra D . Bonifa'do Blssca 
Jíiuéuez, he dispuesto se saque á publica subaeta eo--. 
término de veinte diaa el ingenio denominado San 
Francisco de Asís, u'.uado en el barrio del Ito^ario, 
término municipal do Callajabos, partido judici i ! de 
Guaniíjay, Provincia de Pinar del Rio, distando dicha 
finca del embarcadero de C a b a ñ a l done kilómetros y 
veinte y cinco idem de la cabezera de su partido j u d i -
cial, linda este ingenio por el Norte con terrenos del 
demolido "San Migue!," por el Ente con el "'San N i -
colás," de D . Marcelino J iménez, por el Sur con te-
rrenos del potrero "San Luis" y terrenos del Rusario, 
y por el Oeste con terrenos del potrero " L a Encru-
sijada'' y terrenos del Ru: í, compuesto el ingenio y 
su potrero anexo, de cuarenta y nueve caballerías y 
ciento cuarenta y dos cordeles de tierra, tasado en BU 
totalidad en K su.oa de setenU y cinco mi l trescientos 
ochenta y cuatro pesos cincuenta centavos oro, para 
cuyo acto está señalado el dia trece del mes de Junio 
entrante, á launa de su tarde, en la Sala del Juzgado, 
situado en la calie del Prado número ciento dos, ad-
virtiéudose que no están en la Escribanía los títulos 
' brúpiedad; puro que do la certificación del Registro 
de la propiedad aparece claramente la propiedad del 
egeoutado. Y también que no se admitirán proposi-
ciones que no cubtán los doi tercios de la tasación, y 
que deberán consignar préviamente en la mesa del 
Juzgado ó en el eatablecimiento destinado al efecto 
nna cantidad igual por lo ménos al diez por ciento del 
valor que sirve de tipo para la subast».—Habana, M a -
yo diez de rail ochocientos ochenta y s ie te .—Cárlos 
Q. de la Torre.—Por mandato de Su Sría., E l i g ió B o -
nachea. 6013 3-14 
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Dia 15; 
De Veracrnz eu dias, vap. francé< Saint Germaln, 
cap. Boyer. t r ip . 147, tons, 2,292: con carga gene-
ral á Bridat, Montrós y Cp. 
Veracruz en 3 i dias, vap. ing. Beüze, cap. Bun-
ting. t r ip . 4 i , tons. 632: con carga general á Geo 
R. Ruthven. 
Dia 16: 
D e Liverpool y escalas en 16 dias vap. esp. Cádiz, ca-
pitaa Gorro, trip. 36, tons. 1,754: con carga gene-
ral á C. G. Saenz y Cp. 
Nueva York en 15 dias, boa. amer. Nil l ie Bretb, 
cap. Sovin, t r ip . -3. tons. 689: con carbón á J . 
Barrios. 
Filadelfia en 17 dijs, berg. amer. John Baizley, 
cap. Simmons. t r ip . 12, tons. 699: con carga ge-
neral á Vionet, Armor y Cp. 
Montevideo y Mariel en 109 dias boa. osp. Jose-
fa Dural l , cap. Lluy, trip. 12, tons. 245: con ta-
sajo, á N . Gelats y Cp. 
Cienfuegos en 2 días vají. esp. Carolina, capitán 
Ugalde. t r ip . 38, tons. 1,350: con ca g i de t r á n -
t i to . á Deulofou, hijo y Cp. 
. , , »>/Vr5 
Dia 14: 
Para Nuova Orleans vap. ing. Cadoxfon, cap. Staccy. 
Sagua vap. ing. Bajswater, cap. Davidson. 
Nueva York vap. osp. México, cap. Carraona. 
Nueva York vap. amer. City of Puebla, capitán 
Deaken. 
Dia IB: 
Para Santander vapor-correo esp. Antonio López, ca-
pitán Domínguez. 
M-tanzas va;', ésp. Lebhdra, cap. Alegría. 
D i a Í 6 : 
Para Santander y Saint Nazaire vapor francés Saint 
G-rmnin, cap. Boyer. 
Santander y escalas vap. esp Miguel M . Pini'los. 
cap. Oorordo. 
Jamaica y encalas vap. ing. Bellze, cap. Banting. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
De B A K C R L O N A , C A H I Z y P U l ü R T O - R I C O 
en el vapur-enrreo esp. Ticina Vercr.desx 
Sres D Juan Golomí é hijo—1 ranciseo Angulo— 
Rosario COIOIMÓ—Gabriel Eeiieñat—Ignacio Estrada. 
—Gregorio Muf.dz.— (ruiii^rúndo Crespo ( 'baríes 
Pienereth—.Toaiuin A ' f i r . t — M . r U Migia—Jaime 
Mandelejii—Mignel Mandelejo—Juan V. Olivé—Juan 
Mulet—Aritonio Blasi .— Juan Montané. — Manaela 
González—Ambrosio Fernández—Ai tonio Cabrera— 
Carlota Gutiérrez—Manuel Kurigairifin, Sra., 3 hijos 
y criada—Francisco Ldcsias, Sra , 2 hijos y criada— 
Antonio C. Demingo y Sra—Juan B-imiádez, señora 
é hijo —Vicente Reta y Sra—Pas' ual Aranda, Sra. y 
4 tojos—José García Pojo—José Portillo—Alaría C. 
Cadalso y 2 hijos—José Citné—Edelmiro García— 
Ramón Rodiíguez—^Heimci egiido Diego— Francisco 
Cauals—Antonio Buitrago, Sra. y 3 hijos—José Gu 
t iérrez—Juan M . L izqvety—Josefa Becerra y 2 hijos. 
—Juan Hermida—Manuel Catalán—Nicolás Pérez— 
José Moroñn—licrnar io Pr . ig i—Antonio López— 
Julián Chavjiri—Juan Molina—Munael Reta—Ped-o 
l.'.uch—Juan Guerrero—Benigbo C. Abel la—Juan 
Ramírez—Lucas Ottzman—Miría del C. López—Ve-
iiiin in Zorrilla—Ensebio Hlias— Homingo M i r i n • 
familia—Guillormo Kuiz—Adema- 599 individuos del 
ejército y 10 de t r ' n - i to . 
De Y1SRACRÜZ en el vap. francés Saint Ger-
m a i n : 
S-e». D . Celestino Diaz-Elad io Villalba—Charleíi 
Maden—i ou.nio Miden—Martia C. Panz—Louis E. 
Gctulrop- Hasilió, Dominga, Rogay liasarlo lioquo— 
Gumersindo Pérez—Joscpit Guiehou—Eduardo Per-
uández —Fraocisco Mar iy—José B'.llinL 
De líCJNOE y SAN t O D O M I N G O en ol vapor es-
pañol Manuela: 
>rtís. I ) . J o t é Busqaets—D. M . Tbeson—Sra. de 
í 'ouriemanclio—Celestino Vela y Sra—Buenaventura 
Mariño—Isabel Claris y 1 sobrino—Franeisco Soria— 
Forinin del Monte. 
De L T V K R P O O L , C O R U Ñ A y P U E R T O P I C O 
en elvtip. efp'. C ó d i ' : 
Sres. I ) . Andrés VUlalonga—Antonio Acuñi!— Jo-
sefa Espina— Maria Acuña Prancisco Reqn.-ijo— 
Maiiueí Calveiro—To.-é !í. López —J<eé Ca^tr-i—Abel 
Recio—Bonifacio Leone Villar—Ü-ugti Noble—Ade-
más 1 de tránsito. 
De V E R A C R U Z en el vap. ing. BcHze: 
Sres. D . E. de Flores.—Además 6 de fránsUo, 
Para S A N T A N D E R v CORUÍv- í , en el vapor-
correo español Anloxil-' López: 
Sres. D . Frauciico A l varez—Emilia Requeijo—Joié 
Cepa—José Cifuentes—Casimira Pola—Gavinn I javi-
ílá—Pedro do- C'ieto—Francisco Alvarez—Manuel 
Pérez—José A . Guardado—José B. G a r e í - — U a n á 
López y 2 hijos—Mariano Pernáodez—Ant.u.io Garr i -
do—Manuel Gutiérrez—Arturo Muñ'Z—Maua-.-l Péoii 
—Manuel L p 1—Priuieiido Lobato -Pedro Ro l r i -
•^uez—Luis Porti l la— Vicente Viclorero—•''ooiingo 
Suarez é hijo-Teresa Garrido—Ramón Alvavez—lo 
sé Pernfii'il 'Z—Evaristo Alonso—José Rodfiguoz— 
José Fernandez—Marcelino García—D./nato Argít :-
lies—Mele'nor Suarez Higinio Alvarei—Según lo 
Sañ Pedro y uu hermano—Joaquín Calvero—J:-sé R. 
Salazar—Kellciano G ireía—Gerardo Pérez—José Z o -
rrilla—Maunel G u n é n c z — F r a n c i s c o García—Jusé 
tiómez—Cassiano Loyd'—Daniel iSaiias—Eterifoate 
Diaz—Frar cisco V i l ! tnueva—r,-s¿ 1 sta». y Sra—Juan 
•i Arenal, Sra. > 4 fiipé — Jíirtui'l C iñ i i a—Ramón 
ilutiéiTfz, Sra. y :< bif s—Juan M Gutié.-rez—Martin 
ríutiérrez—Casildo Ala,, jm t—José C-rr- l—Ai.drés 
Uego—Dronisio Cajai!-:—X.eol s Regó - Ai;g.-la Pra 
¡(o—J.vé M? Pi"-ii 1 .Sr., y 2 hijo-—Florentina riu 
ñizo—!,eon G ir. í - - 1 gintiu Hernández—Angel G ó -
mez^—Pedro • añ'.ingc—Simou í 'njoU—Prancisco Cor-
helia—Prancisco B lint sra. y 3 hijov-Parificacion 
Mon i io—Teitísa Sauolioz—Joté B li-utería—Felipe, 
Ba'nz—José Siercu—Martin Berasaiu—Cárlos Urneta 
—Manuel Ervete—Fai^tino Canso—José Fruera— 
Juan Jurado, Sra. y 2 hijos—Norberto Valencia y se-
ñora—Enrique Paramo—Celedonio Pérez—Nicolás 
Ruiz—Primitivo Gonz '-lez—José Blanco—Cosme de 
Herrers—Antonio Morante—Antonio Selgas—Angel 
Gonzále-.—Juan Peruández—Andrés C uosa—Félix 
E. Verde— Raimuudu Pacz—Santiago Vinudas—^al-
iñe Falgueras—José López ó hijo—Manuel Martínez 
—Segundo do la Occja—Eraeterio do la Oeeja—Va-
lentín Alduve—Genaro Guinea—Angel Aparicio— 
Antonio Rodríguez—Ramón García—Aureliano Lan-
za—Munuol Japen é l i jo—PKcido Mrnendez—Ricar-
do Diaz—Arturo González, Sra. y 2 hijos—Pedro Ro-
dríguez—Juan Curriño, Sra. y un hijo—Ramón Saez 
—Juan Soto—Antonio Fern índez—Frac isco C. Pérez 
—Indalecio F e r n á n d e z — J o e é Fernández—Manuel 
Menendez—Celedonio A r g ü e i l e s — M a n u e l López— 
Leonardo Lliuf—Vicente Pereda—Federico Boldra— 
Bartolomé Ferrer—Mario Fe rnández—'o^é Recasens 
—Juan Mavtiuez—Pedro Ollarzun y 2 hijos—Antonio 
Ortiz—Alejo de la Torre—Martia Toya—Francisco 
Isusi—José Otaegus—Juan M Ortiz y ñ hijos—Má-
ximo Riauche—Antonio García—Antonio Torres— 
José C a l d e r ó n - A n o ' i n a r Satelo—Juan López—Gil 
Andueza—Pbro. Domingo Fernández P i é r o l a — I . 
García—Vicente López—José González —Tomas H e -
rez—Ramón Muñiz—Ramón C. Huerta—Eladio Mag 
dalena—José Pérez—Manuel González—Juan Gon-
zález—José Aparicio—José Baldó—Estanis lao Cañi -
zo—Manuel San Román, Sra. é hi jo—Julián Gut ié -
r rez—José Muñoz—Pedro A . For teza—Agust ín O l i -
varez—Manuel Rosas—Remigio Sicadn—A ndrés Gar-
cía Mart in La r ran i—Mar ia Mart ínez—Eduardo 
Eguileor—Adolfo Camilo—Antoirio Díaz—Trinidad 
Gracia—Manuel Salgneiru—Manuel Arias y un her-
m a n o - J o s é E. Santos—Margarita May ol y 8 hijos— 
Francisco Iglesias—Petra Vera y 3 hijos—Mariano 
Alvarez—Carmen íusua ó hijo—Andrés Fernández— 
Manuel barcia—Nicolás Barber—Jo.-é Garc ía—Mi-
guel Palacios—Antonio J . Allegue—Pablo Sa le ro -
José Sevilla—Tomas Núñez—Diego Nognés, Sra. y 3 
hijos—Guillermo Moragas—José Méndez—Silvestre 
Uribarri—Alejandro Garia—Manuel González—Luis 
Far iña—Manuel Out-sada—^Santos Crespo—Andrés 
Airado—Vicente Fon te la—José González—Ciríaco 
Rubio—Pablo Rubio y 5 hijos—Manuel Estévez—Luis 
Juico—Manuela Eguilor—Francisco Gareia.—Ade-
más, 18 de tránsito—73 individuos da! ejército. 
Para N U E V A Y O R K en el vapor americano Cily 
o f Puebla: 
Sre». D. Jo sé Vivó. Sra. y niño—J- W . Vallener— 
Diego Sánchez—Mart ia P. Pellas—Isabel Duarte— 
Enrique Duar t e—José M . Ponce—Rvarista Lujan— 
Pilar Perice—Mercedes Ponce—Ara Cámara—Anti -
nógenes Monéndez—Josefa Menéndez —Albert Agrá -
mente - W i l l i a m A Castte;—N. H . Shell—B. Perre-
nand-James D . Fowler -Marqués de Casado Peñalver 
y S r a - M i n r i c i o Caballero—Josefa Penal/er é hüa . 
—Pv-.dro Armentero< y Sra María. Araal'a y Ceci-
lia Armentero í—Andrés S u ñ e - G u i l l e r m o Collazo y 
Sra.—l.eon Dr'cas— G E. Sclmeki tierin — P. J . 
Mathe-is—A C. Sedla—iír . Mullcr é hija—Celedonia 
Echaide é hijo. 
Para N U E V A Y O R K on el vapor esp. M&rico: 
Sres D . José M * Roo!—Juan M . Lafont y 2 hijos. 
—Luis Mariñas—Josefa Valdés, li ji v criada- Jean 
Fraraille—Emest, Van Loo y S r a . — A d e m á s 8 de 
tránsito. 
Para S A N T A N D E R y S A I N T N A Z A I R E , en el 
vanor fran éa Sa in ' Germain: 
Sres. D . Je sús Aria •. B'an o—Ricardo García—Ma-r 
nuel P. Rodríguez—S.>lvndor Penzo'—Pa .lítio C yon 
—Juan A. Romero—Adolfo d.. So'gniefras 1 4 n iño: 
—José Araluce—B ildoTie-ro A l id,—Joaé SI. Su-trez — 
Policarpo López—6e.£ttmu Urand - l> oriiiói .S;t ras-
queta—Ildefonso S a r i í i s q u a t a - A n t o n i o Carviejál. se-
ñora y niño—Dolores Ruiz—Emilio Monasterio—Juan 
Gonzál«z--José Craroi» L í p e z = D o m i D g o Gareía— 
Ramón Alonso-Maleo Albcrro—K-iostino Menendez 
— M •nuel Esmorés—Nii a-io F c n í n d ' - z . Sra. y • h i -
i o — M i n - o Oa in le^ - J . Mcii -nd..-z v Sra—Juan Salas 
— Vu'onix) l i l .nriqiliís—Gumersindo Junq'uerB -Bisr-
imrco Mon-iv—loscfa,Escósid 4 3 hlj ,? -Titég Culi — 
i'-dro' V.-ÍO'O -Jo é K'vero—Ati-lrés Tinqit . í t t---Ma-
iniei Che-ia—Gabriel Pis^-Leoocio Pérez 6, hijo—: 
Saodaüo Peña, señora é hijo—Ma, u-I Vizquez — i - é 
L -l tz B rtolo né Collado—Higinio Ltfinxa—A.ngel 
M e n t a l - M .nuel P e m á n d e ? . — E n g o d o Gomwb . — ' 
B.imardo López—Diego García—Manuel M l i o -
RttÜton Gne--o—Timoteo M it i l la , Sra. y 5 lujos—Ju-
liaya Garc ía—ínl ian Gutiérrez—Jnaquin Sánchez— 
Sal-ad.ir Pule—Manuel Alvarez—Foderieo Sauebez 
—Casirairo Mar t ínez—Anton io Corbellas—M muel 
M e t í - n d e z - J u a n M nendez—Manuel Mar t ínez—Ra-
món Riesgo—Antonio Pór -z—J né Samá—Jueto A v i -
l a - J u a n Colás—Eduardo Vidal—Juan López Casóla 
—Rimon López B l a i i c n - J o s ó R o d r i g u e z - J o f é Mar -
t l n e z - J o s é Sali.-—Valeriano Arce—Antonio Poma— 
Federico Laj —Manuel Suarez—Martin Buido—Ma-
nuel López—Manuel B.ir redo—Ignacio Ruiz—José 
Si 'pcña—Ramón Iri joa—José V. Gutiérrez —Ramón 
Fernandez—Manuel G a r c í a - R a m ó n Blanco—José 
G a r c í a - F e l i p e Martínez. Sra. é hijo—Robustiano 
González—Nícasio Avarez y Sra—Ramon^ C a c t o -
Per-iando Cuervo—José Quintana—Jo^-é Feliú, Sra, 
y 3 lijo?—Juan-Costa y 2 h jos—Juan \lediua—Juan 
Gut 'érrez—Antonio Guerreiro—Sabino Garc ía—Ni-
colás Herran—Manuel Túnez—losé Casalduero— 
Francisco Blanco—José Alonso—José G a r c í a - F e r -
mín Amadeo -Luis Blanco—José Migolla—Eustaquio 
Menendez—M guel Diaz—José Diaz—Pedro B a r e ñ a -
na—Francisco Villas—Francisco P r a d o — R a m ó n 
González—Feliciano Llomarales—Juan Castillun y 
Sra - J o s é J . Galiego—Cecilio Codina y 2 hijos—Si-
món Adler—Ezequiel B a r q u í n - M a n u e l López y fa-
milia—Pablo Molinas—Valeriano Palacios—Teodoro 
V i L—AUÜUSIO Diries—Francisco Junquera—Jean 
Ausell—Nkolas Graniell—Juan López—'<o ario M e -
nocil—Juan Limougc—Manuel Blanco-Baltaz-ir Ur 
bi^tondo-Mart in Altana Julián Rivero—Tomás 
Darripe—Angel López—Paldo M a r t í n e z - A n t o n i o 
M a r t í n e z - L o r e n z o G e n a r o — A n d r é s C h a o — J o s é 
González—Juan González—Roque Feito—Felipe L ó -
pez—Manuel EguÍ£uren-^-Franc isco G a r c í a — . m é 
G a r c í a - F a u s t i n o Cast ro—José González—J. Alvarez 
Juau Antonio Garatcgui—Sabioo Su-irez—Juan B . 
Larralde—Manuel González— Manuela - A g i i i r r e -
Celestino M u ñ o z . - - M a n u e l Centiqueria—Rosendo 
García—Jacques Carmouze—Faustiao Pérez y fami-
lia—Manuel Villegas—Ansilmo Vilouta—Francisco 
Loiaga—Andrés Garc ía—losé A . Garc ía—José P e ñ a 
-Francisco Fernández—Alejandro Zalvidea—Camilo 
Novna—.Ju l ián Bilbaa—-Vicente Gavica— Márcos 
Obicta—Ramón G o n z á l e z — C á r l o s Herrero—•Fran-
cisco Fernández—Ramón Samá—Feder ico P é r e z -
Daniel Biqueira—Pedro Ruz—Victoriano Zubians— 
Alfredo Castex—Francisco Fab ié - J e s ú s D í a z - M a -
nuel R u z — A g u s t í n Morón— Andrés Hernández y 
familia—Antonio Villar—Manuel A r c a s - R a m ó n L . 
Villar—Francisco Suárez—Antonio Garc ía—Alúedo 
Acin y Sra—Mmc. Martinon y 3 hijos—Ramón Cam-
pcllo—Luis Catupello—Francisco A- Rossi—Teresa 
Códina—Federico Lage—Manuel Garrido y Sra—Sa-
turnino J iménez—María Derivis—Melchor Beceña— 
Rafael Riobio—Valeriano Suároz—Pedro Albuerne— 
Luis Romero—José L ó p e z - J o s é Novoa—José Fer-
rnindez— M a n u o l G i r c í a — I s a a c Ibrahino—Benigno 
Gonzá lez—Anton io Pardo—Dionisio Briz—Pedro 
Crauet i—Ramón Fernández—Cosme Otero—I. Fer-
nández—Manuel R o d r í g u e z - J u a n Alvarez—Estéban 
Alvarez—Modesto Rodríguez—Paulina Collazo é hijo 
—Cayetano Soto—Moüsoirat Jaitiic—Ventura Posa-
da—André ' Rodríguez—Narciso Rivas—Juan Veiga 
—Benito Fe ru índez—Ramón M . Pérez—Manuel P é -
rez—Ivuoien Bou—Luis Lafont—Octavio Lafont.— 
Ad- más K6 dn tránsito. 
Tara S A N T A N D E R , C O R U Ñ A , V I G O , G I J O N 
C U ) I Z , M A L A G A y B A R C E L O N A en el vap. es-
psñol M i g ú ! ' ,} / . P inVÍos 
Sres. D . Juan Santa Coloma—Angel Albo—Castor 
Puma rejo—Maria Samá y 2 hijos—Honesto Suarez— 
Ncrue.sio Suarez—Vi lente O. Abad—Victorio Tuero 
v Sra — Ramón Fernandez— Juan Gar-.ia— Josefa 
Güell—Manuel González—Angel Corujedo, Sra y 
ñ niños—José López—Francisco Alvarez—Manued 
González—Indalecio Gonzalo'—Angel Anton;o Gon-
zález—Ana Rueda y 6 hijos—Ant..iiio Recio y 3 hijos 
—Francisco Piñalvo—Cármen Recio—Andrés Lópi z 
—Viconte Pardo—José García—Antonio Trigo, Sra. 
y 6 hijos—Andrés Pigucoras—Salvador Casas—An-
tonia Fernández—José Pernas—Jo6éR'>in 1—José^R. 
Llanca—Nemesio Jtnza—Francisco Rey—Ji^ó N a -
viera—Antonio Mait inez—Antonio País-—Manuel 
Gandorela—JOPÓ G .reía—Segundo M . Bouza—Juan 
Diaz—Generosa López é hijo—Amonio F Hoy—José 
Toilette—Antonio Fernández—Manuel P. Lago— 
Ramou Lorenzo—José Pernaiidez—Benito Mozo— 
J u m Aranga—Fél ix Garc ía—R.món Garci —Juan 
Calvo—José Mi Saumiguel—Ju'ie Fei nauilez—Pedro 
Sandclo Sra. y 5 hijos—Genaro González—Leonardo 
Cano—Manuel Caldeiro—Vicente Alvarez— J o . é 
González—José R. Soto—Juan A. Guzinan—An jés 
Fernandez—Jn.-é ••"la Fuente—José Mart ínez—Juan 
L. Galdo-Jofcé Volabay—Domingo Pérez—• Juan 
F-rnandez— Fernando Fernández—Quiner- indo A -
lu.idor—Manuel Vazqu'z —Douiingo A. Fernatniez-
Antooio Brego—Francisco Babeirn—Santiráo García 
viuDuei Piñou—Domingo Martínez—Práhoisco Gal-
do—Jesus Silva—Andrés Pando—Manuel do Castro 
—José Carballal—Manuel P é r e z — l o i é M o r i l — L n -
renzo Basanta—Aquilino Prieto—Manuel Ceroiñó— 
(Jenito Gómez—Tumis Francn—Santiago Feriada— 
Manuel Lluque—A-. Fe rnández—Jusn V. Ifcrtiáoilez 
Gonzalo Out ivla-Beni to Kntenza—Joté G o n z á l e z -
José Rodríguez y 1 niño—Lamon Padiit—Pedio Sin 
rez —Antonio Castro—Antonio García—Pauliim Sua-
rez Ahello—Fndlan García—Prudeneio Blan 'o—Pe-
drt í'. Suarez-Manuel Marliuez—Gaillermo Gonzd-
l'-z—Antonio Alvarez—Leoncio Suarez—Prancisco 
Fernandez y Sra.—Manuel Suarez— Juan García— 
Juana del Cabo y 5 hijos—Antonio f íarcí i—Maria de 
R. López—F. Roa, Sra. y i hijos— M.. López—José 
M. Rodríguez—F. Qaorejcta y familia—F. Castaño— 
Mamiel Igl-8:as—Celestino Poi ez—José González— 
J u i n Gil—Manuel González-i-Dioiiíeio C-ft-hallos— 
ííudrigo Prendes—Bernardo Hcir . n t — V k e n t i Al . -a-
rez—Escolástica Pérez—Santiago-Pérez, Sta é hijo 
—Cárlos Valdés—Cárlos Casullcr— llerine-iPióldo 
Mireda—Claudio Pnjnl—Mai itel Vi<l-J—Jo.é M A 
L .iiedc—Manue 1 M . OotM^z—JosA L D —Agus-
tin Blanco—José Cmlro IjjVsiaí—Mana-1 Grafla— 
Darío López—Patri.rio Kodiiguez—Ramo!. Bároier— 
Fr'ncisco Prieto--Antonio. Soto—B^mpo Con-zúlez—• 
Francisco ¡Maravilla—Casiano Attt^FrancieiOO A r -
Ci-—Leopoldo Pardo—Clem.-nte J . Rcyet—Francis-
co Piñeiro—Audrés García—Matine Xío—Juan L 1-
zan—Ricardo Mozo—José P ^ r c z - J - s é lUa- en—Caí-
to Menendez—Fermin Fe-r;,;íiiiLz—da'i.nel SJIM.II- z v 
una hija '—Jo>é Legarreta— .tivni A. Laiz—Mxiiuel 
Aircor i i f—q i.-los Mart ínez—Ga-par BaWó—I-idnro 
Cbrlioi-el!— Angel C i l b z c . — Lee l'enide.—Vic uto 
Vida'—Santi.'go La/o—Antbiiíp Díaz— \gu4 i i i Con-
de— Manuel Pérez—Minir-:! •Jijnu—M nuel Rivera— 
Jo é Calvo—Juan Alonaor-Antonio V. Arana—José 
Cifit ño—Vic? te C i c — F n r que Suarez—Aqui ino 
K Jias Sr.» iJomb'go Hombre—" inrentin i Cór 
!i.-ira—Andié • Sanjurjo—FrancifrOÓ C moz t—Secuu-
di..i» Marino—Jos é ^erantes—Benito Olcru—Manuel 
M iríCo—Maiitnd López—Emilio C ilviño—Auloojd 
Si.-rra—Claudio Lorenzo—Maniu-l PorteL—Manuel 
S.atnpajó—Domii go Alonso—Juti G •nzjl ' z—Remon 
Borula—Manuel Mart ínez—Benito Bsterez—JotS Sal 
gueiro—Pedro A . Rodriguez—Jo-é Benitez—F.an-
cisco Penedo—José R Pe zado—JOM: M. Rodriguez 
—Enrique Se.rra— Mauuel Cirdenas —Juan Mcnc-n-
d -z— José R. Urrer . t i—Romon SbtClí inSi—Tom.ís 
C'iao—MatiUel Marilnez—Juau Sierra—Raranu Ro-
•¡¡¡guez— Antonio C o s i ñ n — V i c e n t e Formóse—José 
Cairagado—Alexander Forrester — A d e m á s 38 d:-
t ánsito. 
Para J A M A I C A z escalas en el vap ie.g. Belizc: 
Srfls D . Luis Schute—Ett/.re Simouctt i—Hermán 
Meazel—Ji.ime Colp—Pablo G Alcázar—M-:ría F 
A cázar—Muatin Nardl—An^bul Alcázo'—Pablu Nar 
d;—Serafín Alcázar—Raf el Nardi—Franrisoo A l -
cázar.—Además 6 de tránsito. 
Dia 16. 
De. Mantua go1. Mercedita. pat. Ferrer: con 000 ra 
eos 1 atbon. 
B..jas gol. Angelita, patrón Lloret: c u u Ü-'O ¡.acos 
cobou, lO'i quintales cáacara mangle S.O'cabaU' s 
leñ ?. 
Jaroco gol. Jóven Lola, pat. Cánov.j?: e n 2S boj-
coye-.i v 10!» sacos azúcar. 1 ' pipas ag niracute y 
180 sac-s maíz, 
—Mantua gol. Amalia, n ' . Sérral c-n fiOO nacos 
carbón y 300 caballos leña. 
Mariel gol. M? Magdalena, jiat. Villalcaga: con 
500 33 coí azúcar . 
Matanzas gol. María, pat. Pérez : con 67i) sacos 
azúcar, 105 bocoyes aguardiente y efectos. 
Matanzas gol. Elvira, pat. Tarifa: con ITMí cajas, 
390 sacos y 60 bocoyes azúcar, 10 bocoj es aguar-
diente y electos. 
Cárdenas gol. M * del Cármen. pat. ValenÍ! con 
2,000 cajitas, 400 barriles y 400v2 barriles azácar 
refino y 30 pipas sguardiente. 
Manzanillo gol. Teresa, .pat. Mas: con 1,000 atra-
vesaños. 
Cuba y escalas vap. Manuela, cap. Ventura: con 
800 sacos azúcar y efectos. 
B t i q r a e s «jací fctan ^ b i é í t ó t t i f r i s t x o i x o y 
Para Del Breakwaler berg portug ués Casilda, c a f -
tán Campoí : por Fraucke, hijos y Cp. 
B x t r á c t e d e l a « a r § f a A s 
a . ' - i spRCkiados . . 






Picadura kilo». . . .JÓ. J • . . 
Madera piés 
Miel de purga bocoyes 
Idem tercerolas 
Miel de abejas galones 
Aguardiente pipas 














i t l i 
turnare 4t> HCabatsu 
í r V U s a c c c r r i d a « o l d i a 1 4 de 
m a y o . 
Azúcar cajas 
Azúcar nacos 4.050 
Azúcar barriles 3 
Miel de purga bocoyes 5 
Idem tercerolas 83 
Tabaco tercios ROÍ 
Tabacos torcidos 1.793.454 






L O K . Í A DES VIVSKES. 
Ventas efectuadas él 16 de m a y o de 1887. 
200 sacos café Puerto-Rico cte $26J qtl . 
200 sacos arroz semilla corriente 7 rs. arr. 
150 pipas vino tinto Novell Rdo. 
150 de Id, id . P. O . . . . . Rdo. 
50 bles, cognac Beltran 5 i rs. galón. 
8 tercerolas jamones melocotón. . $22 qtl . 
50 cajas cognac tres Estrellas W caja. 
10 cajas latas manteca Leen $13i qtl . 
6 id . i id . id $13* qt l . 
6 id . \ Id. id $141 qt l . 
- 6 id . i id . i d m i q t l . 
100 sacos harina Espiga do o r o . . . . $ l l i uno. 
21 cajas i botellas anis Mazantini. $6i caja. 
100 mancuernas ajos del país 60 cts nna. 
285 garrafones vinagre Sol lOrs , uno. 
D e s p a c h a d o s de c a b o t a j e 
Oia 16: 
Para Cárdenas gol. Aguila de Oro, pat. Cantero. 
Cárdenas gol. Victoria, pat. Valent. 
Sierra Morena gol. Pirineo, put Pelliccr. 
Sierra Morena gol. Habanera, pat. Menaya. 
Mantua gol. Nuevo Hilar io , pat. Pujol. 
B n q t i a s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para De l Breakwater gol. amer. Amanda, cap. Bethel: 
por Hidalgo y Cp. 
Del Breaktvatergol. amer. Rebecca M . Walls , 
cap Truss: por Hayley y Cp. 
Filadelfia bca. esp. Aurora, cap. Sosvilla: por H . 
B . Hamel y Cp. 
Colon y escalas vap. esp. B . Iglesias, cap. Pera-
les: por M . Calvo y Cp. 
Vigo y órdenes berg. esp. Jo sé María, cap. M o -
ragas: por L . Ruiz y Gp. 
Delaware bca. italiana Pinimore, cap. Di l ie t r i : 
por Fraucke hijos y Cp. 
Del Breakwater bca. ing. Jane, cap. England: 
por Hidalgo y Cp. 
Del Breakvrater gol. amer. Alnn da Kelley, ca-
Jdtan Copeland: por C. E . Btck . ramalea y escalas vap. ing. Bellze, cap. Banting: 
por Geo R. Ruthven. 
Vigo y Barcelona (vía Sagua) bca, esp. Concep-
ción, cap. Solá: por J . R Bances. 
Montevideo berg. esp. Dos de Majo, cap. San 
Juan: por J . Balcells y Cp. 
Del Breakwater bca. ing. Wolfe, cap. Murphy: 
por Hidalgo y Cp. 
Santander, Barcelona y escalas vap. esp. H e r n á n 
Cortés, can. Orts: por J . M . Avendaño y Cp. 
B ^ j t a e s q u e » e l a a s i d e s i p a c l i a d o . 
Para Nueva York vap. amer. City of Puebla, capitán 
Deaken: por Hidalgo y Cp.: con504bocoyes azú-
car; 409 tercios tabaco; 667,060 tabacos tórridos; 
5,000 cajetillas cig r os'. 201- kilos picadura; 6,714 
piés madera; $170 00J en metálico y efectos. 
Nueva Orleans vap. ing. Cadoxton, cap. Stacj: 
por M . Cal o y Cp : en lastre. 
Santander y Saint Nazaire, vap. francés Sa'mt 
Germain. cap Boyer: por Bridat. Montrós y Cp 
con 2 cujas v I barril azó.-ar; 285 tercios tabaco; 
2 6U.8S9 tabacos to e.idos: 10. m oiejetUlas eíga 
rros; 3 lOOkiloj picaduia; SS galón s miel de abe-
j a s 1 ha r l aguardieoie y efectos. 
Puerto li-co, Santander, Barcelona y esoalasí va-
poresiiuñol Miguel M Pmillos. cnv O . i i o r ^ o 
por Claudio G. Saenz y Cp.: con2.492 c. ja- . 7.697 
sacos v 07barriles az.ncar; 341,380 ta' aeo tnroi 
d »«; 35.0íi5 cajeti las cig rro-; 778i fe'Kis -;ii. adn-
rií-; .«45i pip is v 21 garrafones aguar-iieete;; l 125 
kdna cera amarilla; g galoues miel eie abejas y 
efecto'. 
De! Bieakwattr berg. amer. D . Jacinto, capi-
tán Ludwigs: por C E. Beck: con 755 bocojesy 
98 t9r«erol»is miel d« purga, 
B A E C A E S P A Ñ O L A 
FAMA DE CANARIAS. 
Saldrá definitivamente el dia 20 del Comente, con 
dirección á Cacar ías . Lo que se pone en conocimiento 
du los Sres, que han solicitado pasaje en dicho buque 
para que presenten sus pasaportes á sus consignata-
rios, Martine.z Méndez y C?, O b r a p í a l l . 
5906 10 11 
doi i i tlabanu los (tóntilft d lax « dé la ¡Ard< ui i ' ' r -
iou •ignientei 
H Ü T C H I N S O N . Cap Bakjr »itfm«i Mayo 6 
M O R C A N . . . - Stanloe . . . . 13 
H Ü T O H I S S O K , BRI-'J.- . . W 
M O R G A N E s p í e s .. . . 27 
Se admiten pastjcros y cufgi*, adeiwás de Un puiUtiOI 
arriba luencionados, para San Fraudacv de California 
y «e dan papeleta» directas para Íiony-Koii».', W n .. 
L» carga se r?<>tbtri olí el niuclle de cihallorí» ttAftÜ 
as dos d( la tatite, el di.i d j sulidx. 
Dj»-3á» pbrmMiorái InmondrAit r a í consignatarios, 
L A W T O N I I K R M ANOS, Mercaderes 35. 
Cu 660 26-4 My 
DE Í ^ ^ K S K p ) * 
ántcs de Antoiiio López y 
e n c o m b i n a c i o t x c o n l o s v i a j e s á E u -
r o p a , V e r ^ c r u a y C e n t r o A m é r i c a . 
Se liarán tri;s ri jes mensuales, saliendo los vapores 
do esre puerto y del de t> ew-York los días 4, 14 y 21 
do cada mes. 
ÉX vapor-correo ~ ^ .,, 
c a p i t á n A i c a t c n a i . 
Sa ' d r í para N U F . V A - Y O R K 
elái» 2e 'Je mayo á las 4 de la larde. 
Adtriire carga ^pasajeros á los qae se ofrece el 
buen trato que esta 3ncigt;n CiMopaDia tiene acredita-
do en rros diferentes ttneaa. 
E! v itior estará atracado al muelle de los Almacenes 
de Deposito, por dor.-lc recibe la car;;», así como tam-
bién por e.l muelle d» Cabállsr ía á voluntad de los car-
gad i f » 
La oargS se recibe ta i t a I» vVspera de la rallda. 
f.» v.Mw.pondirMíi" w>l« fe rcef'-.o ;»« U Admln-stra-
cioií de Correos. 
Servicio de Verano. 
T ^ m p a ( F l o r i d a ) 
C a y o - H u e s o . 
••l Cv T A M P A f . F L O R I D A . • 
CON BSOAliA E " CAlfO-HITBSO. 
bermósón irapt^üe -v VT* ¡fnea arJdr&Q i f nr e 
a-riir en fcJ $rd jr- i lguiev'- ' . 
C a p i t á n M e K a y . 
C c s p i t s n f S a t a i o n . 
UarSn los viajes en el árdon riguienic: 
O L I V R T t E . «ap Me Kay Sábado Mayo 14 
O L I V E T ¡'i-.. oap -de Kav Miércoles . . 18 
LIVÍfiTTB.. cap. Mo'Kay Sábado .. 21 
O í . l V E T T B . . cap. Mo Kay. Miércoles Í 6 
O i r i V E T T E . . oap. Me Kay. Sábado .. 28 
-.- Tpmpa hacen oeineidwn «on el Souib fc'lorda 
ií lifíni •urrii de la f lor ida) «nyo» tic-i.eí están 
ówUiniioitfB ¿Vú !««• de la* otras ea»presa» Amer i -
•v..n>s do ferrocarril, p iopwc^í iand í i vi.^ie por tierra 
l '^MPA A R A N F O R D , . « A K C S O N V í L L K , SAN 
Víí lüSTIN, fiA V A N N A H , C H A R L E S T O N , W I L -
' . i rr íCTON, W A S H I N G T O N , B A L T I M O R E . 
L A p E L P H I A N E W - Y O R K , BOSTON, A T -
!,ANTAr, N D B V A O K L E A N S , M O B I L A . SA3? 
.V (.S, G B I C A Q D , O E T R O I T 
' las las citidades importantes de loa Eetados-Cnl-
'. .omo taütbií-it poi el rio de Sai Juan de Sanford 
) s-: sonviüi > p ' - ' s in t«medio*. 
:i- Oai; nSleüig Bfc visje por «tor- v.-p'-res ei> eone-
¡ i . . - , li . á s o n o t , Canard, i? i-anccía, Ouiou 
N--.1-. : - .-,;:->;-( Ijlo;.d. S. tí. C9. 'Tamburg-
-M-vtican, Fü-cketC?, Monarcb y State, desdo Nueva 
• (yavtt 'OF pííwcipaloe pumoe 4« Europa. 
IÍ.H ÍK>Ü#peiis..b!i: p-.tia la a<lquí"ici'n de pt.R'.jc la 
: i : ct.( r.iaüi;..- tic hti eonitlc.ido ile ucliioiitacinu expe-
; , i : I . . ñor . 1 I i r D M. Rurcesu, Obiipo ''8; con Ib 
• ii;»l seev^a todos "oe incunveiii-IPCK del.-, citaren teña 
• La CO.--.M;::U:..V •( ,•.•(,, ,f. '..Miilvirü 6iiictunentei en la 
¿.diidatotracíc. í í c s e r s í de Corveiw. 
De más pormenores impondrán ans cousignat arios, 
mercaderes Í15. L A W T O N H E R M A N O S . 
J . DrHatbAgen. Áge^teju) JÉato, 261 Broadway 
Ifaeva York. 
C « 2 7 w l y M 
A V I S O . 
Por ser dia f-stivo el juéves lO del corriente, ol va-
por americaiio N i á g a r a , saldrá do este puerto á las 10 
de la mañana de dicho día. I 9ft2 11 My 
m mm 
Vapor 
capitán D , A N T O N I O B O M B I . 
S A L I D A , , 
Haldrá los midrcoles do cada semana á los seli do la 
tarde del muelle do Luz y llegará á Cárdena» y Saguo 
los juévcsy á Caibarien los vlámes por la mafiana. 
H B T O K N O . 
Saldrá de Caibarien directamente á las 11 del do-
mingo y llegará á l a Habana los lunes por la maliaca. 
N O T A — E n combinación con el ferrocarril de Za í» , 
se despachan conocimientos especiales para los parado-
res de V'fias, Colorados y Placetas 
OTRA.—La carga para Cárdí-uaa etilo se reciblríí ol 
dia do salida, y iuuto con olla i:t. de los d^m&s pantos 
hasta las dos d é l a larde. 
Se despacha á bordo 6 informarán O'Reillv n. 50. 
Cn «44 1-Mv 
De VillatiueTa á Ciéni.ga 0-40 0-30 0-20 
Boletines especiales de ida y 
vuelta. Biletcs B . E s p a ñ o l . 
De Villanueva á Ciénaga 0-75 0 50 0-80 
Habana, 13 do mayo de 18íi7.—El Administrador 
General, A . 
EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
O Ó B B R Ó S D B L A S A .NTf t j . iA8 
Y T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
DE SOBRINOS DE HERRERA.' 
Vapor 
m LA mm\ nmimm 
áutes de Antonio López y 
E l vapor-correo REINA MERCEDES, 
c a p i t á n D J o s é Venero. 
Saldrá para PROGRESO y V E R A C R U Z el 20 de 
mayo, ll^raíndo In correspondencia pública y de oficio. 
Admite d i g a y pasajeros para dichos puertos. 
Loo pasaportes se entregarán al raoihir Ion blllolás 
de pasaje. 
Las polkas do carga ac firmarán por los consignata 
ríos ántes do correrlas, sin cuyo requisito serán nnlao 
Recibe carga á bordo hasta el dia 18. 
De más porínonorea impondrán son consignatarios, 
VC C A L V O Y Oí , O F I C I O S 28. 
i u 8 - m - w 
c a p i t á n JD. F e d e r i c o V e n t i t r a 
Este rápido vapor saldrá de esta puerto el día 20 de 
mayo, á las 5 de la tarde, par» los du 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a x n o , 
C u b a , 
S a n t o D o m i n g o , 
P o n c o , 
M a y a g u e z , 
A g u a d i l l a y 
P u e r t o - R i c o 
Las pólizas para la carga de travesía, sólo oe admltai 
basta el día anterior al de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente Rodrigue*. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodriguez. 
Baracoa.—Sres. Monea y Cp 
Gnaa tánamo.—Sres . J . Bueno y O11 
Cuba.—Sres. L . ROÍ y C? 
Santo Domingo.—M. Pon y Comp. 
Ponce.—Sres. P.-istor. Maninoa y O" 
Mayagttoz.—Sros. Paixot y C? 
Aguadilla.—Sres. Valle, Koppisch y Comp. 
Puerto Rico.—Sros. Iriarte. Hno. deCuraconav C 
He déemMll» por S O B R I N O S S>B HÍEKiíKRA 
San Pedr") ilC, PlftM di- i. r i . 
T.I ¡ K - s i a 
Vapor i 
de Caminos d« Hierro de ];\ Habana, 
ÚJBBAJA ÜIÍ F A S Á J É S . 
Desde el dia 21) d»! actu'.ri reglríiu lo?, siguientes pre-
. i » do j> .saje entre la» Ostaciunos que á cootiuuacion 
: expiAiBD. 
1» 2« 8? 
Oro Oro Oro. De VillanueVu á Aimcndaros y Ferro 
6 vico-versa. 
Aguada ,, 




Hi bontcal ,, 
Seiba ,, 
Quannjjy 
I d a y vuelta. 
De Villauueva á Rincón 
Bejucal 
Boletines especiales. 
0- <;o o 45 i'-ao 
0 7_> 0-6» » 95 
0 9:) t i - í0 45 
1- J0 0 90 0 50 
1-40 1-10 0-^5 
1-40 1-10 0-55 
1-50 1-20 O-W) 
1-50 1-20 0-fiO 
1 75 1-25 0-05 
1-75 1 a i 0-80 
2-00 1-50 0-90 





Sociedad Cooperativa de Consumo. 
A . V I S O 
Desde el sábado 14 del actual, á las once de la ma-
fiana, estará á disposición do los señores necionistas en 
al almacnn de la Compafifa, Galiano esquina á San 
Josá, ol Balance 6 informe de las oporaoiones del ú l -
timo semestre, y desde el dia 30 empozará á repartirse 
el dividendo correspondiente á dicho Balance.—Juan 
Migx.el Ferrer, Secretario. 6ti09 4 11 
EMPRESA DE FOMENTO 
y Navegación del Sur. 
Segnn acuerdo do la Junta General del 9 del pre-
sente mes, se cita á los Sres. Accionistas para la quo 
lia do celebrarse el dia 24 del mismo cn ia casa Esc i i -
tí-rio de la l ímpresa, calle do los Oficios n. 28, á la una 
de la tarde, con objeto do presentar el informo de la 
Comisión nombrada para el exámen do las cuentas, 
según previene el artículo 14 del Reglamento. A d v i r -
tióndoles que el artículo 4? del mismo previene, que 
"o que acuerden los coucurrentes tendrá debido efecto. 
Habana, Mavo 10 de 1887.—Rl Secretario Contador, 
Tomás Garnacha. Cn 701 14-UMy 
oaftltan D. Mann«l Zalvldoa. 
Bate rápido vapor saldrá do este puerto ol día í'2 le 
mayo, á las 5 de la tardo para los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Naovitas.—Sr. D . Vicente Rodrigue*. 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel PadroP. 
8c despacba por SOR ¡ U N O S DK H E R R E R A . 
SA N P S D B O 26, P L A Z A D í í L U Z 
i « 8)3-1 X ' 
Compañía anónima del ferrocarril de 
Caibarien á Sanoti-Spíritn. 
E l Sr. Presidente cumpliond> con lo que dispone el 
art9 2H del Reglamento y lo acordado en la Junta Ge-
neral do 30 de Marzo último, ha dispuesto se convo-
que á los Sres. Accionistas para las Juntas Genérale*' 
que tendrán lugtr á las doce y dos do la tardo del 27 
del mes actual, on las oficinas do la Empresa, Jesús 
Maria 33, con objeto do dar cucn'a, en la primera, con 
el informe presentado por la Comisión glosadora de 
las cuentas del año social de 1888, discutiendo los par-
ticulares ene contenga, y acordar on la segunda, laa 
reformas del Reglamento que se creyeren convenien-
tes; advirtiendose que segon establece el art? 31del Re-
glamente, sólo podrá constituirse esta última, estando 
presentes 6 representadas las dos terceras partes de la 
totalidad de las acciones que formen el Capital de la 
Sociedad. 
Habana 11 do Mayo de 1887.—El Secretario, i í a -
nuel A . Romero. Cn 716 10-12 
Sociedad do Socorros Mútnos de Consnmo 
del Ejército y Armada 
P or acuerdo del Consejo de Gobierno, te cita por 
)egunda vez á los Sres. socios de la misma, para la 
Junta general que ha de tener lugar el domingo 15 
de mayo, á las 12 del dia, cn los almacenes eitaados 
en la callo de Consulado esquina á Animas, rogando 
la puntual asistencia por tratarse de asuntos de vital 
in te rés para la buena mareba de la Sociedad. 
Habana 26 de abril de 1887.—V. O.—El Secretario, 
J u a n Zubia. 5140 20-27Ab 
Í I Í , 
w ñ . V I S O 
La Empresa, de Fomento y Navegación del Sur, 
queriendo demostnir que no lo es iodifrronte el estado 
económico de la Vi ie l i i Abajo, ofrece una rebti j i de 
10 por 100 eu los II 'tes de cargas de efectos desdo Ba-
tab.'inó á loa almacenes do Colon, Colonia, Punta (le 
Cartas, Bailón y Corté*. Y ri los áeSo es carg»dores 
so comprometen á conducir todo) las carpas por esta 
Emprei-a. entónesa, en vez del 10 será el 20. 
Esta rebaja empozi rá á reqir do-d» el 22 del co 
nrlente.—lubina, majo l ' l do 188?.—El Admmistra-
dor ;„C78> ; 15 m i y 
BANro 
Agrícola de Puerto Príncipe, 
Por acuerdo dol Consqjo d i D.irei) ion i-e cita ó lo-
Sros. accíocistas á Junta g'jo.'-ral oidiniirlaoiic deberá 
celrbrarse el 80 del eoi i i tn t i ; m-'.tdo mayo, á las doce 
Uel'da, cu la casa n- 2 do la cal e de Egido — K l Se -
cretario, 60S9 H-15 
Cristóbal Colon 2,700 tonoladaa. 
Hernán Cortés 3,200 „ 
Ponce de León 3,200 ,, 
E l magnífico vapor 
HERNAN CORTES, 
Bitldrá de este puerto el 25 del actual, vía 
Puerto-Rico, para 
S a n t a n d e r , 
C á d i z , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros y carga para dlshos 
pttenos. Informarán Oficios 20, 
J. M. A v e n d a ñ o y C". 
540 2 25—3Mv 
? i * v k ilíJivana a n d Mexican 
tmail s t o a m ship l l n e . 
)ir.-,í-tamenteel 
21 te mayo ¿ las 4 de la tarde 
püpi intxx, S t e v e n s . 
carga para todas partas y paoajerot 
l>e m&s ponaenores impondrán nu oonsignatarloa, 
i & m M4i 
BARCO ÍNDDSTRIáL. 
La Junta Directiva < u gedUiu do 10 dol corriente ba 
acordado, con arreglo ul artículo .r-3 de los estatutos, 
que se convoque, como lo liago á los Sres. Acciouis-
tas, pura ccleurar juma generdl rx i iMordinat ia o l í * 
de Jitiiio, á las 13 del dia, en la calle de la Apjargnra 
iuimeio3, con el oVjeto do trutur y acordar sobrelu 
II ;nid(iciou de esto B^n'co, pedida por varios Refioros 
ACidonistas quo repi>-,,cutan más de la quinta p l i te 
del capital social—Habana, 11 de Hayo dó 1887 — 
Pedro Gonsale.: L lóren te , Se retalio. 
In 5 . - 20-ir.My 
SOCIEDAD Y EMPRESA 
DEL 
ÍMA11IO D E Ti A M A R I N A . 
Do conformitUid ooñ i.o quo previene el 
inciso 1? del ürt 11" do loa K-statutos y R.v-
gl.üiionto do esta ETqpi'ésa, ha dispueisítj pj 
Excmu. Sr. Présidepttj de la misma que 
BC-I celebre junta gtmoral de i eñores necio-
¡ istañ él dia 28 do ina>o corriente, á bt una 
de la tardo, la nial tciidnl efecto en la sala 
de sesiones do la casa quo ocupa la Com-
pañía. 
Lo q u o í l o orden del Exorno Sr. Prcsn-
iente m haoo público para CDiiDcimieuto dé 
os intcrctíniíi'fi, seguu lo dispone ul artículo 
17'.' de 1 s rafeados Kstatutoa y Reglamento 
lo ia Sucn dad. 
Habana. 12 do mayo de l«87 
E l $txrel i>io -Oo''t idoi , * 
J M V i r . t . v Vi iJIDK. 
A v i s o a l p ú b l i c o . 
Fábrica de Cerveza "La íraperia!." 
Desdo esta fecha lia sido separado por completo de 
esta fábrica D . Oabriol Vivá, quien era vendedor de 
la misma, poniéndolo en conocimiento del público 
pará lo que pudiera acontecer.—Habana. 0 de mayo 
de l«s7 . C 731 15-7My 
Gremio de Médicos. 
Se convoca al gremio de Médicos p ra que concu-
rr* al juicio de agravios el v iémes 20 á W» 9 de la 
mufíana al Salón do la Academia do Ciencias. 
llabniia 1(! de Mayo de 1887. 
E l Síndico. 
6117 4-17 
de Fabricantes de tftbaódfi de Partido. 
S l V D U C A t V B A i 
Con objeto do quo «e proceda al exámen y aproba-
ción del repartimiento do la eontiibucioo, se cita ¡i '.o-
dus los Sres. perteneciente-; á ejte Gremio p i r a que 
aaislun á la junta quo tendrá efecto el viérnes 20 del 
onUfttó á laa 7.J de Ja P oClté, en la calle del Prado 
. 'Jl,"> fnbilea del 8r Arenal ) 
llabnna, l odo mayo do 1887.—Cundido G a r c í a . 
0100 }-Wa 4-17d 
S O C I E D A D UKN15FICA V D E R E C R E O 
E l i P R O C r K E - S ^ . 
Acordado por la Directiva que el l>3¡ 
Id ñocha del 
dn PQI e l e medio p .r 
do Las Flo-
2 í de los co-
(•iinn.viiiicnto 
res tenga of, 
rricntes, se anuí 
lo Ibs.Féfioros •• icios 
Jesus del Monto 11 do mayo de í aS7 .—Kl Secreta 
lo genery), Fernando Urzais. 
5970 •! 13 
Comisaría de guerra de la Babana. 
INSPECCION D B T U A S I M U T E H Y E M B A R C A -
CIONES M E N O R E S . 
ANUNCIO. 
Aprobados por el Bxomo. Sr, Capitán Gonerul cn 
3 del actual, los pliegos do condiciones y precios l i m i -
ten que han de regir en la subasta que h> do venScar-
íe á l a una de la tarde del 13 do junio próximo, ton 
objeto do couiTutar el arrendamiento do dos hou » para 
el servicio de los fuertes 'Sun Kirnando de B.bíft 
l londa" y "San Elias del Mantel" durante c-l a&o eco-
nómico de18.S7 á SH, so hace «ibur al público para les 
[oe deseen tomar paite cn dicho acto nresenion ÍUB 
liroiiobicioues en pliego cerrado media lióir» Antes do 
[fljarrilia cltiiiin v óon'arreglo oxtrictíunoate al modelo 
iiie al pié tu i-uíiíica. ante la J unta reuniiia al efecto 
•' i i esta C.imisaría (sita eu los bajos del Cuartel d e l » 
Fuerza) doulo estarán dn manitiesto do once á cuatro 
de la tarde d(: lo« dias no fcstivo.n, los expresados plie-
gos do cciiiiicionea v jirtu'ios límites. 
Habanü, H de mayo do 1887,—Kí Comisario de 
Guerra luspcctor, CaUldo lieotas. 
M O D E L O D E P l i O I ' O S I C I O N . 
Don N . N vecino ó del comercio de 
enterado dói pliego do condiciones y precios límites 
ijn'e lian de regir en la snb&e'ii anuncinda en la Gaceta. 
otlcial del día y DIAJUO DE L.V MAHINIV do esta 
capital dn tal feohu, para ci atreudamiento por la I D S -
pecoion i}e tmsportes y embarcaciono menores del 
.4. rviclo militar en estaplftz i , ile dtt»',bót«s pára el ser-
vicio de loj fuertes de San Kcniando .le lí diía Hoiida 
y San EU is d'.l Manel durante el año co ¡lómico do 
1867 á 88, •, (Vero entregar tanto^ bet s ¡«ari tales pun-
ios á loa precios límites citados con la rrbsja del tanto 
jior ciento en el importo del alqnilorde tal botey tanto 
en f l do Cttal otto con sujeción á I JS c >; dioiones pa~ 
lili-ada-. y diirnfiie«l üfto feo liótolCd cit ido, á enyo 
t -co ¡-e'a uparían tantas CHC.UB do il».p«»sito por tal 
cual Huma cfirrc-pondient-.t ó lo-t hÓUj* expresados. 
E r c l n i ft IIIH. 
0 , 2 1 10-15 
Gremio d" Trenes de tostar café. 
En cu nplimicuto al art bftlo 5fi df l Ucglamcato, c i -
to pon esto nu-dio á l o i «efiorcs agrcmiiido» ú la Junta 
uc tendrá efecto t i d.a 18 del oorrierito y á las 8 do 
u mañiMífl, cn la callo de Mei-csdoren n 16, bajos, 
. . .na dar cuenU ¿A fcparui f establecer la de ogru-
vi.,H.—H.lmtm. Mujo 9 d« 18^7.—El íJfndico, F r a n -
eiseo /•«. «7 . . . «« ' 9 «-'-i 
B a n c o l ^ p a n o í iUi [ a [ j i l a $ m \ > 
V - UaoióndosC reonitlo el ntimcro xiifici&nto de uc-
lontótus Ji i-a que pud »• u celebrarse la J imt i gene-
al extraonlinaria cenvocada f.ii.a el di:< d h->>, i on 
objeto deneor.iar la rofo má (le 16a uniculos 7 y 37 de 
los Kua utod y del art ículo 171 del l i tglamento, 6(-
c ta á nueya Junta, y ptira el mismo objeto, para el 
dia 31 del corriente mes. á las doi/e; advirtie;¡dü que 
conformoá lo prevenid;, onel art. TM d é l o s Eatrtluto?, 
eiidrá efeclodic lio Junto y se • j i c u t n r á n loa acuer-
dos ijiíe t<):)!C cualquiera quo sea el nt'imero de los ac-
cionistá) 'tuc coucuirau. 
b:tna 11 do mayo do 1887.—El Gobcnmlor — 
P, S,—José R a m ó n de ffaro 
In 13 19 IvMy 
FBRROCARRIL 1)B MáRUNAi)^ 
BAÑOS. Playa de Marlaaao. BAÑOS 
Í 8 8 7 . 
Jé mayo del 50-
T E M P O R A f í A D I 
I r iNi tnARio que regirá ile-td". e] '•; 
rr icuíe hanta uiicvn aviso-
IJTNEA O E I Í T R O N C O . . 
DE CONOIIA A SAMA. 
Saldrá un tron cada hora desdo las H de la ni ifia 
hasta las 8 de la noche. 
Y á las 9 y »0 noche. 
10 y 80 •' 
12 
UB BAMA A CUSCHA. 
Saldrá un tren ca la bor-i Ipxde las 5 de la mafiana 
liaatá las 8 de la uocbc. 
Y á l a s ' i y 30 eordio. 
0 ) 3 0 " 
R a m a l á l a P l a y a . 
DE CONCHA A LA PLAYA. 
Saldrá un tren cada hora desde las seis de la malia-
ba hasta las ocho de la noche. 
Y á las 9 y 30 noche. 
10 y 30 id . 
Di; MAKIANAO (SAMA) A LA PLATA. 
Saldrá uu tren cada hora desde las 5 y 33 m a ü a n a 
hasta las 8 y 33 noche. 
Y á las 10 y 3' noche. 
11 y 3' i d . 
De la Plat a Sa ld tá un tren cada hora^j 
desde las 5 y 45 mañana , hasta las I A Marianao y 
7 y 45 noche > 
y á las 9 y 15 noche Concha. 
10 y 15 id J 
11 y 15 noche hasta Marianao (Samá) solamente. 
N O T A . — A ñn de que los residentes de la Habana 
y pueblos circunvecinos puedan util izar los saludables 
Baños de la Playa, en la Adminis t rac ión de la E m -
presa se expenderán A B O N O S de 30 viajes redondos 
en 1* clase incluyendo B A S O R E S E R V A D O á los 
precios siguientes: 
De Concha $16-00 oro 
T u l i p á n y Cerro 1 5 - 0 0 . . 
. . Puentes y Ceiba 13-75 . . 
. . Quemados y Samá 7-50 . . 
Los abonos solo son válidos por la fecha de la tem-
porada en que se expidan. 
Habana, mayo I o do 1887.—El Administrador, 
John A . Me L e a n . 
Oro i - de í'í^stanmtas 
Para dar cuenta del i . píirlb hecho por la Comis ión, 
lu» á io« agri-rniath.» par» la Junta de agravios qwe 
endrá logar el dia 17,.á U« do se del dia, tfn e' Circulo 
1.1 Oic iu ío . Manto r . IM ; adytt'tiéiitlo que el que no 
i-ta, tt ndrá qu- putar ^,i.r U cüota que K> le asigne, 
Í'.MI lo deterniiii ! • I f iéglameoto del gnbsidlo j n -
dimlria! Habana v in^vo 13 de 1887.—El Síndico 
rriTjTi (A P O ¡OÍA s i N i ti t ; A T C E A D K I < G K E -
Í J mió de Maestros de Obras la cuota d e l subsidio 
i i i l iu t r la l correspon-liente. y con el ñn de oir las l e -
•'umaciones que á esto reso'-c o tengiu que hacer los 
SríS. que consiituven illcho Gremio, «e cita por esto 
odio á lo-* mismos ú 1J Jauta que tendrá lugar el 
iórcoleá 18 del coirio- te, á los 7 do la no. ho, eu la 
.«a n 5" da la ea 1c de San M'gucl. 
Hab-.na. 12 de ma.o de 18S7.—El Sindi.'-o. 
Qtfgg ; 1-13a 3 l i d 
pasar totiíporalmente á, Co'1 luótivo <lo p..i  
tótiropa, lio eonforido poder al Sr. D . Josó 
Sjjátez Alvarez para que me represente en 
todoe loa nogócics concernieotea á mi lesta-
bh^i miento do ropas L a Primavera. Salud 
ntímerb 85;—Manuel 8. S a i r e n . 
4-13 
G r e m i o de t i endas de v e n t a de tabacos 
y C I G A R R O S S I N F A B R I C A R L O S . 
Para darles cn finta del reparto á los señores que com-
ponon e'ste gtémio, los cito á la junta que ha de tener 
efecto á bis" tres de la tarde del miércoles diez y ocho 
del pr. -jcnto mea, en la casa n. 37 de la calle del Obis-
po.—Habana 12 de Mavo de 1887.—El Síndico. 
5m 4-13 
T R A S L A D O 
Participo á mis favorecedores y al público en gene-
ral , que el almacén de papel para cigarros de la acrc-
ditáda marca E L P I N O , situada en la calla de San 
Ignacio n. 9, se ha tiasladado á lado Obrapfa 26, en 
cuya casa se encont rará constantemente un completo 
surtido de todas clases de papel que abrazo el ramo.— 
Pablo M . Costas. 4853 28-21Ab 
Leandro Aldama 
República Mejicana.—Tehuacan. 
Almacenista de productos agrícolas. 
Atiende pedido da todos los puntos de la Isla da 
Cuba, Puerto-Rico y JSstados-ünidos, y ofrece á las 
plazas do Cuba y.Ptierto-Bico las mercancías siguien-
tes: Ajos, Anís, Alpiste, Café, Cebada- F r i ó l e s n» -
gros. Harina, Habas, Maíz, sombreros de palma p a n 
esquifacion de ingenios, Lentejas y otros productos 
de la República Mejicana. 
Atiende eficazmente, cuantas órdenes se le confien, 
procura á sus comitentes ventajas en precios j econo-
mías en gastos.—Suministra gustoso cuantos infor-
mes se le pidan sobre cualquier mercancía de este paía, 
Dirección: "Tehuacan" República Mejicana. 
"Tehuacan." 
Por cable, A L D A M A . 
317-W W 
H A B A N A . 
L i Ü N E S 16 DE MATO DE 1887. 
Fiesta NacionaL 
E l dia de mañana, mártea 17, lo será de 
fiesta nacional, en celebración del primer 
(Cumpleaños de S. M. el Rey D. Alfonso X I I I . 
Así lo ha dispuesto el Excmo. Sr. Goberna-
dor General, y con tal motivo vacarán los 
Tribunales de justicia y las oficinas del Es-
tado. El Niño-Rey que mañana cumple 
aa año de edad, es para los españoles a-
mantes de las instituciones, el símbolo y la 
esperanza de más gloriosos días. 
Aunque una vida tan corta no puede ser 
más que una esperanza, tiene en su favor 
la egida de su prudentísima madre, la ex-
celsa Reina Regente Doña María Cristina, 
el amor de los pueblos al símbolo de tantas 
glorias y la sombra augusta del nunca bien 
llorado D. Alfonso X I I , cuyo nombre here-
da y cuya buena memoria quiera Dios que 
perpetúe para bien de nuestra Patria. 
Llegue, pues, en tan solemne ocasión 
nuestro respetuoso saludo á los piós del 
Trono. 
CORRESPONDENCIA. 
Madrid, 28 de abril. 
Di panto á mi correspondencia anterior 
en ocasión que el Congreso de los Diputa-
dos se sentía fatigado de la discusión acer-
ca del tan combatido proyecto de contrato 
con la Compañía Trasatlántica. El asunto 
89 hallaba agotado en verdad y no podían 
encontrarse por la oposición frases más 
gruesas que las proferidas para sacudir el 
abiirrlnaiento que reinaba en la Cámara, 
donde como ya manifesté en mi pasada co-
rreapoudencia, se había operado una reac-
ción favorable al contrato. La pasión y el 
personal interés quo demostraron los im-
pugnadores fué causa de su perdición, pues 
comenzándose á extrañar su desusado en-
tusiasmo, se produio el desencan o, y enti-
biado el ardimiento de que dieron muestras, 
muchos de los diputados de la mayoría 
terminaron al fin por replegarse á sus tien-
das abandonando por completo á los repu-
blicanos. De esta suerte se explica el resul 
fcado extraordinario que alcanzó la vota-
ción, ya que después de tantas amenazas y 
tan extremados discursos, la oposición al 
contrato reuuió la insignificante suma de 
diez y siBte votos, y aún para ello fué ne-
cesario que el Sr. Celleruolo produjera un 
cisma dentro del posibilismo, obligando al 
Sr. Castelar á dar su sufragio en contra del 
proyecto, después de haber asegurado que 
se abstendría de votar. Nunca como en esta 
ooasion puede traerse á cuenta la fábula 
del parto de los montes; el ratoncillo délos 
diez y siete votos salió á luz tan ridículo y 
desmedrado, que su contemplación ha cau-
sado pasmo en el absorto público, que no 
supo ó no pudo tomar el pulso á la opinión 
de la Cámara durante los últimos días. Ya 
lo signifiqué en mi carta anterior: corrióvá 
lida la voz de que una compañía extranjera 
Intentaba por todos los medios posible? 
abatir á la Compañía Trasatlántica para 
apoderarse da nuestras comunicaciones ma-
rítimas, y esto bastó para que excitada 
la fibra siempre sensible de nuestro orgu-
llo nacional, muchos de los que á no me 
diar esta circunstancia hubieran votado 
en contra del proyecto, volvieran en su 
a^nerdo, hasta figurar entre los más de-
cididos al emitir sus votos en pró; miéatras 
qvie otros, viendo asegurada sobradamente 
la votación, y opinando que era cosa dura 
contradecirse en tan brevísimo espacio de 
tiempo, abandonaron la Cámara sin votar, 
oausan lo de esta suerte grandes barias en 
las exiguas filas de la oposición. 
Doscientos cincuenta y nueve votos con 
tra diez y siete alcanzó el proyecto de con -
trato con la Trasatlántica, y cuenta, que 
están ausentes de Madrid varios altos fun 
oionarios déla mayoría, y enfermos un buen 
número de diputados catalanes decididos 
Sartidaríos del proyecto que están deteni os en cama en su pais. A no ser por di 
chas causas, la mayoría hubiera obtenidi 
uuos veinticinco votos más, eegun se des 
prende de una lista nominal que tuve oca-
sión de ver, encabezada con el nombre del 
Ministro Sr. Moret, que el día de la vota 
clon, lloraba el inmenso infortunio de la 
muerte de un hijo suyo. 
La votación obtenida es de estudio para 
conocer las corrientes de nuestra política, 
y úril será que el corresponsal comunique 
al D I A R I O algunas noticias sobre el parti-
cular. En primer término debemos adver 
t l r que el partido conservador perfectamen 
te disciplinado y con el Sr. Cánovas a 
frente, votó en masa el proyecto que habla 
defendido, no sin elocuencia y en represen 
tacion del mismo, el Sr. Villaverde. El gru-
po reformista apareció incierto ó irresolut* 
en esta cuestión, poniendo de manifiesto las 
mal fundidas tendencias de los hombres 
qae forman eso grupo. A primera vista 
parecía que dado su afán en combatir á 
%oda cosía al Gobierno, sus votos debían 
sumarse con los de las oposiciones, pero de 
raeilacion en vacilación anduvieron los je-
fes, quedando á la postre sin iniciativa y 
sin dirección ninguna los diputados, quie 
nes tuvieron que tomar individualmente por 
su cuenta el partido que á última hora les 
parecía más conveniente. Irresoluta he 
dicho que se ha mostrado la agrupación 
reformista en este asunto. El Sr. Romer 
Robledo era uno de los más entusiastas de 
fensores del proyecto de la Trasatlántica, 
y públicas sus opiniones, el Sr. Ministro dt-
Ultiamar lo Invitó á que diera un individuo 
de su comunión política para formar parte 
de la Comisión parlamentaria. De esta 
anerte representó en ella á los reformistas 
el diputado Sr. Puga. En esto, ya en los 
periódicos, ora en el salón de conferencias, 
estalló furiosamente la oposición al proyec 
to, y el Sr. Romero Robledo que ofreció to 
mar parte activa en la defensa del contrato 
que despertaba una enemistad tan ruda, 
no tuvo aliento para defenderlo desde el 
momento que supo iban á descargarse con 
tra él intencionadas alusiones ya que se 
encontraba en la delicada situación de te 
ner comprometidos la mejor parte de sus 
intereses en la Compañía Trasatlántica. 
La injuriosa palabra N E G O C I O sonaba poi 
do quier, y temiendo el Sr. Romero ser ob 
jeto 4e alguna calumnia, abandonó inespe-
radamente el campo, marchándose á sus 
posesiones del Romeral, y el Sr. Puga, que 
pertenecía á la Comisión, hizo lo propio que 
su Jefe. En esta desbandada, el general 
López Domínguez se encerró en su silencio, 
y abandonada por sus jefes la infantería 
reformista, ha caminado errante y sin con 
cierto votando varios á favor del contrato, 
retrayéndose otros, y uniéndose dos de 
ellos á los republicanos que votaron en con-
tra. 
La mayoría se ha señalado por varias 
abstenciones, siendo de notar la de D. Ve-
nancio González, pues estaba prevista ya 
la actitud que adoptaría el Sr. Marqués de 
la Vega de Armijo después de su último y 
extraño discurso: más sin embargo, llamó 
la atención el que no se sintiera con alien-
tos para emitir su voto en contra, disgus-
tado según murmuran algunos, de que no 
Id siguiera nadie de la mayoría en la 
actitud que tomó, pues hasta el Sr. Gullon, 
fué uno de los que más ostentación hicieron 
de votar junto con su hijo y dos amigos su-
yos, á favor del proyecto. Los republica-
nos emitieron en contra sus sufragios, y 
aún para ello fué necesario que el día ánte» 
el Sr. Celleruelo y dos correligionarios su-
yos amenazaran con provocar una excisión 
dentro del partido, si el Sr. Castelar les 
abandonaba en el acto de la votación. 
Tan manoseado asunto ha llegado á la 
alta Cámara en donde dará también que 
hablar, pues veo las cosas dispuestas para 
promover ruido. No dudo que esto suce-
derá, á j uzgar por los preparativos que se 
observan, áun cuando la lucha que va á 
reproducirse entre los padres graves de la 
Patria, más que á sujestiones del exterior, 
obedecerá á móviles políticos, ó será la ex-
presión de particulares resentimientos. El 
debate enjendrado por dichas causas, ne-
cesariamente ha de resultar agresivo, y no 
se recatan en asegurarlo así algunos do los 
que han de tomar parte en la discusión. 
Esperémos, pues, que resuenen los cargos 
que van á fulminarse, muy especialmente 
por el general Beranger contra el Ministro 
de Marina, y después de pasar unos cuan 
tos días viendo estallar los proyectiles qut 
han de arrojarse de banco á banco, termi-
nará la pelea con una votación nutrida, 
pues á favor del proyecto echará el peso 
de sus votos en la balanza la falange con 
servadora, que es de importancia en el Se 
nado. 
Este será quizá el último acto de benevo-
lencia que el partido conservador verifique 
en obsequio del Gobierno. El Sr. Cánovas, 
hábil estratégico en la política, crée llegada 
la hora de aflojar un poco las riendas con 
que ha enfrenado hasta aquí los elementos 
impacientes de su partido, ávidos de lan-
zarse al terreno de franca y decidida oposi-
ción. En esta idea, no sé si con buen acier-
to confió al Sr. Pidal el encargo de romper 
la primera lanza, pues el orador desempeñó 
su cometido con aquella vehemencia que en 
él va creciendo á medida quo adelanta en 
sus discursos, y los primeros tiros que era 
encargado de disparar convirtiéronse en un 
verdadero fuego graneado contra el Sr. Mi-
nistro de Gracia y Justicia, á quien hizo 
perder aquella fría calma que es peculiar á 
los hombres que han encanecido en el Par-
lamento. La fogosidad del Sr. Pldal rebasó 
todas las lineas que su jefe le señalara para 
el ataque, pues algunas veces hubo de inte-
rrumpirle con sus ademanes, á fin de que la 
desbordada elocuencia del orador no colo-
cara á la hueste conservadora en terrenos 
iifíciles, y en los cuales no estaba en sus 
planes llevar al enemigo, para librar en 
ellos la batalla. Los conservadores hacen 
oposición á la ley del Jurado, pero no es es-
ta la innovación en que pretenden combatir 
reciamente al Gobierno. Todos sus esfuer-
zos los guardan para hacer frente á las re-
formas proyectadas por el general Cassola, 
y muy particularmente contra el servicio 
militar obligatorio. El Sr. Pidal, obedecien-
io la consigna recibida, inmiscuyó en su 
discurso un inciso en el que dejó patente el 
criterio del partido conservador respecto á 
los proyectos del Ministro de la Guerra, y 
por si esto no bastaba, el Sr. Cánovas tuvo 
buen cuidado de exponer ante todos los que 
quisieron oírle, que consideraba una medida 
funestísima para la nación el llamar á las 
irmas á todos los ciudadanos. Y es que el 
Sr. Cánovas teme que España no esté pre-
parada para una reforma de tanta trascen-
lencia. Difícil es la resolución del problema 
planteado; y si el Sr. Cassola continúa en 
su empeño de que se discutan pronto sus 
proyectos, no tardarémos mucho tiempo en 
conocer los fundamentos en que descansan 
tan encontradas opiniones. 
Nada en concreto puedo comunicar á mis 
lectores respecto á los proyectos del Minis-
tro de Ultramar, relativamente á los futu-
ros presupuestos. Los periódicos, recogiendo 
noticias sueltas, han formado su composi-
ción de lugar, publicando afirmaciones que 
ne consta no tiene resueltas el Sr. Bala-
guer, quien continúa conferenciando con loe 
ii potados de Cuba, y entre ellos el Sr. Vór-
gez que anteayer llegó á Madrid. Sólo por el 
próximo correo podré dar detalles ciertos, 
f)ues menudean las entrevistas entre los Mi-
nistros de Hacienda y Ultramar para el a-
aunto del cabotaje.—X. 
También publica el periódico ofleial lo 
siguiente: 
"Con motivo de ser el mártes 17 del ac-
tual, cumpleaños de S. M. el Rey D. Alfon-
so X I I I , (Q D. G ) el Excmo. Sr. Goberna-
dor General se ha servido resolver se re-
cuerde por medio de la &aceta Ofleial que 
dicho dia es de fiesta nacional, vacando 
por consiguiente el despacho en los Tribu-
nales y oficinas del Estado. 
Habana, 13 de mayo de 1887. 
E l Marqués de Mtndez Núñc»." 
Visita de presos. 
El Excmo. é Iltmo. Sr. Comandante Ge-
neral del Apostadero, de acuerdo con el Sr. 
Auditor general del mismo, ha dispuesto 
que la visita general de presos sujetos á la 
jurisdicción de Marina y que debe preceder 
á la fiesta de Pentecostés, se efectúe el már-
tes 24 del corriente mes, empezando á las 
ocho de la mañana por el Pontón "Hernán 
Cortés", y terminando en la Cárcel pública 
de eota capital. 
E l tiempo. 
Nuestro distinguido amigo el sabio me-
teórologo R . P. Viñes, se ha servido remitir-
nos una interesante comunicación que nos 
apresuramos á insertar. Es como sigue: 
O B S E R V A T O R I O D E L R E A L C O L E G I O 
D E B E L É N . 
Rabana, 16 áe mayo de 1887, ? 
á las 10 de la mañana. \ 
Desde hace varios días se observan indi-
cios de movimiento ciclónico rudimentario 
ó en formación en el mar del Sur. Ayer, la 
tormenta se presentó algún tanto mejor or-
ganizada y con mayor fuerza de aspiración 
por el O.S O. Hasta el presente, sin embar-
go, aparece ser de peca intensidad, y pu-
diera muy bien resolverse en un temporal 
de aguas beneficioso para los campos, en la 
parte Occidental de la Isla. 
B. Viñes, 8. J. 
del 
Vapor-correo. 
Procedente de Cádiz y Puerto-Rico; en 
tró en puerto en la noche de ayer, domingo 
01 vapor-correo nacional Reina Mercedes, 
con carga general y 699 pasajeros; de éstos 
10 son de- tránsito, para Veracruz y Co 
Ion. 
La correspondencia pública y de oficio 
fué desembarcada tan pronto como atracó 
iicho vapor á uno do los espigones de los 
Almacenes de la Habana. 
Entre los pasajeros que conduce el Reina 
Mercedes se cuentan el Iltmo. Sr. D. Anto-
nio Cabrera, Presidente de la Audiencia de 
Puerto-Príncipe; D. Manuel Fungairiño, 
intendente militar; D. Venancio Zorrilla, 
nagistrado; D. Antonio Buitrago, coman-
dante del Presidio Departamental de esta 
plaza; D. Hemenegildo Diez, contador de 
navio; D. Francisco Iglesias, Subinspector 
farmacéutico. Asimismo 2 tenientes y 1 
alférez de navio, 3 comandantes, 1 capitán, 
2 tenienes y 599 individuos del ejército. 
El Reina Mercedes fué admitido á libre 
plática, por no haber ocurrido novedad al-
guna á bordo durante su travesía. 
Varios señores pasajeros del vapor-correo 
Trasatlántico Reina Mercedes, entrado en 
puerto en la noche de ayer, nos suplican 
llagamos constar por este medio, su agra-
decimiento á toda la oficialidad del expre-
sado buque, y especialmente á su digno 
capitán D . José Venero, por el exquisito 
trato y amabilidad que les han dispensado 
durante la navegación. Igualmente consig-
nan su satisfacción por la rapidez de este 
viaje, efectuado en quince dias, á pesar de 
los malos tiempos encontrados á su salida 
de las costas de Cádiz. 
Cumpleafics de S. M. el Rey. 
Confirmando la noticia que dimos en el 
número anterior del D I A E I O , vemos en la 
Gaceta Ofleial de ayer, domingo, la siguien-
te invitación para la corte en Palacio: 
" G O B I E R N O G E N E R A L D E L A I S L A D B C U -
BA.—Con el fausto motivo de ser el dia 17 
del actual, cumpleaños de S. M. el Re} 
(Q. D. G.) el Excmo. Sr. Gobernador Gene 
ral recibirá corte á la una de la tarde en el 
palacio de Gobierno. 
Y de su órden se invita por este medio á 
las Autoridades, Corporaciones, Sres. Gran-
des de España, Títulos de Castilla, Caba 
lloros Grandes Cruces, Senadores y Dipu-
tados, Gentiles Hombres y demás personas 
caracterizadas que deban concurrir al acto. 
Habana, 13 de mayo de 1887. 
El Marqués de Méndez Núñes." 
Agricultura. 
Investigaciones experimentales acerca 
desarrollo de la caña de aeúcar. 
. I . -
Comenzamos la incompleta relación de 
algunos hechos que hemos estudiado en 
nuestro Campo experimental respecto al 
desarrollo de la caña. Por motivos que es 
inútil expresar, nos ha sido imposible exa-
minar los fenómenos con la proligidad que 
hubiéramos deseado; pero á pesar de tan 
lamentable falta los hechos son bastante 
probatorios para no dejar duda alguna de 
que es fácil fundar el cultivo de la caña en 
nuevos y fecundos principios. Las circuns-
tancias en que hemos operado no nos han 
permitido obtener ni siquiera los verdade-
ros términos medios; mas no obstante, los 
resultados son suficientes para demostrar 
lo que se habría conseguido en requisitos 
más favorables. 
Por ahora, nos abstenemos de deducir 
consecuencias, porque nuestros Incomple-
tos ensayos requieren ser repetidos, varia-
dos y, sobre todo, se hace indispensable pro-
ceder en mayor escala.—Este primer tra-
bajo debe ser considerado como de simple 
exploración para poder instituir otros ex 
perimentos.—Cuando los hallamos realizado 
podremos redactar una memoria completa 
en que discutirémos y apreciarémos todos 
ios puntos que es preciso considerar. 
Para bien analizar y darnos cuenta de los 
hechos, hemos comenzado por hacer ere 
car macollas aisladas, de tal suerte que los 
fenómenos se mostrasen con independencia. 
Luego asociarómas las macollas en los ór-
denes conveuientres, plantando la caña de 
diversos modos en superficies de extensión 
apropiada.—De esta suerte, quedarán fija 
das de una manera experimental las reglas 
de plantar con el fin de obtener el mayor 
y mejor producto. 
Debemos llamar muy especialmente la 
atención acerca del peso de las cañas.— 
Aunque éste pueda satisfacer á muchas 
personas, nosotros lo creémos deficiente; 
nos explicamos su debilidad y estamos se 
guros de conseguir por lo méoos el peso 
normal luego que sean mejores las condl 
clones en que realizarémos nuevos ensa-
yos. La misma obeervacion hacemos res-
pecto del número de cañas susceptibles de 
ser aprovechadas para la extracción del 
azúcar en un tiempo dado. Éste también 
aumentará. 
Sin más advertencias pasamos á presen-
tar los hechos que queremos dar á cono 
cer. 
Io El primero de octubre de 1885 plan 
taraos un trozo de caña Cavengerie que 
produjo tres retoños. El 11 de diciembre, 
cortamos los dos retoños extremos dejando 
sólo el intermediario, el cual tenía cinco 
hijos. El 3 de enero de 1888 poseía 10 hi 
jos; el 20 del propio mes 21, etc.—El doce 
de abril de 1887 procedimos á cortar las 
cañas desarrolladas, dejando los retoños. 
Recogimos 27 buenas cañas y tres, en mal 
estado, las arrojamos. 
Las 27 cañas descogolladas pesaron 
85k,56. 
Ha quedado una aglomeración de retoños 
de tal modo unidos, que no nos ha sido po-
sible contarlos con exactitud. Los cuida-
rómos hasta el corte que realizarémos el 
próximo año. 
2? El 18 de octubre de 1885 plantamos 
un trozo de caña Cavengerie que el 29 del 
propio mes produjo dos retoños. Uno de 
ellos comenzó á alijar el 14 de noviembre'y 
el otro el 20. Los dos siguieron el curso de 
aa desarrollo hasta el 28 de abril de 1887 
en que efectuamos el corte, obteniendo: 
A. Retoños grandes y pequeños. 52 
B. Cañas susceptibles de ser a-
provechadas 24 
C. Cañas muertas 4 
FOL.L .ETIN. 18 
LAS A V E N T U R E R A S D E PARIS 
P O R 
Emilio Richebourg y £ . de Lyden. 
( O o n H n ú a J 
—Muy bien. Pero no puedo dispensarme 
de ir á casa de Imperia esta noche. No im 
porta; me separaré temprano de ella, y á 
fas diez iré a buscare al hotel de vuestro 
amo Estando ausente el vizconde, podéis 
disponer de vuestro tiempo. Procuraos un 
abrigo, un peinador y una bata, algo en 
fin, para reemplazar lo más pronto posible 
los vestidos de mi conquista. Alquilareis un 
carruaje, luego, prosiguió escribiendo dos 
líneas en una hoja de papel, iréis á donde 
dice este papel. Es una casa amueblada, 
donde ya soy conocido. Diréis que me pro 
p^ren unas habitaciones. 
Media hora después entraba el conde en 
casa de Imperia. 
—¡Aquí estáis, al fin! le dijo ella. Sabéis 
que no os apresuráis gran cosa en venir 
dosde hace al^un tiempol 
—Es cierto, respondió Gastón; pero de-
béis comprender que ante todo me debo á 
mi madre. Esta noche, précisamente, no 
puedo permanecer aquí más que hasta las 
diez; pero mañana os dedicaré todo el día. 
Para tranquilizar completamente á la jó-
ven, la habló de la necesidad de renovar 
una parte de su mueblaje, de aumentar el 
tren de su casa, etc. En una palabra, mos-
tróse tan complaciente, que Imperia le de-
jó marchar perfectamente convencida de 
que eran quiméricos los temores de Isa-
bel. 
En tanto Luisa hacia sus siniestros prepa-
yatiyos, 
Abrazó repetidas veces á la pobre enfer-
ma; la hizo tomar una poción calmante de 
seguro efecto, y esperó que la infeliz se que-
dase dormida. 
Pablo dormía ya hacia largo tiempo. 
Media hora separaba á Luisa del momen-
to fatal. Empleo este tiempo e n ponerlo to-
do en órden e n el aposento y e n escribir á 
su madre una breve carta. 
Esta carta, que debía extraviar á todo el 
mundo, fué colocada de modo que atrajese 
desde luego todas las miradas. 
En seguida arrodillóne en el umbral d e 
esta morada que iba á abandonar para siom 
pre. 
—¡Adiós dijo e n voz muy baja, adiós, 
madre mía, y que no haga Dios inútil mi sa-
crificio Tenéis & mi hermano, os quefir 
mi hermana para consolaros yo estaré 
sol»! . . . . 
Oyóse la campana de un reloj que marca-
ba las once. 
A ú n era tiempo de detenerse; pero Luisa 
habla mandado callar á su conciencia. Baj* 
el imperio de la exaltación febril que diri-
gía sus acciones, no era posible que oyese la 
voz del honor. 
Depositó un postrer beso en las frentef 
de su madre y de su hermano, apagó la 
luz, cerró suavemente la puerta y baj< 
tropezando la escalera. Apénas tuvo fuer 
zas bastantes para abrir la puerta del za 
guan. 
Isabel, que la esperaba fuera, sólo tuvo 
tiempo para recibirla en sus brazos. 
Sin pronunciar una palabra, envolvióla 
en un abrigo, con cuya capucha cubrió st 
cabeza, y la arrastró hácia el carruaje en 
que la esperaba el conde de Rostang. 
La noche era brumosa y oscura, la calle 
estaba sombría y desierta. 
Luisa se dejó guiaryentr ; .•uquiaalmen 
te en el carruaje. 
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La macolla en totalidad contenía ochen-
ta vástagos. 
Algunos de los retoños cortados en la 
parte baja comenzaban á encañar y tenían 
hasta 20 centímetros de circunferencia. 
Las 24 cañas descogolladas pesaron 69 
kilógramos. 
Los retoños grandes y pequeños con BUS 
hojas pesaron 41 kilógramos. 
Seis cañas elegidas entre las mejores pe-
saron 20 kilógramos. 
Siu embargo, al reconocer á Gastón, sin-
tió como opresión en el corazón, y pudo a-
preciar por un instante el sentimiento de 
su falta. Abrió la boca para protestar; pe-
ro no pronunció ni una palabra, y su 
cabeza cayó nuevamente sobre BU pecho. 
De sus ojos corrieron dos gruesas lágrimas. 
Por desgracia, nada podía hacer arrepen-
tir á la jóven de su funesta determinación. 
Parecía haberse acorazado contra su debi-
lidad, ó más bien, contra el remordimiento. 
Durante todo el trayecto no quiso res-
ponder á las palabras que la dirigió Gas-
cón. Permaneció tranquila y fría, pero re-
suelta. 
No obstante, su pensamiento no estaba 
ocioso: trazaba su plan, preparándose al 
combate. 
Llegaron al fin, y en breve ámbos jóve-
nes estuvieron solos. 
Un buen fuego brillaba en la chimenea. 
La mesa servida les esperaba. 
El conde de Rostang, libertino sin con-
ciencia, pero perfecto hombre de mundo, 
había conservado esos procederes aristocrá-
ticos, esos modales corteses y elegantes, que 
n̂n patrimonio de las personas bien edu-
cadas. 
Inclinóse oortesmente ante la jóven, de-
sembarazóla de su abrigo y no se sentó sino 
'mando Luisa hubo aceptado el asiento que 
la ofrecía. 
La situación era penosa. Para hacerla 
cesar, Gasten quiso tomar la palabra. La 
¡óven le detuvo con un ademan. 
—Señor conde, dijo, dejadme hablar pri-
mero. Esta carta—-y le enseñó la última 
iue le había escrito;—estos vestidos—y tocó 
m falda de indiana,—os dicen harto clara 
nente qué sentimiento me ha impulsado 
Hasta aquí. 
—Espero, señorita, que otro. aentimien 
¿ tos os Impulsarán á quedaros?. 
Las cañas de esta macolla eran inferio-
res á las de la anterior; pero ni unas ni 
otras representan el término medio que de -
bíeron haber alcanzado en mejores condi-
ciones de desarrollo. 
Arreglada convenientemente la cepa cor-
tada, comenzaron á brotar los retoños el dos 
de mayo y hoy 12 de mayo de 1887, existen 
ciento veinte y nueve retoños que vienen 
con gran pujanza. Para tener idea del ha-
cinamiento en que se encuentran esos reto-
ños, bastará saber que suponiendo una figu-
ra regular ocuparían ménos de la superficie 
de un cuadrado de ochenta centímetros de 
lado. 
3? Frente á esta macolla existe otra 
mejor, proveniente de una sola yema, que 
no hemos cortado para averiguar el próxi-
mo año el producto total en caña existente 
hoy y la que se producirá por el desarrollo 
de los actuales retoños en via de crecimlen-
tOj dato que unido á otros conseguidos con 
macollas en las mismas y otras circunstan-
cias, nos permitirán establecer comparacio-
nes y deducir consecuencias. 
Esta tercera macolla tiene en la actuali-
dad 29 cañas y un grupo de fuertes y nu-
merosos retoños. Las cañas hubiéramos 
debido cortarlas desde enero, dado que 
nuestro deseo hubiese sido aprovecharlas 
para la extracción del azúcar, puesto que 
ya se encontraban entóneos en perfecta sa-' 
zon. Es claro que dejándolas en pié hasta 
el año próximo no harán más que desme-
jorarse por varios motivos. 
( Continuarémos.) 
A L V A R O R E T N O S O . 
C H O N I C A Q B K T E H A l -
Merced á la intervención interpuesta por 
nuestro compañero de redacción el Sr. D. 
José E. Triay, cerca del Sr. D. Andrés Cié-
mente Vázquez, Cónsul general de Méjico 
en esta Isla, se ha pedido por este aprecia-
ble caballero á los Tribunales, por conduc-
to del Gobierno General, el ¿sobreseimiento, 
nombre de dicha nación, de la causa 
formada contra el periodista mejicano D 
Adolfo Carrillo, por haber atacado este 
señor al Presidente del país vecino, gene-
ral D. Porfirio Díaz, y al gobierno de la 
República. 
El Sr. Carrillo ha dado con este motivo 
una amplísima explicación de su conducta, 
manifestando en su carta al Sr. Triay, lo 
siguiente, entre otras cosas no ménos ter-
minantes: "SI he sido violento en mis a-
taques al Gobierno de Méjico, no es pre-
" cisamente porque ese Gobierno merezca 
" todas mis censuras; por el contrario, yo 
reconozco que el general Diaz ha hecho 
" la felicidad de Méjico, consolidando la 
paz y desarrollando todo género de me-
" joras; pero exacerbado mi ánimo por la 
expatriación, mal informado acerca de 
" ciertos hechos que afectan á los gober-
" nantes de mi patria, no tengo embarazo 
" alguno en manifestarle á Vd. ingénua y 
" espontáneamente, que rectifico mi opinioa 
" en lo que acerca del general Diaz y sus 
Ministros he escrito en la Habana. Com 
" prenda Vd. el peso de mis razones, y que 
" el Sr. Vázquez acepte esta leal explica-
" clon como una protesta de mi parte por 
" lo anteriormente escrito. Vd. sabe que 
" léjos de ciertos acontecimientos, el juicio 
" más recto se extravía al apreciarlos". 
Declaraciones tan terminantes como sa-
tisfactorias no podían ménos de haber traí-
do el término de un asunto tan desagrada-
ble, y nos place consignarlas atendiendo á 
las buenas relaciones que median entre 
nuestro Gobierno y el de Méjico. El señor 
Carrillo manifestó asimismo á nuestro cita-
do compañero que no habla escrito nada 
contra el celoso Cónsul de Méjico en la Ha-
bana, y que por esta causa no rectificaba 
lo que no habia hecho contra él. 
Terminado este asunto de una manera 
satisfactoria, la Compañía Trasatlántica, 
que esta vez como otras muchas ha sabido 
acoger con proverbial generosidad, las sú-
plicas de la prensa, defiriendo á la petición 
de algunos compañeros en la imprenta, fa 
cilitó grátis un pasaje de primera al señor 
Carrillo, el cual salió ayer tarde para la 
Península á bordo del vapor-correo Anto-
nio López. 
—Con 314 pasajeros, se hizo á la mar, en 
la tarde de hoy, el vapor mercante nacio-
nal Miguel M. Pinillos para Santander y 
escalas. También salió el vapor inglés Beli-
ee, para Jamaica y escalas, con carga ge-
neral y 19 pasajeros. 
— Como se anuncia en otro lugar, á bor-
do del vapor-correo Reina Mercedes ha lle-
gado el antiguo y digno magistrado que 
fué de esta Audiencia, Sr. D. Venancio 
Zorrilla, que tan buen recuerdo dejo entre 
nosotros por el desempeño de su cargo. El 
Sr. Zorrilla ha cesado en la Presidencia de 
la Audiencia de Puerto-Rico y viene á la 
de la Habana de Presidente de Sala. Sea 
bienvenido. 
—Al medio dia de hoy entró en puerto la 
barca mercante nacional Josefa Durall, 
procedente del- lazareto del Mariel. Este 
buque ha cumplido una cuarentena de siete 
dias, por proceder de Montevideo. 
—Por la Inspección general de Obras 
públicas se nos remite la Memoria, esmera-
damente impresa en la imprenta de la Ga-
ceta, sobre las oijras públicas de esta laia, 
en los años económicos do 1873-74 ál881 82, 
redactada y dirigida al Excmo. Sr. Ministro 
de Ultramar, por el Itmo. Sr. D. Fernando 
de Tejada, inspector general del ramo que 
ha sido. La Memoria se halla ilustrada con 
abundantes estados y varios planos impre-
so»á tres tintas. 
— A bordo del vapor francés Saint Ger-
main, se ha embarcado para la Península 
nuestro amigo particular el Sr. D. Federico 
S. Lage. Le deseamos feliz viaje. 
—Según puede verse en la sección corres-
pondiente la Empresa de Fomento y Nave-
gación del Sur, para demostrar que no le es 
indiferente el estado económico de la Vuel-
ta Abajo, ha determinado hacer una reba-
ja de 10 por 109 en los fietes de carga de 
efectos desde Batabanó á los almacenes de 
Colon, la Coloma, Punta de Cartas, Bailen 
y Cortés. Además anuncia dicha Empresa 
que si los señores cargadores se comprome-
ten á conducir todas sus mercancías por los 
vapores de aquella, dicha rebaja se aumen-
tará á un 20 por 100. Comenzarán á regir 
esa rebaja el 22 del corriente; y por tal a-
cuerdo bien merece el aplauso que sincera-
mente le tributamos, la Empresa de Fo-
mento y Navegación del Sur, que así paten-
tiza cuanto le interesa la prosperidad y el 
engrandecimiento de la Vuelta Abajo. 
—Resoluciones del Ministerio de Ultra-
mar, recibidas en el Gobierno General por 
el vapor-correo Reina Mercedes: 
Concediendo auxiliatoria para ejercer la 
abogacía en esta Isla á D. Gustavo Puig y 
Gutzet. 
Remitiendo título de Corredor de Comer-
cio, expedido á favor de D. José González 
Diaz. 
Admitiendo la renuncia presentada por el 
Corredor de Comercio D. Federico Crespo y 
Ramis. 
Aprobando el Reglamento para el régi-
men y servicio de las estaciones agronómi-
cas de esta Isla, y el anticipo de licencia 
concedido para la Península al Director del 
Monte de Piedad, D. Manuel Torres y Samá. 
Nombrando Presidente de Sala de la Au-
diencia de Puerto-Príncipe á D. José M" 
Saborido y Ruiz, Fiscal electo de la de Cebú. 
Trasladando á la plaza de Presidente de 
Sala de la Audiencia de Puerto-Rico á don 
Vicente Fernández Vázquez, que sirve igual 
cargo en la de Puerto-Príncipe. 
Concediendo rehabilitación en el título de 
Corredor de Comercio de Matanzas á D. Pe-
dro Magriñá y Glano. 
—Procedente de Liverpool y escalas fon-
deó en bahía, en la mañana de hoy, el va-
por mercante nacional Cádiz, con 11 pasa-
jeros. 
—Se nos Informa que la emigración ita-
liana promovida por el Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla de Cuba, constituido 
en sociedad protectora de emigración, con 
arreglo á la Ley vigente, se hará extensiva 
á todos los patses de Europa, á cuyo efecto 
van á nombrarse agentes en diversas nacio-
nes y especialmente en la Península. Los 
puertos del litoral del Mediterráneo, como 
Barcelona, Valencia, Cádiz y otros tendrán 
su respectivo agente para el más rápido 
embarque de inmigrantes. 
—En la tarde del sábado último, se hi-
cieron á la mar con rumbo á Nueva York 
los vapores Méjico, nacional, y City of Pue-
bla, americano. Ambos buques llevan car-
ga y nasajeros. 
—En la Intendencia General de Hacien-
da se han recibido por el último vapor co-
rreo, las resoluciones siguientes: 
Aprobando anticipo de cesantía concedi-
do á D. Emilio Romero, oficial 3? de la In-
tendencia General, y nombrando en su lu-
gar á D. Francisco Capelo. 
Declarando cesante á D. Adolfo Covisa, 
Administrador de la Aduana de Nuevitas, y 
nombrando en su lugar á D. Román Martí-
nez Vázquez. 
Nombrando oficial 4? Vista de la Aduana 
de la Habana, á D. Ramón Brú. 
Idem Jefe de Negociado de la misma A-
duana, á D. Julián Chavarri. 
Aprobando la interinidad de D. José Ruiz 
Gaitero como Administrador de Zaza. 
Aprobando los anticipos de licencia con-
cedidos á D. Luis Guarneiro, D. Ensebio 
Torres, D. JOPÓ Gómez Acebo y D. José 
Diez de la Cortina. 
Declarando cesante á D. Nicolás Micheo, 
oficial 4? de la Tesorería General, y nom-
brando en su lugar á D. Francisco Loca y 
Perucho. 
Dejando sin efecto el nombramiento de 
D. Antonio Mesonero, Administrador de 
Hacienda de Zaza, y nombrando en su lu-
gar á D. Manuel Santalo. 
Aprobando la interinidad de D. Alberto 
Leal, como Contador de Zaza. 
Idem el cambio de destinos entre los ofi-
ciales quintos D. Manuel González y D. Pe-
dro Mairata. 
Concediendo pensión á la huérfana de D. 
Mariano Alcalá, á la viuda de D. Ignacio 
Oyarviele, á los huérfanos de D. Mariano de 
Laleta y D. Antonio Oa y Gómez, y á D*? 
María Martínez y González Cadrana. 
—En la mañana de ayer, entró en puerto 
el vapor-correo de las Antillas Manuela, 
procedente de Puerto-Rico y escalas. 
—Sabemos de una manera auténtica que 
ha sido ya aprobado por el Gobierno Gene-
ral el proyecto de Estatutos para la refor-
ma del Reglamento del Círculo de Hacen-
dados de la Isla de Cuba, que de esta ma-
nera entrará en nueva vida y podrá respon-
der mejor y de un modo más eficaz al de-
sarrollo de la riqueza pública en estas pro-
vincias. 
—Con rumbo á Santander y escalas, se 
hizo á la mar, en la tarde de ayer, domin-
go, el vapor correo nacional Antonio López 
con carga general y pasajeros. También 
en la m mana de hoy salió para Santander 
y Saint Nazaire el vapor francés Saint Ger-
main con 287 pasajeros. 
—Dice E l Universo de Santa Clara que 
á las siete de mañana del mártes se pasará 
por el Excmo. Sr. Comandante General re-
vista en gran parada de las fuerzas de la 
guarnición de aquella ciudad y algunos o -
tros cuerpos destacados en la provincia, 
con motivo de ser el cumpleaños de S. M. 
el Rey, D. Alfonso X I I I . 
Dicho acto se celebrará en las sabanas 
del Oeste de dicha población, apoyando la 
cabeza de la línea en el hospital de San Lá-
zaro y extendiéndose por el camino de San 
Juan. 
La línea será mandada por el Sr. Coro-
uel de Tarragona D. Valentín Bartolomé, y 
la furmarán los cuerpos en el órden si-
guiente: 
Regimiento de Tarragona, Batallón de 
Cazadores de San Quintín, Batallón Volun-
tarios de dicha capital. Compañía de Tira-
dores de Cienfuegos, Compañía de San Juan 
de las Lleras, Batallón de Bomberos Muni-
cipales, Guardia Civil de Ir.fanteiía, ocho 
secciones de Voluntarios Caballería de Ca-
majuaní, Escuadrón de Egidos, Escuadrón 
de Tiradores de Esperanza. 
Terminada la revista desfilarán las tro-
pas en columna de honor por la calle de 
Marta Abren hasta el Parque, desde cuyo 
punto regresarán á sus cuarteles. 
—El Excmo. Sr. Gobernador General ha 
autorizado al vi ce-cónsul de S. M. Británi-
ca en esta capital, Mr. Charles A. C. Birch, 
para que durante la ausencia del Sr. Cón 
sul general de aquella nación, Mr. A, de C. 
Crowe, se encargue interinamente del des-
pacho del expresado Consulado. 
—El tren de pasajeros de la línea de 
Cienfuegos, cuya llegada está fijada á las 4 
y 40 minutos, llegó el viérnes último con un 
retraso de dos horas y media, por haber 
descarrilado en Santo Domingo el tren de 
la línea de Cárdenas. 
—En el vapnr- correo que salió ayer do-
mingo para la Península, so cursa al Minis-
terio de la Guerra por la Capitanía General 
de esta Isla, propuesta reglamentaria en la 
que se consultan para el empleo de capita-
nes oficiales primeros á D. Manuel Pefiue-
las Vázquez, D. Mauro Guzman Herrero y 
D. Manuel Alonso Vega, y para tenientes 
oficiales segundos á D. Federico Joquet y 
Vicente S. de Ruiz-Pérez. 
-—El Excmo. Sr. Capitán General ha au-
torizado la creación de una sección de in-
fantería de Voluntarios en Santa María del 
Rosario, sección que so denominará Caza-
dores del Rosario, siendo de cuenta de los 
voluntarios el gasto que proporcione el sos-
tenimiento de esa unidad, facilitándoseles 
por la Maestranza de Artillería el armamen-
to y dotación de cartuchos correspondien-
tes. 
—En la junta que se celebró el juéves úl 
timo en la Capitanía General para elegir 
habilitado del Cuerpo de Estado Mayor y 
Secciones de Archivo por lo que resta del 
corriente ejercicio, fué nombrado el alférez 
oficial tercero del último de aquellos cuer-
pos, Sr. D. Luis Vidaña Migueles. 
—Se ha concedido el pase á la Plana Ma-
yor General de Voluntarios, al comandante 
D. Andrés Segura Llópiz, y el emplo de al-
férez de dicho instituto á D. C. Segundo 
Diaz Alvarez. 
—Ayer, domingo, ha debido efectuarse en 
Ssnta Clara la inauguración de los lavade-
ros construidos en dicha ciudad por la ca-
ritativa dama Sra. D* Marta Abren de Es-
tévez. 
Según leémos en E l Universo de dicha 
ciudad, el acto se habrá verificado con ar-
reglo al siguiente ceremonial: 
"A las cuatro y media de la tarde la co-
mitiva saldrá de la Casa Consistorial diri-
giéndose al lavadero de la Pastora ó séase 
al situado al final de la calle de San Mi-
guel. Desde allí y una vez bendecido el lo-
cal por el señor Cura Párroco, se dirigirá al 
del Cármen, situado en el extremo Este de 
la calle de Santa Rosalía con objeto de que 
— De vos dependerá. 
—Hablad. Luisa, estoy á vuestras órde 
nes. 
—Desdo luego, señor conde, no me lia 
mels Luisa. A l entrar en este aposento he 
perdido el derecho de conservar el nombre 
que me dió mi padre. 
— Sea. Escoged otro. Cualquiera que sea 
me será querido. 
—Nos ocuparémos más tarde de ese de 
talle. Me habéis vencido, señor conde, re-
puso, vencido con armas terribles. Me he 
rendido; ahora tratemos porque es un 
tratado lo que os ofrezco. 
—^Un tratado... de amorf 
—Un tratado de recíprocos compromisos 
—Permitidme creer que el tiempo me da-
rá la razón. 
—Señor conde, ¿habéis comprendido el 
sentido de mis palabras? 
—Perfectamente, y espero vuestras ór 
denes. 
—El médico me ha dicho esta mañana 
que mi madre se salvaría si se hallase en 
una posición desahogada. 
—[Entónces se ha salvado! Os pro 
meto que tanto á ella como á vuestros her 
manos nada les faltará. Dotaré á María 
y proveeré á la educocion y carrera de su 
hermano. 
-Mis hermanos heredarán á su madre. 
—Os comprendo. Daré sesenta mil fran 
eos á la señora Maubert. 
— ¿Cuándo estarán corrientes las actas ó 
los títulos? 
—Mañana. Ahora hablemos de vos, hija 
mía: 
Yo no pido nadal 
" o sé; pero yo os ofrezco. 
—Esperad, señor conde; el ti«mpo pasa 
tenemos otras disposiciónPB que tomar. 
— Os escucho. 
— A l despertar mañana; mi madre encoa 
tratá sobre la mesa una carta, en la cual 
declaro, que en la imposibilidad de proveer 
á nueetras necesidades, voy á matarme. 
Para todo el mundo he muerto. Luisa Mau-
bert se ha ahogado hace una hora. 
Gastón había esperado luchar con una 
virtud vacilante, creyó hallarse en presen-
cia de una jóven turbada é ignorante, y de 
pronto veía que tenía que habérselas con 
una mujer resuelta, con un espíritu positi-
vo que se sacrificaba en aras del amor filial. 
Esta extraña situación era tan imprevista y 
de tal modo desbarataba todos los cálculos 
del jóven, que permaneció sumido en pro-
fundo asombro. 
—¿Os sorprende mi proceder? exclamó 
Luisa, que observaba atentamente al con-
de. Deseo creer, sin embargo, que no me 
habéis juzgado tan vil para suponer que ha-
ría alarde de mi infamia. 
—¡Oh! ¡Señorital esas palabras...-, 
— Son las que convienen, señor conde. 
Os lo repito, es un tratado el que hacemos 
juntos tratado vergonzoso, sin duda, 
| cujas condiciones determinaré, pero que 
vos podéis rechazar Todavía es tiempo: 
decid una palabra y me retiro. 
— ¿Y á dónde iríais? ¡A mataros! 
—Oa agradezco haberlo pensado. 
—Vivid, por el contrario, vivid para ser 
fe'iz, admirada, querida, festejada y envi-
diada. 
—Es menester que mañana se encuentre 
en la orilla del Sena esta toquilla, esta man-
teleta y un papel que lleve mi nombre. 
—Nada más fácil, dijo Gastón después 
de haber reflexlí nado. Debe haber en la 
habitación vecina vestidos que podréis po-
neré Haced vuestros preparativos 
miéntras voy á pedir un carruaje. A las 
doce todo estará terminado. 
Cuando é: conde volvió, Liiisa estaba dls-
sa practique la misnn ceremonia; después 
se trasladará al otro lavadero del puente 
situado en el extremo Odste d é l a citada 
calle con el mismo objeto, dirigiéndose fi-
nalmente al del Condado, donde tendrá 
efecto la última bendición y el acto de dar-
se oficialmente las gracias á la Sra. Abreu 
de Estévez por su generoso proceder." 
Las tres músicas militares existentes en 
la ciudad se han prestado galantemente á 
amenizar estos actos. 
—En la Administración Local de Adua 
ñas de este puerto, se han recaudado ei 
dia 14 de mayo, por derechos arancela-
rios: 
En oro $ 21,079-48 
En plata 433-26 
En billetes 0-00 
Idem por impuestos: 
En oro .1,407-90 
—A la una de la tarde se cotizaba el oro 
del cuño español de 228* a 228f por 100 
premio. 
G O R H S O E X T R A N J E S O 
RcrsiA.—San Petersburgo, 3 de mayo.— 
La Gazette alemana de San Petersburgo, 
dice que los delegados ingleses y rusos en-
cargados de proceder á la determinación de 
las lineas de frontera del Afghanlstan no 
pueden entenderse, conservando entre sí 
una actitud poco tranquilizadora. Mañana, 
según el mismo periódico, deben reunirse 
de nuevo á fin de resolver si las negociacio-
nes han de continuarse ó si deben romper-
se definitivamente. 
Dicen de Labore con fecha 3 de mayo, 
que las tropas del Emir del Afghanlstan 
han sido recientemente batidas, cerca de 
Jallalabad; que Khetal y Ghilzai ha sido 
preso; que Gherziri está cercado y que los 
insurrectos amenazan á Landahar. Se su 
pone al mismo tiempo que en una segunda 
batalla, dada cerca de Maruff, Sekander 
Khan, uno de los coroneles del Emir, fué 
muerto con 400 de sus soldados. Los rebel-
des han tenido también considerables pér-
didas- El gobernador de Herat ha pedido 
de nuevo pocorros y refuerzos de tropas al 
Emir. Ha dicho que los rusos ganan te-
rreno y que excitan á los Afghanes. Los 
negociantes que llegan de Herat dicen que 
los rusos han derribado los postes fijados 
por la comisión encargada de demarcar las 
fronteras. Son muchos los rusos que fre-
cuentan el mercado de Herat. 
San Petersburgo, 4 de mayo.—El Czar, 
la ^zarina y la mayor parte de los mlem 
bros de la familia imperial, s ddrán el 15 del 
corriente para Novo-Tcherkak, capital del 
país de los cosacos del Don. Quieren asis 
tir á una gran parada militar y á los ejer-
cicios de guerra. Se han enviado ya á sus 
respectivos puntos los soldados que han 
de cubrir la línea que seguirá el tren im-
perial. 
Los siete prisioneros condenados á muer-
te por haber tomado parte en el complot 
para asesinar al Czar, son todos hombree. 
Es posible que el soberano acuerde la con-
mutación de pena. 
Se desmiente oficialmente la noticia de 
que la comisión de demarcación de fronte-
ras no podía ponerse de acuerdo. Según 
garece, los comisionados anglo-rusos se reu-
nirán hoy. 
Moscow, 5 de mayo.—XJaa, corresponda 
de Berlín que publica un acreditado pe-
riódico de esta ciudad, dice que las auto-
ridades militares de Alemania dirigen á sus 
bull dogs para dar caza á las avanzadas 
francesas, en previsión de una guerra; y 
que además han echado una bandada de 
halcones y otros pájaros de presa para que 
acaben con las palomas viajeras, para el ca-
so de que los franceses trataran do estable-
cer comunicaciones por este sistema. 
Odessa, 5 de mayo.—Un fanático ruso se 
ha puesto hoy á recorrer las calles de la 
población como un loco, y ha dado de pu-
ñaladas á seis israelitas, de los cuales dos 
han quedado muertos: na sido preso des-
pués en un restaurant donde también ha-
bía herido á un jóven israelita. Una nu-
merosa partida de estos ha tratado de lin-
char al asesino. 
San Petersburgo, de mayo. -Se anuncia 
que el Czar ha resuelto conmutar la pena 
de muerte impuesta á los nihilistas que pre-
tendían asesinarle, en la de trabajos for-
zados por toda la vida: dos de los conde-
nados están exceptuados de esta medida 
de clemencia. Polianousky, uno de los con 
denados, ha dicho que él y sus cómplices 
procedieron con la convicción de que cum-
plían un deber. 
Otro cómplice, jóven estudiante que acá 
ha de terminar sus estudios de una manera 
brillante, ha ganado la medalla de oro en 
la Universidad donde obtuvo su diploma. 
La Czarina ha regalado cien mil rublos 
al general Gresser, prefecto de San Peters 
burgo, por los servicios que prestó descu-
briendo el complot contra la vida del Em 
perador. Este, por su parte le ha asigna 
do una pensión de seis mil rublos al año. 
I T A L I A . - Fiorencia, 3 de mayo. — Hoy 
han sido depositados en la Iglesia de Santa 
Cruz de Florencia los restos mortales del 
maestro Roasini con ceremonias imponen 
tes. Los discursos han sido pronunciados 
por el Alcalde de la ciudad, por el Cónsul 
de Francia y por Mr. Tamberlik. El cor-
tejo que seguía al carro fúnebre, lo compo 
nian más de cien sociedades procedentes 
de distintos países y un inmenso número de 
notabilidades. 
Las callea por donde pasó el cortejo 
estaban adornadas con guirnaldas de fio 
res, y muchas casas veíanse cubiertas de 
negro. En la escalatina de la Iglesia un 
coro de 600 personas ha cantado la Plega 
ria del Moisés en Egipto, del inmortal com-
positor. 
Roma, 4 de mayo.—El Papa ha recibido 
una carta del emperador Guillermo, en la 
que el Soberano alemán le da las gracias 
por la cooperación sabia y conciliadora que 
ha prestado al arreglo del proyecto de ley 
eclesiástica. Al mismo tiempo le manifies-
ta que abriga la esperanza de que la paz 
religiosa actual no se verá jamás pertur-
bada. 
Roma, 5 de mayo.—El Papa ha llamado 
á su lado tres cardenales, con quienes se 
propone conferenciar cerca de la cuestión 
referente á los medios de llegar á una re 
conciliación con el gobierno italiano y arre 
glar las condiciones con que el Vaticano 
consentiría en entrar en negociaciones con 
el Quirinal. 
En la Cámara de diputados de Italia, 
Mr. Dezerby ha manifestado que presenta 
r í a una cuestión al Gobierno á propósito de 
su política en España, al autorizar el esta-
blecimiento de un depósito de carbón so 
bre las costas del Mar Rojo. 
Las autoridades italianas habían pedido 
ya explicaciones á España. Se crée que el 
territorio escogido para este depósito ha si-
do ya revindicado por Italia. 
De Ñápeles dicen que de un dia á otro 
saldrán tropas italianas de aquel puerto 
con material de guerra, para reforzar las 
guarniciones de Massouah. 
H O L A N D A . — H a y a , 4 de mayo.—El 
general Hoga ha sido nombrado goberna-
dor general de las Indias Holandesas, en 
sustitución del general Pfeiffer que presen 
tó su dimisión. 
BÉLGICA.—Bruselas, 6 de mayo.—La cá 
mará de representantes ha adoptado hoy 
un proyecto de ley imponiendo derechos 
de importación sobre los ganados en la es 
cala siguiente: Buey 5 céntimos por kilo: 
vaca y terneras 3 céntimos; carneros dos 
francos y 50 centavos por cabeza y salazo 
nes 15 céntimos por kilo. 
OorrBspondenclader'Dlario dek Marina." 
Nueva Torh, Io de mayo. 
"La cuestión palpitante" llama el Herald 
á una carta que ha dirigido el Presidente 
Cleveland al Secretario de la Gobernación, 
con motivo de una. reclamación hecha por 
un labrador del Oeste contra la empresa del 
ferrocarril Northern Pacific que trataba de 
despojarle de su hacienda, cultivada por él 
por espacio de siete años. 
El Presidente Cleveland, después de es-
tudiar la cuestión y todos loa antecedentes 
que entraña, ha dirigido al citado funciona-
rio una comunicación muy enérgica en fa-
vor del labriego, en la cual manifiesta sin 
rodeos el jefe de la nación, que es hora ya 
de que el gobierno defi-nda y proteja á los 
c tlonos contra la rapacidad de las empre-
sas ferrocarrileras. 
La carta de Mr. Cleveland ha producido 
una impresión muy favorable en todo el 
país, y ha merecido á su autor los plácemes 
y felicitaciones de la prensa y del pueblo, 
por la noble y varonil actitud que ha toma-
do el Jt-fe del Estado en un asunto que ha 
dado pié á los más colosales y escandalosos 
abusos por parte de corporaciones y empre 
sas opulentas y poderosas. El asunto es de 
importancia verdaderamente nacional, por 
cuanto afecta una de las bases principales 
en que descansa la grande estructura de la 
República: el derecho que tiene el ciudada-
no á la adquisición y propiedad do una par-
te de los terrenos públicos por medio de su 
colonización y trabajo. Esa es una de las 
leyes fundamentales de la nación, y la que 
más ha contribuido tal vez á atraer la in-
migración qne ha poblado y cultivado los 
campos del Oeste, convirtiendo inmensas é 
improductivas sabanas en ricas y feraces 
tierras de pan llevar, y fundando esos nú-
cleos de población que en pocos años se han 
transformado en populosas y grandiosas ciu-
dades. 
Conócese la referida ley con el nombre de 
Homestead law (ley domiciliaria), y prescri-
be que toda persona mayor de 21 años y 
que sea ciudadano americano, que, dando 
aviso prévio do su establecimiento, cultive 
por espacio do cinco años una porción de 
terreno quo no pase de 160 acres, en las 
tierras del dommio público, tiene derecho á 
la propiedad de la finca y, mediante el 
cumplimiento de algunas formalidades ad-
ministrativas, que todo lo más cuestan de 5 
á $10, se le expide el título á perpetuidad. 
Quiere decir que la República ofrece sus 
terrenos en propiedad á todo aquel que 
quiera trabajarlos y hacerlos productivos, y 
esa medida previsora ha sido el talismán 
que ha obrado la maravillosa transforma 
cion ántes citada. Cuando se citan esas 
asombrosas cifras que representan por mi-
llones de bushel la producción de tri^o y de 
maíz que se recoge todos los años en los Es-
tados-Unidos, pocos son los que adivinan 
as verdaderas causas que han obrado el 
prodigio; las causas primordiales son la in-
migración y la ley domiciliaria, y son con-
comitantes de ellas la paz, el órden y las 
iostituciones liberales de esta República. 
Por eso dice con razón Mr. Cleveland en 
la carta á que me refiero: "Nuestras tierras 
públicas son nuestra riqueza nacional, la 
evidencia de nuestro crecimiento y la he-
rencia de nuestro pueblo. Llevan en sí la 
promesa de un desarrollo ilimitado y de i l i -
mitadas riquezas, y debieran ofrecer alivio 
á una población creciente, y hogares á la 
gente trabajadora é industriosa. Esas ven-
tajas Inapreciables debieran guardarse con 
celo, y una políúca prudente é ilustrada por 
parte del gobierno debiera asegurarlas para 
el pueblo." 
Pero la verdad es que el gobierno de la 
República no ha guardado con celo el sa-
grado depósito de esa herencia territorial, 
ántes bien, lo ha derrochado con un despil-
farro espantoso durante el régimen del par-
tido republicano. Varias empresas de ferro-
carriles obtuvieron del Congreso la cesión 
gratuita de millares y hasta de millones de 
acres de terreno, por vía de estímulo para la 
construcción de algunas lineas férreas, y el 
trayecto cedido con tal objeto al ferrocarril 
Northern Paciflc es una zona de cuarenta 
millas de ancho que se extiende á través de 
algunos Estados y Territorios, y que en su 
totalidad ocupa unos cinco millones do acres 
de terreno. Esa valiosa cesión se hizo con la 
condición expresa de que el ferrocarril ha-
bía de quedar construido y en operación 
durante el año 1881; pero léjos de cumplir 
esa cláusula, la empresa hubo de pedir una 
prórroga de un año, prórroga que todos los 
años ha renovado el Congreso, pues aun fal-
tan por construir algunas millas del tra-
yecto. 
No satisfecha la empresa del Northern 
Paciflc con tan estupenda concesión, ape 
na» pudo contener BU rapacidad y codicia, 
y se ha ido apropiando algunos terrenos 
fuera de la zona cedida por el gobierno. 
Han sido principalmente víctimas de su vo-
racidad agraria las haciendas y granjas me-
jor cultivadas y más florecientes que halla-
ba colindantes con su zona, y con inaudito 
descaro é impunidad, se ha apoderado de 
ellas, expulsando á sus atemorizados pro-
pietarios ó colonos. Algunos trataron de 
resistirse, otros no ee atrevieron á luchar 
contra tan gigantesca, rica y poderosa em-
presa que tenía socios, abogados y defenso-
res en los mismos escaños del Congreso; 
uno sólo, llamado Guilford Miller, tuvo la 
feliz ocurrencia de dirigir su queja y recla-
mación al mismo Presidente de la Repú-
blica. 
Mr. Cleveland fijó su atención en el asun-
to, y en esa exposición de Guilford Miller 
vió no sólo la queja de un pi bre labrador, 
bino la voz de varios ciudadanos oprimidos 
y violentados en sus derechos, y la necesi-
dad de reformar y poner coto á un abuso 
que amenaza minar por la base uno de los 
más admirables soportes de la República. 
Antes de dar su fallo y opinión en el asun-
to, Mr, Cleveland inquirió, indagó, estudió 
todos los antecedentes y todas las fases (' i 
la cuestión, y el resultado de sus investigii 
clones ha sido la carta que ha dirigido al 
Secretario de la Gobernación y que asegot a 
á Guilford Miller la tranquila posesión de 
su finca. 
Dice Mr. Cleveland en esa comunicación, 
al notar que "desde 1872 se han estado re-
partiendo á las empresas ferrocarrileras 
millares y millones de acres de terrenos, po-
niéndolos de este modo fuera del alcance 
de honrados y laboriosos colonos deseosos 
de cultivarlos y fijar en ellos su residencia", 
que "ese despilfarro de los terrenos públi-
cos no debe tolerarse por más tiempo. Si 
es el resultado de reglas y métodos adopta-
dos por el gobierno ejecutivo, hay que a-
bandonarlos, y si obedece á un defecto de 
las leyes, éstas debieran anularse ó enmen 
darse." 
En todos los ámbitos de la República ha 
resonado un aplauso al publicarse estas de 
claraclones verdaderamente democráticas 
del Presidente, ül país en masa aprueba 
su varonil actitud, y puede asegurarse que 
ningún acto público de Mr. Cleveland le 
habrá conq uietado tanta popularidad como 
esta carta referente á la cuestión agraria 
Muchos jefes de los Caballeros del Trabajo 
han celebrado la decisión de Mr. Cleveland, 
y han dicho que "por la granja de Guilford 
Miller volverá Mr. Cleveland á la Casa 
Blanca en las próximas elecciones". 
El Herald, que ha tomado muy á pecho 
esta cuestión y es el principal corifeo en 
cantar ditirambos á Mr. Cleveland, se hace 
eco de Mr. Powderly, gran maestro de los 
Caballeros del Trabajo, y de otros cabeci-
llas democráticos, en recomendar al Presi-
dente que lleve adelante su obra de refor-
El carruaje se dirigió á los malecones si 
guiéndolos hasta el puente Real. Allí, por 
órden de la jóven, Gastón hizo detener el 
carruaje y despidió al cochero, á fin de qne 
nada viese. 
Luisa, seguida del conde, bajó hasta la 
orilla. Colocó su toquilla y manteleta sobre 
la borda de una lancha. Luégo, por medio 
de un alfiler sujetó en la manteleta una 
hoja de papel en que había escrito las se-
ñas de su casa y debajo esta sola palabra: 
¡Adiós! 
Para impedir que el viento se llevase 
aquellos efectos, Luisa tuvo la precaución 
de colocar encima una gruesa piedra. 
Hecho esto, ámbos jóvenes se volvieron 
siguiendo á pié el camino del hotel. 
Hasta mañana, señor conde, dijo Lui-
sa deteniendo á Gastón en el umbral de 
su aposento. Os invito á almorzar á las 
once. 
El jóven se inclinó; besó la mano que Lui-
sa le tendía, y se retiró. 
X V I . 
U N S U E L T O D E P E E I Ó D I C O 
Terrible fué para Luisa aquella noche en 
que el sueño no cenó sus párpados. Aque-
llas primeras horas pasadas léjos del techo 
maternal, debían ser largas y dolorosas, 
y preñadas de visiones extrañas y aterra-
doras. 
La voz de su padre resonaba en su oído, 
y la abrumaba con sus maldiciones. 
Veía á su madre morir de hambre al lado 
de sacos de oro que rechazaba con el pió. 
Luego era su hermano quien, hecho hom-
bre, moría en un duelo á manos del conde 
de Rostang. 
Pero estas siniestras advertencias no que-
brantaron su resolución: De nuevo se dijo: 
" j !f«masiado tarde!" 
Levantóse temprano. Halló los vestidos 
que Gastón había hecho llevar para ella, y 
después de haberse adornado lo mejor posi-
ble, esperó. 
El conde llegó poco ántes de la hora indi-
cada. Estaba radiante. El tonto creía ya 
haber triunfado. 
—Sois más que exacto, señor conde, le 
dijo ella. 
—Tenía prisa por tranquilizaros acerca 
de vuestra familia y también por haceros 
salir de esta casa. Esta noche, ó mañana, 
lo más tarde, estaréis en otra habitación, y 
dentro de un mes en un hotel. 
—¿De suerte, caballero, que habéis podi-
do tomar ya las dispo&iciones que aseguran 
á mi famiÜa un porvenir dichoso? 
—Sí, pero prescindiendo del notario. He 
traído algo qus vale más que las actas y es-
critura. Tomad. 
Luisa abrió una gran cartera que le en-
tregaba Gastón y que contenía diez mil 
francos en billetes de banco y una série de 
valores industriales al portador, que vendi-
dos al tipo de cotización del dia anterior, 
representaban los setenta mil francos pro-
metidos. 
—Por rico que se sea, señorita, repuso 
Gastón, no se tienen siempre en casa seten-
ta mil francos en metálico. Los diez mil 
francos están destinados á la instalación de 
vuestra madre en el Mediodía. Vos se los 
enviareis con quien queráis. En cuanto al 
resto, lo daréis á un notario de vuestra elec-
ción que sólo habrá de seguir vuestras ins-
trucciones. ¿Estáis satisfecha? 
—Sí, y os doy mil gracias Ahora, encar-
gad que vayan á buscar un carruaje y me 
avisen después. 
—La doncella espera vuestras órdenes. 
*—! Ahí jtengo una doncellal dijo Luisa. 
Y llamó. 
Este primer acto de autoridad la hizo sin-
gular impresión. Vivo carmín coloreó eufi 
m» de las leyes agrariaa, hfi«ta aeabir oftQ 
todos los abusos que han mermado de un 
modo tan eflcandaloso la herencia territo-
rial del pueblo. Una de las reformas que 
en esta última legislatnra ha dictado el 
Congreso ha sido la pro! 1 »i' t m de que poe-
dan adquirir terrenos los extranjeros, pues 
resu'ta que una Compañía holandesa ha 
adquirido 4 50í>,000 acre?; un sindicado de 
capitalistas ingleses posée 1.800 000 aeree; 
otro sindicado de capitalistas alemanes, un 
millón de acres, y un lord Inglés adquirió 
00 000 acres de terreno en varios Eetadoe y 
Territorios de est* Repóblioa. Se calcula 
que no bajan de 50 000,000 de acres, los te-
rrenos que tienen en propiedad en este pala 
personas extranjeras y que no tienen en 41 
su residencia, y esto, al decir del Herald, 
"es monstruopo y anti-americano, y no de-
biera haberse permitido nunca". 
Pero este mal pasado ya no puede reme-
diarse, y lo que desea ahora el país es qne 
no se distraigan los terrenos públicos del 
verdadero y legitimo fin á que se destinan, 
que es la cesión gratuita á los colonos que 
se establezcan en ellos. 
E . LERDAS. 
a A C £ I T I L . L . A S . 
T E A T R O D E T A C O Í T . — L a compañía dra-
mática qne dirige el primer actor D . Leo-
poldo Barón anuncia para el miércoles pró-
ximo La Pasionaria, de Cano, y para el 
juéves el estreno do la obra del mismo a-
plaudido autor titulada Trata debhxncos. 
P E R I Ó D I C O S D E M A D R I D —Según había-
mos anunciaro en nuestro nú't ero anterior, 
la Galería Literaria, Ooispo 32, ha recibi-
do por el vapor-correo de la Península y 
también por la vía de Taropa, una variada 
y cftpioaa colección de periódicos de Ma-
drid, superior á toda ponderación. 
Entre los diarios más acreditados se cuen-
tan E l Imparcial, E l Globo, E l Liberal, La 
Epoca y otros periódicos importantes. T 
entre los festivos con caricaturas y los de-
dicados á tor»>s fisruran La Lidia, E l Toreo, 
E l Tio Jindama, E l Cabecilla, La Caricatu-
ra, La S'ieta, El Mundo Femenino, E l Lo-
ro, M a i m l Cómico, La Avispa y E l Enano. 
Aderuás La Campana de Gracia, E l Tureo 
Sevillano y otros do las principales capita-
les de provincia. Y ¡qué ganga! ¡A diez 
centavos el (jemplar! El qne no lée y disi-
pa el mar humor, por tan poca cosa, no 
sabe lo que se pesca. 
Por diez centavos 
Buena lectura 
Y una bonita 
Caricatura. 
C K K T E O G A L L E G O . — L a simpática y muy 
numerosa asociación de este nombre dió 
anoche en el teatro de Tacón el tradicional 
bade de lus flores. 
L a entrada « ie l gran coliseo estaba ador-
nada poéticamente, tal como correspondía 
á una fiesta de la índole de la que se cele-
braba allí. 
L a concurrencia era muy crecida, hasta 
el extremo de üenar el espacioso salón que 
f «rman unidos el escenario y la platea; y las 
felices parejas, entregadas al placer de la 
danza, vieron sonreír la aurora del nuevo 
dia Tal era su entusiasmo. 
Una de las mejores orquestas habaneras 
hacía las delicias de los bailadores. 
¡Ríen por el Centro Gallego! 
¡vitrv" B I E N ! — E s lo que decían anoche 
todos los espectadores al salir de ver y oír 
en Albisu el precioso saínete lírico en dos 
cuadros, titulado Toros embolados, mate-
rialmente rebosante de chistes y adornado 
con una mualquilla alegre y eminentemente 
taurina. La graciosa Sra. Iglesias viste un 
lindo traie de torero y da mucha intención 
á los eoupltts flamencos (perdonad la mez-
cla) que, alternando con el Sr. Roblllot, el 
mimado del pábüoo, canta entre aplausos 
de la plebe docta ó indocta. 
Pero los verdaderos triunfos de anoche 
corresponden de hecho y de derecho á Las 
Codornices y á Dolores. 
Para mañana, mártes, se anuncian las 
obras siguientes: 
Á las ocho.—Estreno de Castillos 6 n el 
aire. (Primer acto.) 
Á las nueve.—Segundo acto de la propia 
obra. 
A las diez.—¡Ya soy propietario! 
F A U S T O . — M a ñ a n a , mártes, según se ha 
anunciado, será cantada tan bella ópera, tn 
el {jran teatro de Tacón, por la compañía 
de alumnos del Sr. Marziali, como velada 
que ofrece á sus socios el Círculo Habanero. 
E N H O R A B U E N A . — L a s S r t a s . D ' Mercedes 
yDMUnores Soler v Tubau, sobrinas del 
virtuoso Obispo de Barcelona, que hoy ocu-
pa la silla episcopal, han sido examinadas 
de maestras de instrucción primaria ele-
mental, anoche, como último turno de ejer-
cicio que les tocaba, en la Sala Capitular, 
mereciendo en justicia la nota honrosísima 
de sobresaliente, por la cual les damos el 
más cumplido parabién, así como á sus di-
rectores la Sra. D1? Domitila G. de Corona-
do y D . Nicolae Coronado y Piloña, cuya 
preparación y ejercicio para el majisterio 
han efectuado las S i tas. Soler en el colegio 
de peñoritas "Ntra. Sra. de los Angeles." 
T E A T R O D E I R U O A . — L o s bufos de Salas 
continúan explotando la obra que han lo-
grado poner de moda. Véase el programa 
de mañana, mártes: 
A las ocho.—Primer acto de Desie Cuba 
al Paraíso. Gran baile. 
A las nueve.—Segundo acto de la propia 
obra. G r a n baile. 
A las diez.—Trabajar para élinglés. Gua-
rachas. 
F A L T A D E R I F G O . — M u y notable es laque 
se advierte en toda la ciudad y especial-
mente en sus paseos y calzadas. En la de 
Baiasooain ahogaba ayer el polvo á los pa-
c í f i cos y sufridos vecinos; y eso que las nu-
bes, más compasivas que el Ayuntamiento, 
les regalaron unas duchas bienhechoras. T 
las. enfermedades de la garganta en cres-
cendo. 
P U B L I C A C I O N R S V A R I A S . — U n a visita 
más debemos á La H¡baña Elegante, El 
Progreso Mercantil, E l Fígaro, Don Elett' 
terio. E l Eco de Canarias, Laurac Bat, 
Galinvi Moderna, La Bibliografía, el Bóle-
Un Oficial de los Voluntarios, E l Eco de 
Galicia, Revista de Policía, UAlmoga-
•ver, E l Pilareño, E l Pitcher, E l Heralao de 
Astúrias y el Boletín de la Asociación de 
Pn Jesores. 
P E R S I S T E N . — L o a chiquillos vagamundos 
persisten en convertir las vías públicas en 
campos de juego de pelota, molestando á 
vecinos y transeúntes. 
Antes, con celo, 
Con energía, 
Les daba caza 
La policía. 
Pero hoy no sufren 
Tales aprietos 
Y están campando 
Por sus respetos 
F L O R E S D E M A Y O . — L a s que se celebran 
en la parroquia del Pilar llevan á dicho 
templo diariamente una numerosa concu-
rrencia de fieles. Bien es verdad que esos 
piadosos actos revisten el lucimiento y el 
encanto que tienen todos los cultos en la 
mencionada iglesia. 
D E Ó P E R A i Z A R Z U E L A . — E n la calle de 
San Rafael número 2'>, entre Gallano y 
Aguila, existía una tienda de ropa denomi-
nada La Traviata, que acaba de desapare-
cer. Y allí mismo so levanta ahora otro 
hermoso establecimiento del mismo giro, 
que el miércoles, al anochecer, abre sus 
puertas al público, ofreciéndole un rico sur-
tido de novedades, tanto para señoras co-
mo para caballeros y niños. Su nombre es 
itfual al de la más popular de las zaiznelas 
mejillas. ¿Era de placer ó de vergüenza? Tal 
vez ambos sentimientos reunidos. 
— Señorita, dijo á la persona que se pre-
sentó, vais á tomar un carruaje y á dirigi-
ros á la plaza Colegial casa del doctor Re-
my. Le diréis que una dama muy enferma, 
reclama sus cuidados, para un caso muy 
grave y le traeréis aquí. ¡Daos prisa! 
Luisa explicó su proyecto á Gastón. 
A las doce y media se hallaba de vuelta 
la doncella y anunciaba al doctor Remy. 
Luisa se levantó vivamente y fué á refu-
giarse á un aposento inmediato. 
El doctor entró. 
— Caballero, dijo Gasten saludándole cor-
tósmeote, os agradezco que hayáis venido. 
—Acudir al llamamiento de un enfermo 
es el deber del médico, caballero. 
— Es que. . . . aquí no tenemos enfermo 
alguno, replicó sonriendo Gastón. 
—¿Qué queréis decir? exclamó el doctor. 
¿Soy por veneura, objeto de una mistifica-
ción? 
—No, señor, no 
—Explicaos, pues, caballero; mis instan-
tes son contados 
—Trátase, sencillamente, de servir de in-
termediario de una buena acción. 
—Os escucho caballero. 
— ¿Conocéis á la familia Maubert? 
—Peí fect amenté. 
— ¿Y aún no sabréis, probablemeül^, la 
triste noticia? 
-iQ.ié noticia? 
-Luisa, la h ja mayor d« la aeHora Mtu= 
bert, ha muerto. 
-¡Luisa muerta! exclamó aterrado el 
doctor. 
-¡Ay! ¡si! un suicidio, según parece. 
¡Pero eso es horrible, oaballerol ¡XTaa 
jóven tan buena... - tan generosa!. - .* 
(Se corttwnará). 
m T l « m a í : «e l l a m » L i g r a n v i » , y a s p i r a á 
e i ' ipaar la fama de eea proi iucc ion l í r i c o -
d r a n U i o a , purgue oueata a l efecto con m u y 
boenoa elementos. 
T , en renÚTietí , L a T r a v i a t a 
No e a t á de moda en el d í a : 
E l que (fusta de lo nuevo 
V a en ba"oa de L a g r a n v í a 
P o c i o f t . — E f . n i c t o de las n o r o d a d o s 
o i ' i r r i d a s el S&t)a lo y d o m i n i í o ÚIIIUIOH, BB-
g n parte qun existe en e l G h b i e r n o O-ene-
r a l . 
P r i m e r d i s t r i t o — D t t ' m U l n un i n d l v í i i n o 
b ' a i c o p )r robo da un reloj á otro enje to 
d i 1̂ 11*1 ola<e, que e s t a b a d u r m i e n d o en 
uno i e l o i asien'o-t del S u r q u e . 
— C ip^ura d « doa l a l i r i l a o a c i r c u l a d o s 
p i r n-<tifi 
S g u n d o d i s t r i t o . — F u e r o n roduoidoa á 
prisiori dos i n d i T i d u o s que le r o b a r o n á u n 
t r a a s e i n t í u n reloj y u n i c a r t e r a con d i -
nero. L o s rateros a r r o j a r o n en l a fuga e l 
c u r p > del delito, q ie f a ó o c a p j , l o por I03 
agentes de l a a u t o r i l a d . 
— H e r i d a l eve i n f e r i d a á un ind iv iduo 
por otro que fuó de ten ido . 
— C a p t u r a de u n a m o r e n a a c u s a d a de l 
r o b i da v a r i a s p i e z a i de ropa . 
Tircer distrito.—F116 detenido un moreno 
pDr r o b » d » u n a cantera . 
C u a r t o d i s t r i t o —TJa j ó v e n M a n c o , q u e 
e s t a b a b a ñ A n d o s e en el rio " A l i ñ e n d a r o s , " 
tuvo l a desa frada de ahogarse . 
— E n l a p lava frente al hosp i ta l ' ' R e i n a 
M í r c e d e s " , a p a r e c i ó el cad . lvor de un i n d l -
Tí tuo blanco, que no h a podido i d e n t i ñ 
carse . 
Q t i n t o d i s t r i t o . — R o b o de r o p a y m u e -
ble-», durante la a u s e n c i a de los i n q u l L n o s 
de u n a c a s a de os ta d e m a r c a c i ó n . 
L A . ME.TOR Y MÁS PERFECTA EMULSION 
de Ace i t e de H i l a d o do Haca lao do Norue-
ga , con los h i p o f o s ñ t o s do c a l , soda y po-
t a s a , p r o p a r a d a por L a n m a n i c K o m p , 
N e w - Y o r k . 
E s no solamente u n poderoso reconst i tu -
yente de las const i tuc iones d é b i l e s , y un re -
medio seguro ó infal ible c o n t r a todas las a -
fecciones del pocho, l a g a r g a n t a y pu lmo-
nes y otras en que se prescr ibe el uso del 
Ace i t e de H í g a d o de B a c a l a o puro, sino que 
t a m b i é n es en s í el Agente digestivo p o r ex-
celencia p a r a los e s t ó m a g o s del icados ó d i s -
p ó p t i o o s . 
D E V E N T A E N L A S P R I N C I P A L E S D R O G U E -
ftf AS Y BOTICAS. 82 
B B i 
F L O R E S F I M S . 
Preoloso surtido de florea dn t o d a » CIUSOB y coloren; 
sueltae, en ramos, diiulumaH, g u í r u u l d o s j adornos de 
baile, 
Lindos pompones de plumas para peinndo<i; peine-
Ift", pasadores para el pelo y otros muclios nrt lculosde 
fautasia, se acallan de rec ib ir eu la pruii casa de modas 
L i FAS11I()NABLE,92, Obispo 92. 
Cn6l3 P 1 Mr 
Ronifli on C o r u s . ( A d i ó s ca l los l ) 
Pídase el "Wells'Uough on Corus." Cura rápida, 
•ompleta, petmanente para los callos duros y blandos 
• Juanetes. De veuta en todas las boticas. Josó Sarrá, 
Habana, dnico aaent« par» U lula de Cuba S' 
JUNTA DE LA DEUDA 
Necesitando una faerte cantidad en 
títulos de la Deuda compro 
Créditos de Corles de Cuenta 
y Regidnos 
en todns cantidades. 
Así mismo compro abonarés de 
Comii-ion Aciiva y Cuadro 
de Reemplazo. 
Certificado* de Telégrafos. 
Mi* pagos de contjido. 
Dirigirse en esta capital, á 
JOSÉ LACRET JVIORLOT, 
HABANA 95. 
Apartado Í T ¿ . Telefono 273. 
Cable y Telégrafo Lacret: HABANA. 
5991 P 62-13My 
CASINO ESPAÑOL de la HABANA 
S e c c i ó n de Recreo y A d o r n o . 
Seerelaría. 
E s t a S e c c i ó n , de acuerdo con l a J n n t a 
D ' r e c t l v a . h a dispuesto ce l ebrar en l a noche 
d d s á b a d o 21 de l corr iente , el O r a n B a i l e 
S i l a s F l o r e s , con qne t r a d i c i o n a l m e n f c 
obsequia este Ins t i tu to á Ins s e ñ o r e s srtclos. 
L a s puertas se a b r i r á n á las ocho; e l b a i -
le d a r á p r i n c i p i o á las n u e r o , y s e r a requ i 
s i to i n d i r - p e n s í i b l e p a r a l a e n t r a d a , l a pre-
eentac ionde l ú l t i m o rec ibo . 
H a b a n a , M a y o 14 do 1 8 8 7 . — E l S e c r e t a -
rlo, C r i s a n i o Calvo . 
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A V I S O 
á l o s v i a j e r o s p a r a e l e x t r a n j e r o 
q u e p u e d e n e n c o n t r a r u n s u r t i d o 
e n t e l a s i n g l e s a s e s p e c i a l e s p r o -
p i a s d e v i a j e . 
L o s p r e c i o s r e d u c i d o s n o s e 
a l t e r a n p o r m á s q u e s e e f e c t ú a n 
l a s e n t r e g a s d e t r a j e s á l a s 4 8 
h o r a s á l a s p e r s o n a s q u e l o d e -
s e a n . 
S. ADLER Y CA 
^ a t r i A H S T - C T M . s s . 
Cn 651 l - M v 
SORTEO N. 1,239. 
15,273 $ 200,000 
VENDIDO POR 
R - A . M O I T V I V A S 
Sucesor do P o l l ó n y C" 
T E N I E N T E - R E Y 1G, 
Plaza Vieja. 
Cn 727 P 5a. l i 6(1-15 
RESIDUOS Y TITULOS 
No se olviden los vemli^lores quo pap mos más qne 
nadie lo» RHHÍ<1UOH y Títulos de anualidades y amor-
tíjahle, Bonos y BdMes del Tesoro, Cupones y Bo-
nos del Ayuntamiento. 
GASA DE CAMBIO LA BOLSA. 
O B I S P O 2 1 . 
5305 8a-29 8d-8 
í m , o > í H ' . A KfClilOJOSA. 
D I A i r D E Hl A Y O . 
(LetanlaM San Fasiiual B^lon, confesor, y santa 
Bestitnti, virgen y mártir. 
Muría lleva á sus siervos al cielo. 
¡Oh! i iué hella «efí >l d» predestinación tienen los 
gier'oi de Mur a! icuántíis bicnavi-nturadon no estu-
vieran en el cielo, M AJa ía con su po leñosa intercesión 
no los hub:e^e llevado allá! A»! 1« haro liablar Hueo. 
cardenal, pilabras del cap. 21'iel EcIe8Íá>tii,o: "Yo 
h< heclio restdandci-er eu el cielo tantos luceros eter-
nos, cuantos son mi« devotos.'' 
Verdad es que en esta vida nadie puede estar C'erto 
de su e'erna calvacion Ignara el hombre st es dixn» 
d< amor ó de ódio, ponjiie todo fe renervn incierti) 
para lo venidero Pero preguntando David flDio.-: ' Sc-
flor, jquión-o sa'vaiá? lAii! Sefior, jquí^n morará eu 
tu oele.itial taberna'ulor' Responde san B.ienaventura 
á estas palabras: Pecadores, sitramos las picadas de 
María, y arrojéiiv suos 4 sus pió : no nos des^remla 
mos de ellos h ista que nos bendiga, pues eu boudiciou 
nos asegurar» el cielo. 
Dobemos do animarnos á esperar con eegnridad el 
oielo. la hella promana que hace Mt r í a á cuantos la 
h inran. y ei-peeialmentH á los qui con palabras y con 
eiemplo.s procuran nacerla com cer y h "iirar tumbim 
d-J los demís "Los que Higan mis hue'las, no petiarm. 
Lo< que me encalcen, obtendrán la ¡da etérns." ¡Di-
chosos, pnes. los que higu^n 'as huellas de María! 
F I E S T A S E L , M I l ? a C o l . E S . 
Hi ta i Sotenitm.—Üín ii> UKMHUOÍ, I» .le Tercia, á 
las 8 i v en la* demás i|rl«"iaji. la* de costumhre. 
EISr. D. Cárlos Gustavo y Héquet 
H A F A L L E C I D O . 
Y d ispuesto s u ent i erro p a r a l a s 4 
de l a t a r d e de l d i a de m a ñ a n a , RUS 
hermanos p o l í t i c o s s u p l i c a n á sus a m i -
ÍÍOS se s i r v a n e n c o m e n d a r eu a l m a á 
Dios y c o n c u r r i r á l a c a s a m o r t u o r i a , 
l ía l lo de L u z n ú m e r o 37, p a r a de a l l í 
d C o m p a ñ a r e l c a d á v e r a l c e m e n t e r i o 
de Co lon , donde se desp ide e l duelo , 
á c u y o favor q u e d a r á n a g r a d e c i d o s . 
Habana, 10 de m a y o de 1887. 
Dr. Juaa Tomáf—Bamoa l i a r í a , Alejandro 
y Migu»! K e y e i — C á r i e g Lula G u t i é r m — 
PranciBco Váidas Herrera» 
1-17 
IHS. 
Iglesia del Kcal Colegio de Belén. 
F l diíi 1P. fl- sta de la Ascensión del Sefior. i las 7 
de U nmfi iu i tendrá lujfar en e»ta 'gle-ia el tiem'sl-
mo aoto de la primera Comunión de a'guuoa de los 
alnmnoH de este ' o'eifio. 
E l '< P RH< tnr i el. brará 1) sania misa y dirigirá á 
los uifln» 'ina nlítica p^eparat- ría parí t<n rrliifioso 
acto. AI fin d'- la nit a harán los tiifiót la protestación 
de la fi v renovar'U t»« pr •tiiH»n8 del Santo Kantismo. 
Bl coro de voca* AM I iflos <l>-l Co'egio, acompañad • de 
orqmiKta, so emni/ará la f -in iou. 
Xot«.—Terminnils la Cnninn on de los niño"; ten-
i r i a lui;ar loi i'iiltoi men«nalnH de (loados a' Olorinso 
Patriarca J o f i , < oii MI a, Ci muniou y Bendición 
con «1 SauMsimo tincram-uto. 
A. M. D. Gr. 
«TT 4 IR 
L i fama del Jflbon da Azufra de CJlenn como r»-
mKÜn para ' rupclones. male«, quemadura», grxni os, 
ronoiia-- y dolori-a del remnatis'uo y de la gnta hacre-
OÍdo ••ii tndiH p ulen del mnnilo Lo» médicos lo reoo-
mi-'nd ni y los pedidos aumentan d^ dia en dia. 
CámMeae el pelo pardo al n"gro ó al moreno por 
medio d a Tmte de Pelo de l l i lL 18 
Habana, mayo 14 de 1887. 
8r. Direetor del DIARIO DE LA MABINA.. 
M'iy Sr nuMKtro: 
Por onniplimiento de nuestro contrato social, queda 
duuulla la sociedad de 
Faes , Victorero y C 
y ra liquldai;ii'n y oohtinuaotoD de los negocios, á car-
go de la qu« nuevamente se ha formado, teguu circu-
lar qii« ab ij > se • xpresa 
Agr idecidos á la conlianza que lo hoinos merecido 
yeinonndo \ i h'gi exten»ivi á nuestros Mtcesores, 
se despiden da Vd. ateu'os y S K Q. B S. M., 
Far.i, Victorero y C * 
Habaaa, mryo M de 1887. 
Sr. Director del DIAKIO DE LA MARINA. 
Muy Sr. nne-tro: 
Tenemos el guato de participar á Vd. que según 
circular quo anteceda y para continuar los mismos 
negocios que la estinguid:i. do cuya liquMacion no-
hacera is cargo, henos formado una nueua soeifdad 
en enta fecha y ante el Notario D. Cirios Amores, 
b f̂o la razón d« 
F a u s t i n o F a e s , 
Soc e» Ootnto, 
de la cual es dnico sAuio g-rente. D. Faustino Pae», 
com •nditario* los Sres. Ka^s, linos 6 iudastriales 
D. Antonio M Arcos y D Nicanor Faes. 
Bogamos á Vil tome nofa do nuestra firma al pié y 
dispensar la coulinuza á que se hagin acreedores su» 
attos. 8. 8. Q. 15. 8. M„ Faust ino Faes, Soo. en 
Comta. 
O. Faustino Faes, firmará: i^ausíino Faes. Soo. en 
Comta, 6157 1-16 
El 8 E D L I T Z C H A N T E A U D purgativo Balinn re-
frigerante, es una sal neutra que tiene un agradable 
sabor v MI eficacia es segura para combatir el E X -
TUUSÍIMiENTO D E L VIENTIÍE. 
' Su diario empl<-o es principalmente útil á los goto-
sos, á los i eumático», á las personas que tienen tempe-
ramentos Hiingulneos á los biliosos, predispuestos á las 
congestiones r.erebralos, á los vértigos, á ias jaquecas, 
6 quo e-lc'n aqaejadol de las almorniuaa ó pnr los em-
barazos gástricos. 
Esto mt dioamenlo es también un excelente purga-
tivo para las imi.iHreK y para lo» niño». 
E l Sr, CiiANTKAüb, Farmacéutico, de pilmera cla-
se, os el ú n i c o preparador de lo» medicamentos doai-
métricoi del Doctor Burgffié-e. 
Desconneso do las F A L S I F I C A C I O N E S peli-
grosas. 10-D 
ASO^ÍACÍON 
DEPENDIENTES del COMERCIO 
D E X J A H A B A N A . 
S e c c i ó n d e R e c r e o y A d o r n o . 
S E C R E T A l t l A . 
.Autorizada eota S-ci-ion por 1» Directiva para ce-
lebrar el tradiei 'tial Ba i le del** Flores ha depuesto 
que ei tn te< gt lugar MI lo» salones del Centro, en la 
nochi- del lit del aO nal. 
Este bailo serA griti» pa<a los Srr». sé> io». quienes 
deberán ir provisto» del lecibo de1 bieteuta mes. 
N O T A —Si gun acuerdo de la Diiectiva todo s^cio 
que fa il t i su ic< ibo par» cual «quiera uro, perdo-á 
OUtantM el mes los d< Techos a la H. n ficenciai-lu per-
Jui. in «le aplicarle el ii- g'ainen'osegun el oai-o. 
Mahaija ma^o 17 de le87.—El SecrWario M ¡ f a r -
l inet . Cu 733 3-17a 5 17d 
D e s c o n s o l a d a et-tuba u n a s e ñ o r a por la 
debili<ia(i n a t i v a do e m tres p r i m e r a s h i jo? , 
enc-lenqnes y suiotos á todas las molest ias .y 
enfrtrmodudea do los pt imeros a ñ o s . L a m a -
d r e e s taba fl.ica tambit-n y l a fami l ia muy 
a l a r m a d a con l a p r o x i m i d a d de un nuevo 
parto. Por fortuna, el m ó d i c o , c o m p r e n -
dii'iido que a q u e l l a d e b i l i d a d p r o v e n í a dt* 
lurfiiftoem i a de fosfato do ca l en los m ú s c u 
\o* y IOH hue^ns . rocoto el V i n o de l a c t » / o s 
fu to de c a l de D u s u r t , cuyos prlocipioa í e s 
C a b l e c i ó r o a el iin«;epario equi l ibro, y l a d a m a 
e n g o r d ó y d i ó á luz u n a c r i a t u r a s a n a y 
sonrosada. 
L a v e r d a d , como l a luz , b r i l l a s iempre 
enn su esplendente c l a r i d a d , por m á s que se 
t ra te d é oscurecor ia . L a P B P T O N * D E C H A 
P O T E A U T que, como es eabido, n u t r e por sí 
so la m e s o » enrerns á las enfermos m á s g r a -
vemente afoctados, obtiene en estos momen-
tos u n a n u e v a c o n s a g r a c i ó n . T o d o s los he-
ridos y eufermos que r e g r san de l T o n k i n , 
minados por las c a l e n t u r a s y d isenter ias 
e n d é m i c a s en aque l naí^, son tra tados por 
las P K P T >NAS C I I Í P O T E A Ü T en los Hosp i -
tales do M a r i n a , y l legado á l a c u r a c i ó n sin 
neces idad de otro a l imento . R e c o r d e m o s 
qne e l V i n o de peptona de Chapotenut se 
roeotii do ordinar io en las dolencias de l t s 
t ó m ' t g o y do los i n t s t inos , l a a n e m i a , la 
t i s is , el ddábetes y todas las enfermedades 
consunt ivas . 
CENTRO CATALAN. 
S e c c i ó n d e R e c r e o y A d o r n o . 
Tradicional b•il- do "Las Flores" reglamentario, 
que tfiniiá efeeto el domingo 2<! del actual en los sa-
lones de e ta Soi-iedad 
Será rcquiKÍto imiispensahle para la entrada i dicho 
b tilo, la presentación de la coutraseña del corriente 
mes. 
Habana y mayo 15 de l ^ S ? . — E l Viceaecretario, 
Adolfo Oarbal lé . Cn 7'2« 7-15 
C O R S E 
SILFIDE CUBANA. 
t ^ ^ f ^ l CORSE 
NINFA HABANERA 
porMme. B O Ü I L L O N , 
93, 0 - R E I L L Y 93 
H A B A N A . 
AVISO IMPORTANTE 
Tiene el gueto de participar y ofrecer á las seCoras 
do la Isla una nneva forma de corsé de su invención, 
que ba .lenominudo HÍOTKNICO. C O N T E N T I V O . 
A B D O M I N A L v S U B V E N T U A L . Hubiendo loura-
d • Har las formas regulares aun en los oasos de irre-
gularidad de las for nhs corpc-alcs de las que aiiolez-
oan de cualquier vicio de conformación y al clima de 
O liba. 
L a mejor garantía que Mme. Bonillon puede brin-
dará las pertonas que tjuieran borrarla y favorecerla, 
es la aprobación que lia merecido esie aparato, de los 
Sres. Doctores J . hebrido. Arango y A . Caro, á 
cuyos »• Bor«8 pueden consnltar. < 
Cn fi8i 10-8 
l í í l N . l S U P E R I O R . 
So v e n d e en g r a n d e s y p e q u e ñ a s p a r t i d a s 
en c a s a de 
Fef ler ico B m i r í e d e l y C a . 
AMARGURA l HABANA. 29 28Ab 
a . U ÍJIJ ni I I I > I U I I I / Í . 
S A L U D 2 . 
D e s d e e l l ú n e s p r ó x i m o e n q u e l l e -
g a r á l a l i s t a o f i c i a l d e l a L o m s i a n a , 
p a g a r á e l n ú m e r o 1 5 , 7 6 6 , a g r a c i a -
d o c o n e l p r e m i o m a y o r d e 1 5 0 , 0 0 0 
p e s o -: y s u s a p r o x i m a c i o n e s d e 3 0 0 
q u e c o n a p r e n d e n d e l 1 5 , 7 1 6 a l 6 5 , 
1 5 , 7 6 7 a l 8 1 6 . A s i c o m o l o s d e m á s 
p r e m i o s y a p r o x i m a c i o n e s d e l 1" y 
2 ° p r e m i o s , q u e c o m p r e n d e n d e l 
7 5 , 8 1 6 a l 6 5 y 7 5 , 8 6 7 a l 9 1 6 d e 
2 0 0 p e s o s a l 2 ? y 1 5 , 8 2 2 a l 7 1 y 
1 5 . 8 7 3 a l 9 2 2 d e $ 1 0 0 a l 3 ? 
MMim GlITliHREZ, 
Cn 706 
S A L i m 2 . 
6- l la 6-12d 
m i / i n / i 
Kr. D. Alfredo Pt-rez Carrillo. 
Apreciado Sr. mió: Atendiendo á sus, para mí muy 
justaí, indicaciones, no tengo inconveniente alguno en 
manifestar para los usos que le convenga, que he usa-
do con buen éxito, en mi conc>pto, el V I N O D E 
P A P A Y I M A CON G L I C E K I N A , en ciertas dispep-
sias pútrida principalme te xuuqne en honor de la 
exactitud debo afiadtr que no á ella sola debo atribuir 
las rn-.jorias 6 curaciones alcamadas, pues á sus efec-
tos deben agregarse los quo indudablemente tienen 
otras siutiincias medic-tmentosas uñadas al mismo 
tiempo quo ese fermento vegotal, a í̂ com'i á la higiene 
tatito alimenticia, como goueral, recomendada á los 
enfermo^. Y deseando que esa V I N O alcance la pro-
tección qne se merece quedado Vd atento S. S.— V i -
cente A Tomás . 
Mayo fi de 1887. 
Cn 713 5-12 
D I N E R O . 
Se facilita en todas oantidadea y si 1 p g , segum no-
ta que t-nemos de manifiesto, sobre tuda clase de 
alhaja-i de oro, plata y brillantes, acciones de banc< 8 
y ferrocarriles, Honos del Aynntamiento, papel del 3 
por 100, Anualidades y billetes hipotecarios de 1888. 
Se haoea la* op raeionei con la mayor reserra J 
••guardan las prendas hasta seis meses. 
F . AT.ONSO 
C O M P O R T E L A 5 7 -
m $ i r - i i 
Sociedad de I. y R. Centro de Artesanos 
de P íncipe Alfonso. 
Hn Janta que oel' bró esta Directiva el dia fi del co-
rriente v con motivo de haber preHontado su rentuicia 
el Sr. Hrenidi nte por tener que ausentarse de esta lo-
aali >ad, se soordó citar i Junta gene'al á todos los 
sócios con el fin ile nombrar el que le ha de susiitnir 
en diclio cargo Reoimiendando á todos los sócio^ la 
pu itttal aaistenoii: di h^ jo ta se celebrará el día 2 i 
del corrien'e en el salón de Setionos. á las 11 de la ma-
fiana, para ouyo fin cito por este medio de órden del 
Sr. PrehidelitH. 
Prloíd>•<> Alfonso y Mavo 10 d» 1887.—El Secreta-
rio, B. Fustsr. Cn 705 7 11 
A N U N C I O S . 
F e l i p e Ara«i8r<» L á m a r , 
MBDICO-OIRÜJANO. 
Consultas d" 7 4 9 da la uahana.—Consulado 126, 
morada d. l Dr Lábre lo B2¿0 33 16My 
J o s é E u g e n i o B e r n a l , 
C á r l o a d e l R i e s g o 
Y 
J o s á A u r e l l l o P e s s i n o . 
A B O G A D O S . 
Bufete, oalle de San Miguel número 80, de 7 á 12. 
6l(-9 6-17 
CURA DE LAS 
P E B R A D Ü R A S . 
L i estrangulación es m icrte segura No hay mejor 
garan'ía que esta Todo paciente que use mis curaa-
vos y á los do* meses no le convengan, se le devolverá 
su importe. De estos se exceptúan los qne hayan obte-
nido sn cura radical. 
J . G r o s — S o l 83. 
6103 15-i7My 
Antonio G o n z á l e z L ó p e z , 
A B O G A D O . 
H a trasladado su bufete á Animas 91, entre Onliano 
y San Nicolás. Cn 669 15a-5 lBd-5My 
DR. ESPADA. 
REINA N. 37, frente á Galiano. 
Especialidad. Enfermedades venénio-silUíticas y 
afecciones de la piel. 
Constiltas d« í á 4: Cn 641 1-MT 
A u d r é s T r n j i l l o y A r m a s 
ABOGADO. 
Amargura 21. De 13 A 4. 
5330 37-*) Ab 
D R . G A R G A N T A . 
Nn evo aparato para reconocimientes con luí eléctrica. 
L A M P A R I L L A 17. Horas do oonfulta de 11 á 1 E s -
pecialidad: Matriz, vía* urinarias, laringe, y sifilíticas. 
Cn 640 l -Mv 
D r . G a l vez G n l l l e m . 
Especialista en impotencias, esterilidad y enferme-
dades venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. Ei> 
pedales para sefioras los míirtes y sAhados. Conoultaí 
par ^nrrno PoTiaiiInil*» IOS S^í? 31 1 M.T 
D K , E K A S T U S W I L S O N . 
D E N T I S T A . 
Prado 115, entre Teniente Rey y Dragones.—Hono-
rarios graduados á la época y á las fortunas de lot 
olientes. 
NOTA.—Para satisfacer de tina vei frecuentes pro 
gnntas, estabaántes establecido en la calle de la Habam-
n. 110 desde 1866 á 1877, en cual focha liquidé su 
casa por volver á sn país dejando vacío aquel local. 
Bstá de vuelta en la Habana desde 18x1 y para sefiai-
más completas es el único dentista de este apellido que 
ha habido en la Hahana. 
Los extranjeros pueden consultarle en inglés, íran-
oésó alenisn. 
r n?8 37 IMT 
S T E ^ A N Í A B A ^ R É K A , W v U D h O I Í A F A 
IcnltaMva, participa á nns amlnu.de- y al prtblico en 
general hub- rne trasladado de Merced 110 á JVSUM ííar-
ria nrtm.->n l'i'í. M'̂ O 9-13 
DOÑA C A K M E V S U A K E Z D E P A K D O , C O -mad'ooa fionlt-tiva v de la Sociedad de So^onof 
Múluoi- E Fénix, San Miguel ó9, onire 8-<.n Nioolá 
y Maorique. 5918 5 12 
D R . A . J O Y E R , 
d e l a F A C U L T A D D E L O N D R E S . 
E s p e c i a l i s t a en enf r m e d a d e s de seftoras. 
C o u s u l t a s y operac iones en su c a s a , 
A m a r g u r a 74, D e 12 á 3. 
5-ai» 31 4My 
C O N S U L T O R I O 
D O S I i f l É T R I C O 
Médico-Qairúrgico de la Habana. 
I — V I K T U D E S — e n t r e Prado y Consulado. 
A pmtado leí C r r . o 48 '. 
P R O P E S O K E S MKD.COS UlCL < ON8DL.TORTO: 
Dr. LORENZ" FRAC. Dr. MATEO ALONSO, i r M. HCGÜET, 
DOHAS FIJAS I)B OONSDLTA: DE 13 A 3. 
Los duiuingos de 12 a 2 gratis pura los pobres. 
5 57 1—Calle V I R T U D E S — 1 . B 12 
Antonio Q u i n t a n a y Valmor>, 
A B O G A D O . 
Ha trasladado su domicilio á Jesús María n. 119. 
MO' 9-11 
DR. NUNEZ 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 
C O N 1 5 A Í Í O S D E P R A C T I C A . 
ESPECIALIDAD en ORIEICACIONES. 
Cepillos, polvos y elixir. 
G A R A N T I A S 
en todas las operaciones. 
GRAN DEPOSITO DENTAL. 
Sillones, maquinillas dentales y últimas novedades 
recihidas de los Estados Unidos de la casa de los se-
ñores S. 8. White Mfa. y Comp., quienes me han con-
cedido los mayores descuentos, cuyos beneficios irán 
disfrutando mis constantes favorecedores. 
I I O , H A B A N A 110. 
Cn Gtó 1-My 
m m m 
A V I S O . Un jóveu quo tiene algunas horas desocu-padas desea ocuparlas eu dar lecciones de las a-
siguaturas de primero y segundo alio del Bachillerato 
y también de Aritmética y Algebra, por médico pre-
cio. E n la misma «e «•licita una criada. Para más In-
formes Han Nicolás 195. 6053 5-15 
COLEGIO ' GALAKMGA" 
D e l " y 2 " e n s e ñ a n z a p a r a n i ñ a s . 
Este colegio se trasladará de la Habana, calle del 
Consulado número 122, al Vedado calle E (de los Ba-
ños) uúmeru 13. Abrirá sus clases el día 19 de junio. 
' 'oniando con un local amplio y con el mismo pro 
fesorado quo hasta ahora, su directora lo ofrece á los 
p idres de familia llamándoles la atención sobre 'os fa 
vorahles circunstancias de temperamento y batios 
da mar en la estación del veratjo, 
5927 9-12 
COLEGIO DE^SAiN RA M O V 
DE PRIMERA Y SEGUNDA ENSEÑANZA DE PRIMERA CLASE, 
V E D A D O 
Calle 7a esqnina á 4, núm. 103 
D I R I G I D O P O R 
D o n M a n u e l N ú ñ e z y N i i ñ e z . 
Trasladado este Colegio de Monte 2. donde perma-
neció 14 años al local que hoy ocupa, brinda á los pa 
dres de familia todas las condiciones de salubridad 
que pueden apetecer, pues la casa es muy capaz con 
buenos dormitorios muy frescos hermoso salón do es-
tudio, buenas aulas, buen cuadro de profesores y nn 
gran solar ce cado para recreo y cuantas buenas con-
diciones i-neda brindar un colegio á los padres de fa-
milia de la Hahana y del interior. Se admiten pupilos, 
medio pupilos y externos para los 5 años de segunda 
Enseñanza. 5577 17 5VIv 
CONSULTOR DOMESTICO. 
Por 
$ 3 B I L L E T E S 
s" tienen reunidos en nu elegante volúmen de cerca de 
500 pípinas d-is cohimnai-: 
UN T R A T A D O D E C O C I N A , con más de 400 
giiNndos difen-ntes; 
U N M A N U A L D E J A R D I N E R I A , con descrip-
ción do las pl inrHS intertropicales: 
U N A L M A C E N D K C O N O C I M I E N T O S U T I -
L E S , con más de 500 fórmulas de secretos raros y cn-
rtnsot; 
U N C O M P E N D I O D E P R E C E P T O S D E H I -
G I E N E Y M K D I C I N A D O M E S I I C A ; 
UNA S K H I K D E T R A T A D O S D E A S T R O N O -
MÍA. R E L I G I O N . C I E N C I A S , B E L L A S A R T E S , 
H I S T O R I A , B I O G R A F I A , etc.: 
U N C U A D R O C O M P L E T O de consejos y adver-
tencias para la mejor manera de comportarse en so-
ciedad; 
UN M A N U A L D E L A B O R E S Y C O S T U R A S ; 
UM A L B U M D E P O E S I A S ; 
U N I N D I C A D O R D E P R E C E P T O S P A R A L A 
C R I A D E A V E S Y O T R O S A N I M A L E S D O M E S 
T I C O S ; 
Y otra multitud de trabajos, más que útiles, indis-
pensables en todas las casas. 
Todo esto se encierra en el T O M O S E G U N D O , 
A Ñ O D E 1886, del 
L I B R O í>E L A S F A M I L I A S , 
publicado por el periódico 
L A L O T E R I A , 
L do venta en: Villegas. 81, Admiuisiracion de L A O T E R I A ; L a Propaganda L i t e r a r i a . Zalueta, 
28; Valer ia L i t e r a r i a , Obispo, 32; L a P r r p n u a ' -
d s'a, Monte. 89; Librerías de Villa, Obispo, 80; de 
Valdepares Muralla. 61; de Alarcia. Muralla, «4; de 
Aler ta, O'Reilly. ! 6; de Sala; O'Reilly, üS, y de F e r -
uáiidez Casona, Obispo 31. 
Sa^Hay un corto número de ejemplares del tono 
primero, correspondiente al afio 18*5. 
C n . 790 4-JS _ 
LI B U O S B A R A T O S . P O R NO T E N E R L O cal en donde colocarlos • • realizan á cualquier 
precio más de cinco mil libros sobre diversas materias 
en español, francés, inglés y otros idiomas. Obispo M , 
librería. 6084 S-fS 
L O S c o D i a o s . 
•epafioles concordados y anotados, 12 ts. fólio que cos-
taron $100, se dan en $50 San Pedro. LegW.-tcion ul -
tranianna, 16 ts Viada. Códi o penal, 3 ts. $ 0. E s -
orich. Dicci nnrio de legislación y juri-prudencia. 1 t. 
fólio $><. Govin. Derecho admín'strativo vidente en 
Cuba, » ts $7 L a Serna y Mctalvaii . Dt-recho «ivil y 
penal. 3 ts $•< L-v h-pot-caria 'le Cuba y Put-rto R i -
co, reglamento, etc., en forma de diccionario, 1 tumo 
fólio q ie co-trt $8. s- da por $3. Causas célebres fran-
cesas. 16 rs Precios eu billetes Librería L a Uni-
versidad. O'Reilly 61, cerca de Aguacate. 
«•US 4 U 
L E C T U R A DE LIBROS 
Gran catalogo para la lectura de libros á domicilio, 
en el que se lian introducido todas las obras modep-as 
que f han podMo adifiiirir; comando esta casa ••.nu 
más d« 1),0! 0 tomos de todas ela i idiomas tanto 
p .ra la locura como par» la venta: pae<leii pasar á r»-
cog^rel nnevo caliJogo que s« r>p-arte gratii-: tamlm-n 
h iy buena «oleccioíi de n »p s e<H<ioii d» 'S^T. y el 
i timo Código de <'omer«io de D. Rameo de Armas y 
todo lo peneueciante al ramo de ibreria. 
O B I S P O V ¿ 5 . 
Los Créditos y Abonarés del Ejército. 
Interesantísimo F O L L E T O relativo á este trascen-
dental asunto, con un meditado proye -to de la sola-
ci 'ii que debe dársele Los pedidos á la imprenta " L a 
Universal" de ios Sres Ruiz y hermano, Amargura 
•xquinaá S in Ignacio. U • peso billetes el ej^mp ar. 
E u la misma «e venden los pocos ejemplares qne 
quedan de las "Semhlanzas Caballwescac" t-sentas 
por el Sr D. Luis Otero Piment 1, á 3 50 fúsHna > » 
empast do. hillHes. 573J 9-7 
LAS VICTIMAS D E L AMOR. 
(Estudio del corazón human"), novela de co-tum-
bres coi'teuipi'ráneas, 2 ts. mayor gnie»o< con láminas 
en colores, costó $25 y se da en Los Miserabl-s, 
por el < élebre Víctor Hugo. 5 tomos con pasta $5. L a 
Condesa, novela am-irosa, 1 tomo pas a fina con dora-
dos $t Ultimas ranclones cubanas con la nueva gua-
racha " L a mulata de mi A'oor", 1 tomo 50 cts. Poe-
sías de Plácido, 1 tomo $3. Tesón» del Parnaso Espa-
ñol, por Quii'tsna. 1 tomo e'Ueso $3 Obras de Mors 
tin. 1 tomo $1. Precios on billetes. Do v^nta Salud 23, 
librería, que compra libros de todas clases. 
fi03'3 4-14 
i L J L C O M E R C I O . 
Código de Comercio vigente en Cuba y Puerto-Rico, 
contiene: el texto de ley. su imerpretacion gramatical, 
{¡¡'(t-ótica, histórica, jurisprudencia de tribunales • on 
un apéndice que contiene la ley drd registro mercan-
til, el de cámara* de comeicio, etc ; obra necesar a á 
lo. juristas y al comercio por la claridad y con lición 
de las explicaciones, 1 tomo que costó $S, se da en $< 
billetes. Ley de Enjuiciamiei.to civil vigente en <'uba 
y Puerto-Hico, c u multitud de forr-ularios para es-
orit e, providencias, s*-ntencias, etc, 1 tomo $5 Libre-
ría L a Universidad, O'Reilly 61, cerca de Aguacate. 
f012 4-14 
MO D I S T A . S E H A C E N V E S T I D O S D E toda clase do géneros por figurín y á capricho, con 
eleganci ., esmero, prontitud y equid d: trajes de no-
via, lutos, ropa blanca, trajes de uifios y se adurnan 
sombreros. Troradero esquina á Amistad, accesoria 
B tn-n de lavado. 6153 4-17 
L a única fábrica que puedo probar que no recorta y 
o'ma cortinas W'j is, para engallar al público ven-
diéndolas por nu-vas, es 
Revi l lagigedo 118 
P o r m á q u i n a de vapor. 
Gran fábrica de cortinas-persianas do varilla ase-
rrada é hilo impermeable. 
C o n p r i v i l e g i o e x c l u s i v o , 1 8 8 6 . 
Nota.—Las varillas de estas cortinas se redondean 
por los cautos y se lijan por ámbos lados, por medio 
de aparatos especiales. 
OJO.—Estas cortinas son mejores y nn 50 por 100 
más b >r»tas que las autigaas ya tean de viruta, plana 
ó redonda. 
Depó-ito: Monte esquina á Suarez. 
6,7« 4-17 
J u a n Noriega 
Afinador, compositor de pianos y violines. Aguila 
námero 76, entre San Rafael y San Miguel. 
6136 4-17 
Aviso ventítjoso á los propietarios. 
S e de^ea e n c o n t r a r a lguno q u * quiere que 
se lea cobre las caf-as m e d i a n t o u u seis pm 
ciento «le oubranza , a d e t i . á s c u i d u r las c a s a s 
y m a n t e n e r l a » en t-u b u e n apeo t a n t o en le 
c h a i as v p i n t u r a s rt tmalesquieri ; reed'ficH-
o on que ne ^e ten todo en piopoi c lon d a n d o 
onenas g a r a n t í - i s ou cuanto lo.s onbtos y su 
bu^n cu'i ipl lrnlento. P u a d e n d i r i g l i s e en 1̂  
prloj^ría Obispo D. 16 008G 6 15 
LA L\DÜ8TEIAL, 
Gran f 'brica de las verdaderas coníaap-persianas y 
transparentes fi> os de odas clares, Teníente-
Key, b jos dei hot-1 América. 
Esta antifrua v acreditada f ibrica de cortinas, hoy 
e^tá montada á la altura d» lustut-jores de Europa 
c n uta con seis ulares y siempre nu inmenso surtido 
'te cortinas eco elegauies paisaies, entre esta^ hiy sur 
tido de cortina junquillo fino propias para interior. 
Los materiales que se emplean son de lo mejor T 
las clases de cortinas que aquí se fabrican son las si-
gmente-: 
Junquillo grneso ó sea la mejor cortina del mundo 
la cual dura muchos slíós por ser los i áfilos redondos 
y no padecer el Ir o al envolver la cortina. 
'¿a Va'illa y tre- íuncos. 
3? Varilla y dos juncos. 
4? Vara v junco. 
5a Junquillo lino. 
6» Tablilla sola. 
De esta últ'ma de tablilla sola no nos ocupamos 
mucho, por dar mny mal resultado dicha cortina, por-
que a' secarle dicha cortina los cantos de la tablilla 
cortan el hilo. 
Asi, es. qne el público cubano pide cortinas del 
acreditado fabricante y no se olviden de la gran fá-
brica Teniente-Rey, bajos del Hot 1 América, bueno, 
' onito y barato. 
Esta es la mejor fábrica de cortinas en Cuba. 
Nota.—Público no admitir cortinas de tablilla sola 
porque es la más ordinaria qne hay, y siendo de vari-
lla a-errada uún es más ordinaria, pidan junqni lo sol<> 
ó vajilla y junqui lo, del acreditado fabricante A L l i -
uás. 
Si hay a ^ n a persona quo quiera cortinas de vari-
lla aserrada, aquí se fabrica á un peso b ll< tes vara 
cuadrada. Tíntente-Rey bajos del hotel América.— 
Antonio Llinás. 
A como qu eran vendo, pero al contado, advirtiendo 
qne las oortin s de varilla aserrada tejidas, no tiene)' 
ningún privilegio por estar mny cansado de hacerla» 
el acreditado fabri ante y no dar resultado, ni en du-
ración ni en elegancia. 6076 4-15 
J u a n Noriega. 
Afinador, comnosi'or de pianos y violines. Aguila 
número 76. entre San Rafael y San Miguel. 
S9H 5 12 
BA R R I L E S D E C E D R O P A R A C I G A R R O S . Se hacen de todos tamafios a precios reducidos en 
«i taller de Balbi, Marqués González, (Cárlos I I I . ) 
5865 I " UMy 
MAKÜBL FERNANDEZ Y COMP. 
T e n i e n í e - l i e y n ú m . 39. 
Fabrican toda clase de tintes; tifien toda clase de gé-
nero» nuevos: la ropa de nso se reforma por completo, 
dejándola como nueva. 
T I N T O R E R I A L A F R A N C I A . T E N I E N T E - R E Y 
n. 39 5x74 9 11 
A L C O H O L E S P A Ñ O L . 
a r o u P L X J S U L T R A . 
CENTRAL 
H A N L I N O . 
CIENFÜEGOS. 
E s el alcohol mejor que se conoce y mperior á lo? 
mejores alcoholes que se reciben de Alemania, etc. 
No tiene rival por ou esmer da elaboración, á la 
altura de los descubrimientos modernos. 
Su graduación es do 12° Cartier á una temperatura 
ds 25° c-míerado y carece en absoluto de todo olor y 
sabor de cufia. 
E s recomendable por sns propiedades higiénicas y 
aplicable sin excepción á todss las industrias. 
Se vende en pipotes do 173 galones y en cajas de 
dos latas de 5 galones cada lata. 
Unico agente en 'a Habana, á quien so dirigirán los 
pedidos 
Á. MUNIATEGÜI. 
B A R A T I L L O N. 5. 
5550 79 3Mv 
LOS MEJORES (TRTIDOS, 
Llevan grabado nn cufio que dice Tenería E l 
Milagro, de Manuel Rodríguez, Cárdenas, 
que Tos garantiza. Informarán cuantos los 
usan. 
D i r e c c i ó n : R o d r i g r u e z y B i a r t 
On. 109» C A R D E N A S . 15(>-6ag 
LA PALETA DORADA. 
O ' R E I L L F 1 0 8 . 
E s p e j o s , c u a d r o s , g r a b a d o s , etc . 
A r t í c u l o s p a r a d o r a d o r e s , p in tores y d i -
bujantes . 
Se h a c e n t r a b a j o s de t a p i c e r í a , p i n t u r a , 
dorado , azogado y todo lo concern iente al 
ar te . C 628 8-1 
OD18TA D t í S O M B R E K O S . - S E A k K E 
glxn y cambian toda clase de to nbreros y capo-
tas de sefior-s, t-efiori as y niños, á precios baratos: 
c ¿He de la Habana n. 128, primer piso n. 2. 
«014 4 - U 
CORONAS FUNEBRES 
102 O'REILLY 102 
Esta casa tiene siempre un constante surtido de co-
ronas y cruces en bi^cuit y mostacilla de todos tama-
ños y precios, como también en siempre vivas drdica-
torias v cintas de todos anchos; flecos de oro y plata. 
Se reciben encargos á cualquier hora de la noche. 
1 0 2 O ' R E I J L I / S T 1 0 2 
Cn 724 8 14 LETREROS METALICOS (NICKEL) 
7 de porcelana, cristal, eléctricos, &. 
Adoptados por las principales empresas, estableci-
mientos, comerciantes j particulares. L o más nnevo, 
bonito j barato qae se oonoea para rótulos, anuncio» i 
infinitas aplicaciones. 
Su RBCrintr ORDBNBSÍ A M A R G U R A 5 — M E R -
C A D E R E S 28, Litografía—OBISPO y H A B A N A , 
m u e b l e r a — O ' R E I L L Y y V I L L E G A S , lamparería— 
S A N R A F A E L N U M . 23, peletería. 
6002 i r l i 
DESMENíTZAI>OÍIA D E C A S A . 
C O N R E A L P R I V I L E G I O P A R A E S P A Ñ A T S U S P O S E S I O N E S . 
A p a r a t o s in r i v a l , en tre los conocidos h a s t a hoy, p a r a pi a p a r a r l a c a ñ a de modo que a l p a s a r pur el trnplcho ó s t e l a e s p r i m e con 
l a m a y o r fa.ci.idad, h a c i é n d o l a produc ir cas i l a to ta l idad del jugi> que contiene. 
E l que v a h a lloi?a,do á es ta I s l a ue h a l l a funcionando en el ingenio " N u e s t r a Sefiora de! C a r m e l o , " en l a M f l « a g u a . A1JÍ e x t r a j o en 
los pr imeros d í a s 74 p g de jugo , y eso que el t rapie l e en las zafras anteriores n u n c a ex tra jo m á s del 56 p § . Hoy r inde 75$ p 3 • C o n 
buena m á q u i n a de moler * c a ñ a corr iente , no es e x a g e r a d o dec i r qun r e n d i r á 80 p g de jugo . E s t e a p a r a t o t r a b a j a en comi i inao ion 
c.»o l a m á q u i n a de moler , s in neces idad de a l t erar en n a d a l a p o s i c i ó n de esta, y en vez de a u m e n t a r el consumo do vapor , á m b a s m á 
q u i u a a t r a b a j a n o o ñ menos p r e s i ó n qne l a r e q u e r i d a por el t rap iche solo; pues d i s m i n u i d a ta res i s tenc ia do l a c a n a la pres loa d » IH* 
rn tzas «w h a c e m á s f á c i l m e n t e , y de ah í que se economice r.tpor. E bagiizo q u r d a tan seco que puede ser quemado ensegu ida . E l 
a b u r r o de t iempo, de local p a r a combust ib le y do brazos p a r a manejar lo , es de m u c h a I m p o r t a n c i a . 
V i s t a h a « e fé. V é a n l o y e n o o u c r a r á n que es el a p a r a t o m á s seucUlo, maa etuinomun*, may barato , y que m á e venta jas h a de r e p o r 
t a r á lo» hacendados . A eatos bueno es a d r o r t i r l e s qae h a y m i l a a Irnitaoiones de este g r a n aparato , que no producen los reaultadon 
apetec idos . Se e n v i a r á n c i r c u l a r e s i l i iP t iadas con vli-t ts de! a p a r a t o y pormenores de PUS ventajae, á todo el que las eoliclte. C o n es** 
d a t o ú v e r á n demostrado m a t e m á t i c a m e n t e q.ie este invento viene á s a l v a r á los hacendados a u m e n t a n d o cons iderab lemente l a pro-
d a c c i o n de a z ú c a r s in costo percept ible pues a l t e r m i n a r la p r i m e r a za fra au va lor e s t a r á re integrado con creces. 
P a r a sn v e n t a y m á s pormenores en l a I s l a de C u b a , d ir ig irse ú n i c a m e n t e a J U t i t A N T O N I O P E S A N T , O b r a p í a n «1 — H a b a n a 
ANTES "LA TRAYIATA," 
2 5 , S A N R A F A E L 2 5 , 
ENTRE AGUILA T GALIANO 
L o s nuevos d u e ñ o s de e^e establecimiento de toda clase de género!* para seftoras, n i ñ o s y ca-
balleros, recomiendan a l p ú b l i c o u n a v i s i t a d d í a de su apertura, que seríl e l m i é r c o l e s 18 del 
ac tua l en l a seguridad de que s a l d r á n completamente complacidos, t a a l o de la modicidad de » U H 
precios, a l a lcance de tocias las for unas, como de l a baeua cal idad de lus g é n e r o s todos superiores. 
E n e l m i s m o existe u n T A L L E K , á c u y o frente se h a l l a el afamado cortador 
! D . J u a n F e r n a n d e z . 
NO OLVIDARSE QUE ES "LA ORAN VIA," 
35 , SAN R A F A E L . 
6041 1-1 Oa 3-14d 
TRENES DE LETffi 
El Nuevo Sistema. 
Tren para limpieza de letrinas, pozos y sumideros: 
nace los trabajos más baratos qne ninguno de sn clase 
uon aseo y usando desinfectante: recibe órdenes: cafó 
Ga Victoria calle de la Muralla, Monte y ReviUagige-
lo, Luz y Egido, Genio» y Consulado, Virtudes y (*a-
1 ano, bodega esauin» de TVias y m d^sCa Arimbnm 
p «or. ,TOBé. 6 iu 5 17 
LA M O R K N A J U A N A A B Ü D I D E S E A S A B E R el paradero de sus hijos Auaoleto y Raf.iel: laper-
soiin quii pueda da»-razón do ellos diríjase á la calle 
de San Jo-.ó 112. entre Gervasio y Belascoain, que lo 
agradecerá iufinitp, suplicando á los colegas de la isla 
la reproducción de este anuncio. ñlOX 4-17 
^ l E S O L I C I T A S A B E R E L P A K A O É K O D E L A 
Omorena /igiistina Lazaga, hija de Merced Lazaga, 
para un asumo que la interesa, dirigirse á P e ñ i - P o -
^ 4 0 . ()U5 4-17 
B - V K B E K O S . — S E S O L I C I T A UN B U E N O F I -ciul para un pueblo inmediato á la Habana; cai<a 
d« D. Ramón Montes, barburta y p«luqueiía, Obrapía 
entre Habana y Aguiar, darán razón. 
«i9< 4-17 
ÜNA J O V E N P E N I N S U L A R D E lu D I A S D E parid», desea encontrar una casa para criar á me-
dia lechi-: informarán Siiius número 9. 
Kiiit 4-17 
C I E SOLÍCITA PARA E L • AMl 'O L N A P K O -
Ofesora con título "e insirifcion en español y ense -
ñ e tuda -lahe de labores, debiendo traer referencias. 
og«j¿irga. (i\o< s i ? 
, i E S i ' L I C I T A ÚMA C U I A DA B L A N C A PA K A 
. î-ô  inar y pira los qnehareres do la casa, «»• prefie-
ra que duermt en el acomodo^ que tenga referencias 
Geieria S« GuanabHooa filfS 4 17 
A N E j X b o R A . S E D E S E A Ü N A M U C H A 
cb t de di- z á quince años para u n a niña de dos 
afioM San MiguM 15 fi172 4 17 
L O S ( . 'KLAl' iOKES D K G A N A D O . UNA 
perbona que posee un magnifico potrero d-' doce 
eaballerías de tierra c e r r a de t^la ciiuiad, so>ic>t.a 
quien le poni;a u n a t ran vaquería de ordeño á pirtido 
pwr» expe d>-r le b ebe Demás pornieuore* Concor-
•lia 124, de siete á • uce y de cinco de la tai de eu ade-
lante «15^ 4 17 
^ E S O L I C I T A CN C O C I N E R O , UNA C K I A D A 
• de mano qa^ sepa cortar y co^er á mano y en m \ -
(Uina y un oliado de nmno, t> dos para M «rianao y 
que tentrnn buenas referencias. Informarán Aguila 131. 
6148 4-17 
r j N A tsEÑORA E X T R A N J E R A A C O s T U M -
Vv brada á vi. j i r . que pued» ofreoer bnenns infor-
mes, d sea encontrar una famil i para acompafl . i l i á 
cualqu^r punto 6 cuidar vno ó dos niñot;, infuraian 
•S.lndn. 15. 6113 4 17 
DE S E A < O L O C ^ R S E UNA G E N E R A L C O ciñera peniusubir de mediana edad, afeada y de 
toda confianza, en almacén ú otro e-itablMCÍmient^, co-
gió ó casa pai t cnlar: tlerw personas que la garanti-
cen: calle de Compórtela 36 dirán razón. 
6 U t 4 17 
ÜNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S K A A C O -niodarke de criandera á leche entera, teniendo 
tersona que garantice su conducta, darán razón Cár -
denas 12 «140 4-17 
ÜNA C R I A D A D E MANO Q U E T R A I G A bue-nas ref. ren .iai i<e ¡«olici a. Se le pagan veinte pe-
sos billetes y ropa limpia. Calle de San Rafael 103 
6138 4 17 
UN G E V E R A L C O C I N E R O Y R E P O S T E R O , extranjero, de bastante inteligencia y sabe bien t>u 
obligación que ha ocupado las principales casas de 
es'a capital, tiene quien responda de au inmejorable 
recomei dación, conducta y moralidad. Obrapía IÜ0. 
6120 4 17 
/ I R I A N D E R A . A C A B A D E L L E G A R D E A s t n -
\ 'riaa una sefiora de 2i' dia> de p .rida, coa buma y 
abu' danto leche, es de mucha monlidad y decente. 
San José 20, entre Galiano y Aguila darán razón. 
6H0 4-17 
SE S O L I C I T A Ü N A C R I A D A B L A N C A D E mediana edad para servir á un-» corta familia. Sino 
tiene quien responda de su conducta qne no se pro-
Mente. Muralla 27 altoí. 6174 « 1 7 
, J E S O L I C I T A UNA C R I A D A P A R A E L S E R -
O'ioio de mano de una corta familia: se n i j en r»fe-
renctas. Dirigirse á Manriqne 33¿ de 10 á 12 de la 
mañana. «'23 4-17 
DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N 1 N «alar de cocinero, tiene quien responda de su mo-
rolidad. E u la misma se vende una chiva de las mejo-
res que se conocen, parida de pocoi dias. Calzada del 
Monten. 163, peletería L a Union. 
6199 4-17 
S E S O L I C I T A 
un criado que tenga refemiciaB. Richa fiS: 
61 SO 4 17 
SE S ' L I C I T A UN D E P E N D I E N T E D E P A R -inacia quo no sea muy jóven; ha de ser inteligente 
y de buenas formas. E n ta inhma un criado do man» 
con referencias Trocadero 37. 6115 4-17 
ÜÑ S A R G E N T O L I C E N C I A D O D E E J E R C I -to desea colocarse de sereno particular, patero ú 
otra cosa aná oea: bien sea en la Habana ó en el cam-
po. Darán razón Peñapobre 40. 0116 4-17 
E S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A JO~-
ven, b!a"ca, para corla familia, sabe cocinar ¡i la 
esnañola y á la criol.a. tiene personas que responden 
por su conducta. San Ignacio n. 2 informarán, 
6160 4-17 
UN A S E Ñ O R A I N G L E S A D E S E A E N C O N -trarana cas i para rovmp .fiar íi una seflora 6 bien 
p^ra el cuidado de niflos mayores de 4 auna i nsifiáo-
(Liles su idioma; picflrien o una familia para viajar 
Aguacate «8. de2 á 4 d- la tarde fiiM 4-17 
J E S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A P R O P K S O R A 
O p a r a dar claves de in truccion primaria y pií>no á 
'inaniña. Informes S in Iguacio Colegio M-rcau-
tlL 61i-8 4 17 
E S E A C O L O C A R S E UNA E X C E L E N T E 
criada de mano dn color, activa ó inteligente y a-
costumbrada á e»'e servicio. Calle del Aguila n. 13 
darán razón. Tiene p- rtonas que respondan por ella. 
filñfi 4 17 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P A R A cri»ndera á leche entera, con buena y abundante 
leche. C -lio de Villegas n. 69, altos esquina á Obra-
p a. darán r zon. 6122 4 17 
T E T E T E - O T A UNA B U E N A C R I A D A D E n u -
^ t o que tenga quien do elia rosponda. Sau NicoK» 
n^38:_^ 6143 4-17 
l E S O L I C T A UNA M U C H A C H A D E 12 a 15 
^al ios Idanra 6 de color, para los quehaceres de una 
.jasa Inquisidor u «7. 61't 4 17 
nNA S E Ñ O R A N A T U R A L D E C A N A R I A S so-licita cu ocaejon para acompañar á una señora 6 
manejar un n>ño: tiene quien la garantice. Impund'dn 
cierto n. K, JeMis del Monte 613« 4 17 
ÜN » S E Ñ O R A O F R E C E S U S S E R V I C I O S * orno eufci mera. Lagunas 83, de 3 a 6 de la tarde 
impoudiáu. 
Une dame offr* ses sorvices comme garde malade 
pendaot la nuit. Oidrea recus de 3 a 6 de láprés miji. 
A lady offers her at^en daoee as «Vk nurse during 
thc uig'it Lagunas street from 3 to 6 in the a t̂er noou 
order- recciveii. 6 37 5-17 
P ARA M U Y C O R T A F A M I L I A , S E S O L I C Í T A una cocinera que sea muy formal y aseada y se 
preste áa1 udar á a gnnog pequeños quehaceres déla 
o sa : si cumple su obligación ti^ .e casa para tiem; o: 
naga puntual. Ten'ente Rey n. 74 de las 3 de la 
tarde en ade ante y á las 10 de la mañana. 
6118 4 17 
3 á 6 , 0 0 0 $ O R O . 
Seimponpn sobre nna ó dos casas, primera hipote-
OT, 4 un módi'-o inleré-». Lamparilla 22 < ntrejtuelos á 
U derecha, dirigirse al Ldo. G García, de t á 4 de la 
tarde. filU 4-17 
E P E N D I E N T E n E ES( RlTORIO—Teniendo 
buena letra y entendiendo algo de Ten edurla de 
ibro< solicitado poruña casa extranjera Español pre-
ferido. Ofertas por escrito, marcadas "Dependiente" 
al cuidado de esta redacción. 
6107 4 16a 4 17d 
SE N E C E S I T A UNA C R I A N D E R A A L E C H E entera de poco tiempo de parida. Inquisidor n. 29. 
6063 115 
ÜN M A T R I M O N I O S I N H I J O S D E S E A C o -locarse, ella de criada de mano 6 de nm 'ia 6 para 
acompañaru"a Sra. E l de portero ó cobrador: inne 
personas de bastante va;hnie;;to que respondan por su 
onducta y honradez: darán razón calle del 1' raiso 
n 2 en Regla. «0< 0 4 15 
^ « E S O L I C I T A UNA C R I A N D E R A A L E C H E 
Oentera que sea peninsular 6 negra con buena y a-
bund mte leche, teniendo que presentar buenas refe-
rencias, luformaráu en Prado 101, do once á cuatro 
do la tarde. 6099 4 15 
EN L A C A S A D E S A L U D , Q U I N T A D E G A R cini, se solioitau enfermeros y nu criado de mano 
mteligeaje. 60^4 4-18 
¿ E DÉ.SEAN C O L O C A R D O S J O V E N E S A S 
lOturianas, qn« llevan dos año» de criadas de mano y 
niíleras: lajóven sabe coser á máquinas tienen quien 
responda de in conducta. O-BoIUy 84, sombrerería, 
darán razón. 6071 4 r l § 
REFRACTARIOS 
acreditadas MARCAS. 
> A I C O S 
Nolla, Veneciano y Litoideo. 
MATERIALES DE CONSTRUCCION Y ADORNO. 
INGLESES de 
w i b 
¡ITRACTIVO SIN P E F C E D E N T B , 
A DISTRIBCCIüN ÜB MAS DE ÜN «l l l f l l l , 
P U E M l o M A Y U K . * 3 0 « M ) 0 0 
L S L 
Lotería del Estado de Loiüsiama. 
Incorporada en 186». por la Legulaiur» para loo 
objetoi. d* Rdncaeini y Paridnd. 
Por un inmei so roto po ulnr. sn f anqul^ia flnrmA 
Uor pule de IM pnseuH Couítituc-ion d<»l Estado, 
ado,lado «n lS"t 
LOH l lÓKTVui ri»WB)« L t ) « * K TOnOP WJH MWMWtlp 
HIICNDO BXTKAOKl>U«AUOH LO» UB. JVHIO V DTOIKW-
i r.-a /> r<?/-. . lo* a b ^ j o / I r w a n t M . ow« bo j" "•«•* ' * 
• ifjwiiríoi,. y diriceioH. »* hueñ i '<XM>» '•o* p r é ü w — 
«•i»» . • . « Um ÍSorttM mmtuuiut y ixtai-unual** '• <• 
•.•"i»rto ióJ JSstaiU, «U Lwtutanu. *" r '" ' ' ' a 
srwifitHitaino* Ui utUtbrtinw, itediekot torteo* y v«<- • — 
io» «»tfectKtin «VJI fconr«Mt«», vy-iíviud , *M«nu f* y 
iHl^rtaurto» rf /« fSm^rtra y a» WMW «KO á t •st* ~ 
'•ut anuneio*. 
r o i u i s i i r l O H . 
ho* qrue tttMHftM», Ranqvtroi i ¿e Nuev* O r l e a * » , 
•aqaiwiioH tni nuestro dbepHoko Int nilleUt prtínia>i B 
/« la ( jo i ' r i u iU l Bsladu de /•'.•t:t.nnnu f u t *m$ <ern 
.). H OOLB8BT, P l i E S L O Ü I 8 I A N A N A T . 
HANK 
P I E K . R E L A N A U X , P R B S . S T A T E N A T . 
üA.N K. 
A. B A L D W I N , P R E S . N E W O R L E A N C N A T . 
ÜANK 
C Á B L K O H N , H U E S U N I O N N A T ' L I t A N K . 
Gran Sorteo semi-auuil extraordinario 
en la Acadcniiu de Mumca. Nue»» Orleani, 
el mártes 14 do junio de 18>'7 
100 ,000 bil letes fi $ 2 0 cada u n o . — M e d i o » 
$ 1 0 . — C u a r t o » $ 5 . — ü í e l m o s $ 2 . — 
T i t f é s i m o s $1* 
LIRTJ OB î oa .-u-aitioH. 
1 P R E M I O C'E * 800.000 f sno.ooo 
1 P K B M Hi D B jiiii.iM'O JIKI.IKIO 
1 P R E M I O DE b" 0 0 o'i.OOO 
1 P R E M I O DE 25.000 23.000 
8 P R E M I O S D B , . . . 1.000 M.OOO 
5 P R E M I O S I>B¡ . . . . » 000 25 000 
25 1^1^1108 015 . . . 1 000 88.000 
100 l 'HKMIOS D E . . . . 600 BO.OoO 
200 P B E M I O S DK . . . 300 CD.OvO 
500 F M B M I O S D B . . . . 200 100.000 
AHKiiXIMAClOívKS 
100 premios de ÍQOO, aproxiamoion al de 
$3(I0.MI0 non.. $ B0.00O 
i'ü premios de $300 auroxuutolon al d» 
$UK),ui0. non 80.0CO 
100 premios dn $¿00, oxiniacion al d* 
$«0 (MM «on 30.000 
I0OO piemioMlit $100. decid.dos por el de 
$3oO.OÜO son $ 100.0C0 
1000 premios de $lo0, douidid <s por Ol da 
$100,000, son 100.000 
4. 
?S CORREOS: ¿ P A R T I D O 169. 
ZZJS Cn 59» 
TELEFONO: 182. 
8 26 
U V A C O C I N E R á . . U N C R I A D O . 
Se solicita» que sepan su obligación y pr» senten ro-
farri cias O Reilly 79. (-070 t - l f i 
Q E ü O L t C I T A N . Ü N A LAVAÑÍTERA P E N I Í T 
O^ubir ó isleña, que duerma en el acomodo: que tea 
dauente; y una buena cocinera blanca ó de color. A n -
cha d«l Norte 223, bojus, entre G-ervasio y Belaxcoain. 
«095 5 15 
S E ¡SOLICITAN D O S C < ' 8 T Ü B E R A 8 P A R A ropa Idónea de. señorufi: han de ooser á mano v ma-
quina. Teuente-Rey 51. 6092 4-,5 
AV I S O —UN J O V E N D E M O Ü A L 1 D A D Ybuo-oas engtumbres. desea coloeaiae de sereno para 
iilinacen ó casa-quinta: es licenciado y tiene quien lo 
garantice; asi com» ouo cualquier trab ijo siempre que 
no tenga que etitei>derse con uinon ni oou el servicio 
de niem: informarán San José y Escobar, albeiteria. 
60*3 4 15 
Ü N B U E N C O C H E R O f^E O F R R C E P A R A i-ar-H particular. J< sus María 46 informarán, es-
quina á llábana, bodega 6<i72 4 1' 
Í. I L PAIS.—Necesito 2 cri.idas blancax. un ciado. Liuna cocinera, un cocinero, un munharho para 
orlado, que tengan todos per. onus que inf trinen de sn 
oonducia. Los uuefioi de cas^t* partiou'ares y estable-
cimientos quo necesiten coe.ineros, criados, depen-
dientes, &.C , que los pidan á E l Pala, Bornaza n. 0. 
6 m 4-15 
^»E D E S KA S A B E R E L P A I i A D E H O D E • ON 
v'lVIauuel Ló .ez Lrtpoz, sargento lí? que f u é de caba 
llerfa y te licenció en fin de agosto do iH* l , pertaoe-
ciendo al disuelto escuadrón d" María Cristina, y que 
á principios del atlo uasado 18*6 se hal'uba en el po-
buido de Alfonso X I I al fr.-nte de una tabaquería; se 
putdo poner de acuerdo con Permin Fernánibr. Acos-
U 47, on la Habana, para asuntos de fam Ha 6 Intere 
ses. Se suplica la reproducción < loe demás periédieos 
de U IHIU. 6031 4 14 
SE SOI I C I T A ^ U V A C K I A D A D E MANO PAUA todo el serTicio d o m é - i l c o y también una general 
cooinerá. á'nb;<R han de presentar humas referencias 
y conocer su ofleio. Galiuno 69, entre Neptuno y Ssii 
Miguel W-O 4-11 
• O s T A A U M E R O 21. 8K S O L I C I T A UN 
criado de mano que h ^ a servido en casas partí 
guiares y traiga buenos informes, sí no qne no se pre 
senté. 6016 4 14 
Q E D E S É A T O M A R E N A R R E N D A M I E N T O 
O a n a estancia próxima á esta capital, qne cuente 
con buena casa de vivienda. Informarán San Lázaro 
n 129 5*09 4-14 
O E ¡SOLICITA UNA C R I A D A P A R A M A N E 
O ar un nif̂ o y dem>8 quehaceres de la ca-a Solo 
son tres de familia. Se desean buenas referencias. 
Consulado 31. HC30 i 14 
r j N M A T R I M O N I O . S O L I C I T A Ü N A B U E N A 
\_) y atoada cocinera y una jovene.itapara el servicio 
doméstico Galiano 66, bajos. «Off 4 I t 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C O C T riera á la español i ó para lavar la ropa de HI fioras: 
también para criada de mano, entendiéndose quo es 
para desempeüar una de esas ocupaciones solamente. 
San Nioolá» 1^5 frente á la iglesia del mismo nombre 
dan r«zon. O W 4 - U 
A R B E K O S . — S E SOLICITAÍÍ U Ñ B Ü É N 
• filial de barbero y un aprendiz. Salón L a Hor-
te..s:a, Bernaza27. fXm 4-1 i 
U N A S I A T I C O M U Y B Ü E N COClJÍEKO, Dfe sea colocarse en casa decente, tanto á la espaOol» 
como á la francesa é inglesa, enasto se pida en el arte 
culinario: calle Cleofaegos 76 informarán, tiene bue-
nas r-ferencia*. 60'1 4-14 
Q E S O L I C I T A UNA C R I A N D E R A A L E C H E 
Oeutera de buena y abundante leche y de moralidad 
sino reúne estas oifcouBtancia* que no ae presente. 
Auimas 40. 6015 4-14 
SE S O L I C I T A ÜN P A R D I T O C O C I N E R O P A -ra una corta familia: ha de traer buenas referencias: 
impondrán en San Lázaro 213, esquina á Belascoaio. 
6001 4 14 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO, blon-, oa. quo tenga bnen-is reoomendaciones. O'Rellh 
número 56. 60^0 4-14 
k 
Se desea > aber el paradero de unos marrhintes que 
suelen visitar y haoer enciirgoa en el en'ableeimlei tu 
de muebles y ¿bjetos de arte K L CAÑONAZO, Obia 
)>o esquina á Habana, de los males ignoramo» sui-
nombres pero los conoeemoa por personas de muy bu 
rn~to y se les avisa por este medio que en estos días se 
han comprado vario» mneklaj-s lijosos donde hay ob 
jetos de mucho gu to y baratísimos, se dwiea real zirlo 
pronto para hacer lugar para otros que se están fubri 
oando en el mismo estublenimiauto. fo m i» nueva' 
earopous, todos los ni ich »•» con lunas visoié, comple-
tamenie diferente á lo que «e ha fabríosdo hasta ahora 
eu el país, seguros quo serán del gusto de dichas per-
sonas. 
5938 O B I S P O 42 6 13 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N C R I A D O D E MANO en casa particular ú hot-1: Neptono n 3 A el por-
tero dará razón. M>7H 4-13 
NA J O V E N P E N I N S U L A R D E - K A C o L O -
carse en cusa particnl jr para criada de mano: sa-
be coser á mano y á máquina: tiene quien responda dc 
su conducta. Maloja nú.ñero 25 informar 'ii. 
u 
6 62 5 12 
ÜN H O M B R E D E 3 5 A Ñ O S D E E D A D D E S E A enconti ar una f.iuii ia I hombre solo ó alguno quo 
tenga el enca'go de llevarse un cocinero ó criado d 
mano para algún punto del Norte de América, en pw-
tioular para Nueva Oib'ana, pues lleva muctios año 
ejerc.temlo el m'snio • flcio en la Habana ven la Pe 
nfnsula. como tunibion algunos aflos eu d>< ho punt' 
de América, pres-nti buenos Informes tanto en la 
Haban a como en los Estsdns Unido-: demás poime 
ñores dirigirse Beinana 9. 59^8 6 13 
Q E S O L I C I T A N UNA B U E N A O F I C I A L A 
ü^mod si», una coi-torera dos veces por semana para 
repasar Teuieme Rey 15 Hotel de Francia 
69«4 6 12 
^ 1 E S O L I C I T A N T R E S C R I A D O S , ÜN P O R T E 
> iro, un buen oonitiero ^ una criada de mano, de 40 
> 50 afíos, que entienda de co-tura, estos dos úMlmoi-
d« color, con t nenas refn' encias de 'oa cajas donde 
hayan a^ryldo. Qbrapfti ' 5 5S43 5-13 
SE S O L I C I T A N B U E N A S C O S T U R E R A * DH modista y buenas pantaloneras y ehaleq'eras, 131 
Habana IMl. En la misma casa se alquila uu cuarto á 
matriomn o sin hijos ú hombres solos. 
5933 6 - ' í 
v i s o . SE N l í c E s I T A f i C O s T u k t í k A S q u e 
LBepnn nu obligación. Bernaza número 33. 
f>91« 5-13 
D E P E N D I E N T E DE L I B R E R I A . 
Se solicita uno en L A P R O P A G A N D A L I T E R A 
R I A (Zuliieta28) que conozca P R A C T I C A M E N T E 
el ramo, es. ocialinente la bibliografía española. Sin 
esapreoiea oondictoo y lado buenas refarenolu ez 
'U-en precentarxe los que soliciten la plaza, quo obli-
ga á vivir »n la casa al que la obtenga. 
C-714 5-12 
ÜN M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R . SIN H i -jos solloiia colooaoion: el de portero, cobrador ú 
otra ocupación quo «e pn sentó, y la señora para a-
•ompañaráotra señoraó el useo de una casa, tiene 
quien responda; darán razón Re'na 85 esquina á 
Vlanrique. 89 H 5-li» 
ÜNA S E Ñ O R A J O V E N D E f ' E A E N C O N T R A R nna cara, bien sea para la limpieza de unas ha 
bitaciones y ooser ó acompañar á nna señora, deseán-
dose sea nna casa decente, teniendo personas que 
acrediten su comportamiento, darán razón Escobar 
n. 100. 59'7 5-13 
^ E D E S E * CÓLOCAK UN B U E N C O O l N E f U ) 
Oasistico tiene quien responda por su coudnct" In-
formarán Luz 86, bodega. 5921 5-12 
E S E A C O L O C A R S E D E P O R T E R O O criado 
de mano un jóv- n peninsular, activo é inteligente 
y con personas que gari-nticen su buena conducta: oa-
lle de los Ofidios 11, bodega, dan razón. 
5917 5 12 
DE S E A C O L O C A C I O N Ü N J O V E N R E C I E N llegado de la Península, gallego: tiene a gunos oo-
nooimientoB de farmacia, de comercio do víveres y di 
escritorio: tiene quien responda por él: vive Sol n. 15. 
P024 4 14 
ÜN M A T R I M O N I O D E ^ E A C O L O C A R S E E N casa particular, él para codioro. portero ójardi 
ñero, ella para cuidado de niños, aseo de la casa, la-
vandera ó acompañar á una señora: entiende algo de 
costura y tiene personas que re.-pondan de su oondnu 
ta Compostela 21 darán razón, no tienen Inoonve 
niente en salir de la población. 6i>10 4-14 
SE S O L I C I T A N D O S C O S T U R E R O S D K T A -liartf-ría. Muralla esquina á Aguacate, peletería. 
fOOH ' 8 '4 
SE S O L I C I T A UN B Ü E N C O C I N E R O : D I R I -girse al cañonero Magallanes, Arsenal. 
5'87 4-18 
r j N A S E Ñ O R A V I U D A . P E N I N S U L A R , Q U E 
KJ lleva mncho tiempo en la Habana, di sea hacerse 
cargo de algún niño ó de alguna jóven para su cuidado 
ó nlguna otra cosa que le preste utilidad: es persona 
de toda confianza. Rtfugio número 3. 
5984 4-13 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N A J O V E N P E N I N -cular d*) criada de mano 6 para man* j dora de ni-
ños: tiene personas de respeto nue garanticen su buena 
conducta: calle de la Habaea20<; en la misma se soli-
cita un criadito de mano, peí insular, que tenga quien 
responda por él. 5983 I 13 
¿ l É S O L I C I T A Ü N A « R I A D A D E C O L O R P A 
¡ra el campo: impondrán Aguiar 49. 
5977 4-13 
ÜNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O ca'he de niñera en casa particular: es íuteligenie 
y cariñosa con los niños, de esto, su buena conducta y 
moralidad, la garantizan los respetables señores ooñ 
quien hd estado Galiano 116 & 01 4 13 
E S E A O O L O C A B 8 E ÜN J O V E N D E C O L O K , 
de cocinero en casa deoenle, es aseado y muy i» 
teligeute en su oficio, teniendo personas respetable, 
que puedan acreditar su oondueta. Lamparilla 86, e~ 
ublecimiento de víveres informarán. 599i 4 1!* 
S E S O L I C I T A 
un ayudante de cocina, Luz esquina á Irquieidor. 
5991 4 13 
^ • K N E C E S I T A Ü N A C O C I N E R A Y Ü N A cria 
Odi ta de mano blanca ó de color: calle do Suarez 85, 
botica. 69-9 4 13 
B A R B E R O 
Se solicita un medio oficial. Cárlos I I I n. 185. bar-
bería 5968 4-13 
ÜNA C R I A D A D E M A N O S E N E - E S I T A PA-ra un matrimonio sin hijo», qae sea de color. In-
dustria 73 A. 6971 4 13 
í - í O d W m i A . Ü N A M O R E S Á DÍTSEA BN-
\ ycontrar una para nn matrimonio ó para ana cortil 
familia: tiene personas que resn ndan de sn conducta. 
Calle d>3 Egido 95. esquina á Paula. 
5855 4-13 
¿ J E S O L I C I T A Ü N A C R I A D A M A Y O R D E 4 5 
¡Oaños para criada de mano y que entienda algo de 
costura, sea blanca ó de color, pero que tenga quien 
la recomiende. Salud 77. 5818 9-7 
M O N S E R R A T E 147. 
Se solicita un dependiente que tenga quien respon-
da por su condifta; hablen oon el dueño, Jaime Tugo-
res. 8702 9 7 
, ¿ E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E D O N 
OPermin Valdés, de la provincia de Orense, aloaldia 
de Carballíno, 6 de sn familia, por asuntos que le con 
vienen el interesado Villrgaa 78, bodega. 
59 2 5 -12 
A p r e n d i z de barbero 
Se solicita uno en la barbería L a Antigua Protegi-
da, Mercado de Tacou n. 74, por Aguila. 
¿ E S O L I C I T A Ü N A > E » O R A D B M E D I A N A 
O^dad, blanca 6 parda para el manejo y euldsdo 
le nna niña, de cotti edad, se dc-ean buenas ref» -̂
rennias. la que no las tenga que ne te presente. Dir i -
girse Amargura 43. 6950 9-l'i 
f j f i B U E N C O C r N E R O Y R E P O í r Í E R O P E 
: i lar desea colocarse, los Informes los dará el 
oapataz que birvió: informarán mudadola de L a Gnar-
lia 17. f 931 6 13 
C e r v e z 
L a mejor de l a s cervezas 
R E C O M E N D A D A P O R TX)S 
M E D I C O S M A S E M I N E N T E S . 
De venta en los 
MEJORES CAFES Y RESTAUBANTS 
DEPOSITO! 
S C H W A B & T I L L M A N N . 
A M A R G U R A 18. 
5724 12—8 
A N U N C I O S D B L O S E S T A D O S O N I D U S . 
Barbero. 
Be solicita m medio oficial 6 nn aprendiz adelanta-
do, Cub» entro Tenleate-^ey y Muralla. 
5940 9-13 
B E T U S U D E B I X B Y . 
E n c a j a s do l a t a , 
p a r a e l c a l z a d o 
de c a b a l l e r o s . E s 
n o t a b l e por e l 
B B . I L . t i O D E L . 
P U L I M E N T O 
N B G B O q a e 
p r o d u c e . B r i l l a 
Í» r o n t o , r e t i e n e e l u s t re y es e l f iulco 
q a e c o m b i n a e l 
p u l i m e n t o n e g r o y l a p r e s e r v a c i ó n de l a 
p i e l , l io u s a n los l i m p i » b o t a s l » t c l i -
gentes . 
" L U S T R E R E A L " 
D B B I X B Y . 
E s t i n b e t n n l í q u i d a d e l g a * 
do y e l á s t i c o p a r a r e a t a b l e e e r 
e l co lor y e l b r i l l o A todos loa 
efectos de p i e l n e g r a » S i n 
n e c e s i d a d de c e p i l l o . 
T o d o C A L Z A D O D E S E » 
NO K A , q n e se h a y a v u e l t o 
rojo ó á s p e r o c o n e l uso , v a e l > 
-ve a r e c o b r a r l a s u a v i d a d 
o r i g i n a l y co lor n e g r o . No 
m a n c h a l a r o p a , n i d e s t r u y e 
l a p i e l . P a r a d u r a b i l i d a d aKI 
l u s t r e y s u a v i d a d q n e d a a l 
m a t e r i a l , n o lo i g u a l a u i u -
tr a n otro e n Fin r l u se . 
" E l i l i t ' S T B E R E A l . " e n 
bo te l l a s de p a t e n t e de B i x b y , 
c o n c o r c h o t a m b i é n d e p a -
tente , es t a n éi p r o p ó s i t o , qnel 
s u c o n v e n i e n c i a y aseo se 
h a r á n a p a r e n t e s a l c o n s u m i d o r . D I » 
recc lones p a r a u s a r l o , e n e l c a r t ó n e n que 
v a e m p a q u e t a d a c a d a b e t e l l a . IV'injrnna 
s e ñ o r a debe e s t a r s i n e l " l i V S T R E Xí ÍCAiL" 
D E B I X B Y , 
ITaloos Fabricantes* 
S;lBIET&CO,SiieTaTorílE.Ü.iL 
Sl 'R Promi-w. aanendentef A - tl.OTfl.liOO 
Los precios de hilleWs pura sooiedailci ó olut>» y 
«itrns InformeM, dt-b-u pi'illrBe «l que > u c mi? Para 
miolerar la oorr Hi'Oi deuuiu el noiul'ifc y neñas del>e-
r.in euviar«e eu un Mibro olarameule eterito, el cual 
li i du hervir para la respuebtu. 
Loa GIROH PÓSTALES, Giroo de Expreso < Us 
atrae de eamldo «e euvmiúii eu «utire* nrdlnanoB. £ 1 
I noro contante pur el Expreso, siendo lo» Kastoe P11' 
0 lenta do la Empresa. Diri(íU(ie A 
M. A D A n P H r a , 
New OrlnuMH, l i » , . 
L a s c a r t a s c e r t i f i c a d a s e d i r i g i r á n & 
iVVW OUL£.AlS» Xs A'111 A 1 . HAJSK, 
D PlTÍTl i?! ) R í r S l ? <̂ t|•, 4 preBenot» de lo» Sre», 
I I ' 11 1\ U l!ií> w fcenaral,,. Beauragard y Kar-
iy se hacen lo» prwpu.rat'ivoi- y «e uelebran >oaoi> los 
Nort.eou, siendo «ato innrantla absoluta de henrade» j 
'tuena fé; que la>. preDahilidadei dt ganar non todas 
iguale*, y nadie puede tabr.i quA Q̂ IUSTOF van á salir 
premiado» Bl que «HÍ lo pretenda y ufr«z«8 aliciau-
•m seTn^jante». lo hará para engañar y dofraudai al 
laeuo enf.!5 prnveiiide. 
R l i T I T I Í I Í n C Q I ? fl11* loB ^an™» naoioHalsi 
IVE«L'IJ£J It U IJO IV gurantiían •) pago de los pre-
•nios, y que lo>< bilí te» Miáu Rrmailob po; «I preti-
dtii<te dn la Empresa, cuya fruuquiina *•» rx'onocida 
por lo^ Jurgados supremos dejnatioia; por oonniguien-
t", cuidudo oou las Imitueiones y eraprshas anónimas. 
^REMEDIO de la NATUKALEZA! 
SELTZER 
C U R A L A 
De 
Dísucpsia, 
Dolores ¿e Cabeza, 
Estrefiimiento, 
ütasiiEsBilicsos, 
Y tsdai las enfermedades que provienen de un «stomagn 
dísarreglado ú nialn ilijastioo. Agradable ni paladar, pronto 
sn sn acción eficaz, y pudien do ser toniado por un ni .lo, lo 
mismo, que por una per-^ua mayor. l\ir mas de «uarvnta 
años, n.< sido, y es, el Aperitivo f;ue c-eneraJmente rcssnri* 
enda v receta la facultad inwdicn délos Estadoi Unidoa. 
Preparado tan solo por los 
D e T A R R A N T y C A . , d e N u e v e Y o r k , 
De venta e u la* |trlit««|)n|4-t <1 •o^ir.erla». 
Ins fuliilcsiitfS 
CincitthKti 
na tomado l a d e i n n i ^ ^ 
en las ventas de VNtacltuia 
de remedios, dando re. 
«Hilador üii lvvraulBieDtO 
siiilslactnrloa. 
UI KflIT BBUS., r*rft, í t i 
fí na obtenido el favoi 
«••i uftbllos y hoy o-iu.¡i 
un lugai priimiu«iite 
entre la meiUclnii.8 de DU 
ciase. 
A. L. SUxVS, Iraifcrd /w 
r>« T V U W D DreaoMHi 
do Aceite Puto do 
H I G A D O d e 
OON 
Hlpofosfltos fie Cal y de Sosa. 
E s tan agradable ai paliidnr como la fccJie. 
Tlono combiuaclua on man completa 
forma los Tirtndes ds estes dos valiosos 
medicamentos. 8 i digiere y asimila oou maá 
facilidad que el tceite «n^do y es espeeiai-
mente degran valor p á r a l o s n i ñ o s dolisadosy 
enfomizos y personan deestomugosdelicadoa 
C u r a l a T i s i s . 
C u r a l a A n e m i a . 
C u r a l a D e b i l i d a d G e n e r a l » 
C u r a l a E s c r ó f u l a . 
C u r a e l R o u m a t i e m o . 
C u r a l a t o s y R e s f r i a d o s , ^ 
C u r a e l R a q u i t i s m o o n l o s N i ñ o s » 
y en efecto, para todas las enfermedades en 
qno hay inf lamación de la Garganta y los 
Pnlmonos, Docaimi&ntu Corporal y Debilidad 
Nerviosa, nada en el mundo puede compa*-
arso con esta sabrosa E m u l s i ó n . 
V é a n s e U oontinuaclon los nombres fls 
unos pocos, de é n t r e l o s muchos prominentes 
facultativos qne recomiendan y prescriben 
constantemente esta preparac ión , 
8B. DE. D. AMBROSIO GUILLO. Santiago de Onba. 
8B. Dn. D. MANUIX 8. < AUTELLAKOS, Babana. 
8B. DR. DON EIUJESTO HEORWIBCH, Director del Hos-
pital Civil, "Ban Sobaatlan," Vera Crui, México, 
Bu. D». LON DIODOEO CONTEEHAB, Tlacotalpa», Mi}--
xioo. 
SB. Pn. D. JACINTO VÜREZ, t,eon. Nloaragu». 
SB. DB. D. VlOENTK Pr,llt2 Kunio, Bogotá. 
KB. Da. D. JUAN M. GAKIELBUND I . Cartagena. 
BB DB. D. JEBDS GÁKDABA. Magdalena. 
BB. DB. D.S. COIK>M, Valencia, YcneTOela, 
SB. DB. D. FUJL^OIBOO DB A. MEJIA. L a (•'aajr& 
So venta en las prlnolpalee droguerías y b >tieag. 
S C O T T Su B O V V N E . N u e v a Y o r k . 
JABON DE AZUFRE 
Aatci de UDJrlo Sstfpv « ¿e Tlt&rlo 
D E 
C u r a r a d i c a l m e n t e l a » a f e c c i o n e s d e l a 
p i e l , h e r m o s e a , e l c i d i m p i d - e y 
r e m e d i a e l r e u m a t i s m o y l a i / o t a t 
c i c a t r i s a l a s M a y a s y r r w i d i f r o s d e l a 
e p i d e r m i s d i s u e l v e l a e a s p a y es u n 
p r e v e n t i v o c o t t f n ' a e l e « t » i t i g i * . 
Este remedio externo tan efieai para la* 
erupciones, llagas y cuales de la piel, no tan 
solo lineo desaparecer \t 
L A S M A N C H A S D E L . C U T I S 
originadas por las impurezas locales de l a s a u g í e 
y l a obstnioyion de 1 ;a poroe ; sino quo t a m b i é n 
Claiiqu<ía ia piel y quita la« p iea» . * 
Le da fi la piel T R A N S P A R E N C I A T S D A V I -
D A D A S O M B R O S A , y como quiera que es u n 
hermottai >v saludable, aventaja a oaalqulei 
cosmét i co 
L o s médicos l o p o n d e r a n mucho. 
El Tinte Instaneo para e! Pelo y ia Barba de HI1J, 
O. T S , C I U T T E N T O H , Propietaria, 
D e v e n t » t i por mayor, en Ites D^ognerlat 
p i ine lpa lea , y a l m o n c Jí»f?r oc l * t BuUc^f fl| 
« • n s r f l . 
T r v U S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O 
X J ' y repostero peninsular, tiene personas que acredi -
ten su oondar.t{i. C h a c ó n esquina á Comnostela. en l a 
bodega d a r á n razón . 5924 _ 5-12 
Q E N E C E S I T A P A l i A C A S A Dtfi C O U T A F A -
^ m ü i a un criado peninsular que pueda acreditar que 
« s i á al corriente del servicio de mesa y d e m á s l impie-
za. Aguacate 90. 5923 5 12 
R Í A D O D E M A N O . — S E N E C E S I T A U N O 
anco quesea muy perito en su oficio y traiga r e -
c o m e n d a c i ó n do buena conducta. Neptuno 2 A , á to-
das Loras . 5920 5 12 
es 
- g ~ r N A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E 
p a r a una corta l impieza y l a costura, t a m b i é n 
para tina corta cocina, sueldo doco pesos B . llevando 
u n n i ñ o de dos a ñ o s , no duerme en el acomodo, de-
m á s pormenores i m p o n d r á n P u e r t a C e r r a d a n. 1 es-
qu'na á F a c t o r í a , bodega. 5951 5-12 
Q E D A N C I N C O M I L P E S O S B I L L E T E S C O N 
^ h i p o t e c a por nn aBo y al 1 por ciento mensual. I m -
p o n d r á n S a n R a f a e l esquina a Amistad, sombrerer ía . 
5807 9-10 
S O L I C I T A N D O S P A R D I T A S D E 14 A 16 
) a ñ o s para manejar dos n i ñ a s y l a l impieza d é l a c a -
tfa: h a n de ser muy c a r i ñ o s a s y tener buen carácter 
con los n i ñ o s . H a b a n a esquina á Sol , altos. 
5814 9-10 
SE ALQUILA 
l a casa Meireles 5, una de las mejores del Calabazar, 
s i t n a d a á media cuadra del paradero. Informarán C u -
ba 122, de 12 á 3. 6163 8-17 
O'Rci l ly esquina á Aguiar, el gran local donde es-tuvo la tienda L A S N I N F A S . Informes en Obispo 
esquina á Habana , actual tienda de ropas L A S N I N -
F A S . 6044 8d-14 8a-14 
Se alquilan hermosos cuartos altos y bfijos, con 11a-vin, á hombres solos, dos cuadras de los teatros y 
d^l Parque: son de lo mejor para personas decentes. 
Villegas 42, junto á O - R e i l l y . 6127 4-17 
E L POTRERO JUAN DE LA CRÜZ 
E N O X J I N E S , 
se vende, tiene 25 cabal ler ías de tierra, unas de cul t i -
vo y otras de monte, út i les para cortes de maderas, 
l eña y carbón, su proximidad á los paraderos de G ü i -
nes, San N i c o l á s y B a t a b a n ó , será para el comprador 
un buen negocio. In formarán Es tre l l a 137. Habana. 
6075 4-15 
E V E N D E N L A S C A S A S L A M P A R I L L A N U -
Imeros 13 y 15 y C u b a 51. I m p o n d r á n San Ignacio 
n ú m e r o 66. 5S95 26-13My 
Si 
AMISTAD 62 
se alquila una magníf ica sala baja con dos ventanas á 
la calle y piso de m á r m o l , y cuartos altos y bajos i n -
teriores, con asisiencia ó sin ella. 6119 4-17 
Q E < 
K ^
calle.de los B a ñ o s esquina á once, se alquila una casa 
por l a temporada, 6 por año , en l a misma informarán. 
6167 4-17 
S E C O M P R A 
toda clase de muebles y pianos, como t a m b i é n espejos 
aunque estea manchados y prendas ü e oro y br i l lan-
tes y se pagan mejor que nadie. R e i n a 2, frente á l a 
Audiencia . 6162 4-17 
HABITACIONES AMUEBLADAS 
Se alquilan altas y bajas, muy ventiladas, t a m b i é n 
nna sala, dos cuartos bajos con piso de mármol , come-
dor, cocina, hay criados, etc. Bernaza 60. 
6060 4-15 
EN 800 P E S O S O R O Y R E C O N O C I E N D O U N A p e q u e ñ a i m p o s i c i ó n se vende l a casa calle del C á r -
men 50, que a lqui lándola por habitaciones puede pro-
ducir hasta 50 pesos billetes, t a m b i é n so alquila toda 
en $30. Dirigirse á su d u e ñ o Manrique 154: sin inter-
v e n c i ó n de tercero, á todas horas. 5997 8-13 
SE V E N D E N L A S C A S A S S I G U I E N T E S : M U -ralla, moderna, de alto $18,000 oro. Animas, á una 
cuadra del Prado, $8,000 oro. Mercedes, 4 cuartos ba,-
jos y uno alto $1,500. Paula , 4 oua í tos bajos $3,500. 
L u z , 3 cuartos bajos y uno alto $2.600; y se dan $2,000 
oro al 8 p § . C h a c ó n 25 de 8 á 11. 
5988 4-13 
Gompostela casi esquina á Obrapía n. 52 se alquila una accesoria con tros posesiones, apropósi to para 
un p e q u e ñ o establecimiento, en $17 oro, con fiador 6 
dos meses, a l doblar, Obrapía 57 altos impondrán . 
6087 4-15 
L A PAZ DE ESPAÑA. 
Se compran muebles de uso y prendas de oro y bri-
l lantes y se realizan á $80 billetes los peinadores que 
valan en todas partes $110: se componen y barnizan. 
B tzar Habanero 4. 6061 4-15 
N E P T U N O 39 Y 41, L A A M E R I C A . 
Se compran muebles, pianos, l ámparas de cristal y 
toda clase de prendas finas nuevas y antiguas. 
6051 , 8-14 
En los (Quemados de Marianao, calle D o m í n g u e z , se alquila nna hermosa y bo i i ta casa con m ^ g n í -
fico pozo y comodidades para una familia, bien por 
años ó por temporada, imponen A todas horas Habana 
calle de Empedrado n. 50. 
6088 4-15 
Marianao. Angeles n. 15. 
Se alquila esta bonita y hermosa casa. Informarán 
en la misma y en l a Habana Campanario 70. 
6055 15-15M 
EN G U A N A B A C O A Y E N L A H A B A N A S E compran dos casas de buen aspecto y que no exce-
dan de $2,500 billetes cada una, t a m b i é n se admito 
n n nacto. Mercaderes 28 de tres é cinco. 
6047 4-14 
Q E C O M P R A N M U E B L E S D E T O D A S C L A -
£ 3 s e s para el campo. Industr ia ntSmero 120. 
5930 5 12 
SE COMPRA 
toda clane de muebles y pianos, como t a m b i é n espe-
jos aunque e s t é n manchados y prendas de oro y bri 
l iantes y se pagan mejor que nadie. R e i u a 2, frente á 
l a Andier .c ia . 5888 5-11 
Q E C O M P R A N C A S A S : U N A D E $17,000 E N 
^ M u r a l l a , otra de $12,000 en Mural la , Obispo, San 
Rafae l y Qal iano, otra de 2 ventanas en $7,000, en 
punto regular: ae vende un buen terreno de esquina en 
Gal iano: se dan $20,000 al 0 p g . Prado 21. 
5645 5-11 
O J O . 
P o r órden do dos comisionistas, para mandar á la 
P e n í n s u l a y P a n a m á , se compran toda clase de pren-
daa de oro y plata, antiguas, montadas en brillantes, 
esmeraldas y otras piedras, ó sin montar, lo mismo 
quo oro y plata vieja en grandes y p e q u e ñ a s partidas 
pagando altos precios. So pasa á hacer las compras i 
domiuilio: las personas que as i lo deseen dejarán aviso 
en San Miguel 93, esquina á Manrique, á todas horas 
del d í a . — F r a n c i s c o Si lva. 5373 27-1 
k - R E Í L L Y 73 I M P O N D R A N . — J U N T O S O por 
'piezas «aolta.9 se compra un mueblaje bueno, de 
oasa do familia particular para otra que desea esta 
blecerse, p a g á n d o l o s bien; y ae toma on alquiler una 
buena casa oien situada con todas las comodidades 
para larga familia. O ' B o ü l y 73. 
6715 9^7 
P 
amables de todos clases y se pagan bien Neptuno 11. 
4713 27^-19 A b 
Vedado. 
Se alquila una casa do alto y bajo con todas las co-
modidades para una familia: callo A n . 8 informarán. 
6056 4-15 
Se alquila la accesoria, Cienfuegoa esquina á Apo dacaj de alto y bajo, con agua de Vento y demás 
accesorios: en el tren de cochos de al lado informarán 
6097 4-15 
So alquila un local propio para cualquier clase de tren quo quiera ponerse con varias habitaciones 
infonnaT4n calzada del Principe Alfonso n. 350, es-
quina á Feruandina, bodega. 
6082 4-15 
TT^n $20 oro al mes w. alquila la casa Manrique 11, 
ü i e n t r e Animas y Lagunas. E n la bodega de la es 
quina p r ó x i m a está la llave 6 informarán da las con 
diciones. 0074 4-15 
l lOlÉS f Illí 
HOTEL AMÉRICA 
Habitacionss amnebladaB, las m á s frescas de la H a -
bana, oon asistencia esmorada: precios m ó d i c o s . 
4 7 » ! 26-20A 
H O T E L V E N D O M E . 
B R O A D W A Y Y OALLB 41* 
N U E V A Y O H t t . 
P L A N A M E R I C A N O . 
S s t e Hote l e s t á situado en parte céntr ica , y tiene 
todos las comodidades y mejoras modernas. L a cocina 
y el aorvioio son i n m í j o r a b l e s . 
Sa la , alcoba y b a ñ o $4 diarios. Pueden asegurarse 
habitaciones por cable 6 por corroo, 
78-13Ab I . STErríFBLD, Administrador. 
Para Ííew-York. 
Viajeros para N u e v a - Y o r k e n c o n t r a r á n á au l lega-
d a apartamentos y cuartos amueblados, lujoso y con-
fortablemente á precios m ó d i c o s , sin comida en la casa 
" S O W E S T 3 2 N D S T R E E T " 
l a cual e s t á situada en lo m£a cóntr ioo de l a ciudad. 
4877 27-21 A b 
T E R M A L E S 
I S L A D D E P I N O S . 
D E 1? C L A S E . 
M é d i c o y propietario: D r . P . G a r m e n d i a y Arango. 
Referencias: en la Habana , Sol n. 1 2 . — E n C á r d e -
aas , R e a l 93. 6038 26-3 4My 
ANTES 
m m m . 
Participamos ú nuestros ami-
gos y á los antiguos concurren-
tes & este hermoso edificio, que 
abrió nuevamente sus puertas 
bajo este nombre el dia Io del 
actual. 
I Ü O S precios serán sumamen-
te cómodos. 
Habana y mayo 2 de ISS?. 
B i T E T , MONTERO Y Ca. 
m i 13-8 
P E R D I D A 
S I domingo 15 se h a extraviado un perrito P O O, 
amari l lo , con l a cara negra, se suplica á quien lo ha-
y a encon'rado lo devuelva á Industr ia 53 ú O'Rei l ly 
á 7 . donde s e r á bien gratificado. 6124 8-17 
V I S O — D E S D E E L D I A 14 S E H A E X T R A -
^viado de l a calle de Vil legas n. 108 nna perra bul 
dog , que entiende por D i a n a . T iene unas rnanchas por 
e l cuerpo de haber tenido sarna, y l leva un collar con 
clavos plateados. Se grat i f icará al que l a entregue 6 dé 
BeQas de su paradero. 6102 1-16a 7-17d 
SE H A E X T R A V I A D O E L P A S E D E L soldado rebajado de Caba l l er ía del P r í n c i p e , J u a n L ó p e z 
G u i z a , como t a m b i é n n n c u a d r a g é s i m o de billete dehi. 
.4699 sorteo do 14 de mnyo: l a persona que entregue el 
pase en el Hosp i ta l Mil i tar so le agradecerá infinito. 
6085 4-15 
Q J O . — A L Q U E E N T R E G U E E Ñ L A A D M I 
'nistracion del peñááico JBlIndustrial, Obispo 16, 
Unos documentos de M o n t e p í o y una c é d a l a , extra-
viados en los muelles de San J o s é dentro do una raa-
le t i ca de mano, se le rega lará esta con el dinero que 
c o n t e n í a y a d e m á s se le gratif icará. 
6657 1-14a 3-15d 
HA B I E N D O S E E X T R A V I A D O U N A L I C E N -cia absoluta expedida á favor del cabo 19 lleon-
oiado el dia 28 de octubre del año de 1884 en l a H a b a -
n a , del regimiento i n f a n t e r í a de l a Habana , segundo 
b a t a l l ó n , l í c o m p a f i i a , E d u a r d o G a r c í a y Garcíu, su -
p l i c a a l que l a h a y a hallado se l a devuelva, siendo 
generosamente gratificado. V i v e Sol n. 15. 
' 5989 4-13 
ÁLOUEM 
Se alquilan á matrimonio sin n i ñ o s dos habiUciones altas, completamente independientes con toda asis-
tencia, pudiendo darles l a mesa si convienen en el 
precio: h a n de ser parsotias de moralidad. Concordia 
n . 24. 6149 4-17 
alquilan unos preciosos altos con balcón & l a 
í j c a l l e , sala, comedor, tres cuartos y cocina, agua de 
vento, todos de azotea, & dos cuadras de los teatros y 
parque, media cuadra de l a calle de O'Reil ly , ó sea 
Vi l l egas 42, son propios para una familia decente. 
6» 26 4-17 
rnas habitaciones espaciosas y bien ventiladas se 
_ alquilan con buena comida á matrimonios 6 ca -
balleros solos precios m é d i c o s . San N i c o l á s 71. 
6125 4-17 
En Marianao, muy cerca del paradero y una cuadra de l a calzada se alquila una casa con hermoso por-
t a l , buena sala y ocho grandes cuartos y agua como la 
del Pac i to , se alquila barata por año ó temporada. 
S u a r e z 92 y se vendo un ajuar de sala á lo L u i s X V . 
6121 4-17 
An c h a del Norte 353, entre Gervasio y Belascoain, se alquilan dos habitaciones altas con b a l c ó n ¿ l a 
cal le y vista a l mar y en l a misma se sol íc i ta u n a m u -
chacb i ta de 10 á 14 a ñ o s . 6109 4-17 
Se alquilan tres habitaciones altas, m u j frescas y con balcones para l a cal la , propias p a j a un matri-
monio 6 n n a corta familia, I n f o r m a r á n Picota n. 7, 
botica. 6142 4-17 
"abitaciones frescas y ventiladas, se alquilan con 
.toda asistencia en casa de familia de moralidad, á 
•hombres solos y matrimonio sin n i ñ o s ; punto céntr ico 
y alegre. Gal iano n. 124. 6128 8-17 
le alquila en 4 onzas do oro sin rebaja, l a casa San 
O . M i g u e l 122, compuesta de sala, antesala, 5 cuartos 
bsjos y uno alto, saleta de comer, despensa, 2 cuartos 
p a r a criados, patio y traspatio, caballeriza, varias 11a-
•vos do agua y d e s a g ü e á l a cloaca. L a llave on el nfi-
mero 120. I n f o r m a r á n Vi l legas 42. 6147 4-17 
a alquilan dos habitaciones corridas, con ventana á 
_ Ja cal le , á personas de moralidad, propias para nn 
bnfeto 6 matrimonios sin hj'os. Empedrado n. 67. 
6151 4-17 
Rayo 38. 
Se alquilan dos almtcenes espaciosos para tabaco 
« n r a m a y Í a l ó n grande con entresuelos para taba-
q u e r í a Teniente R e y 44 i n f o r m a r á n . 
6064 8-14a8-l<d 
SE A L Q U I L A 
l a c a s a E g i d o n. 107, tiene tres cuarto» con agua y 
azotas ^ o d e m á s necesario en 17$ oro n i mes, en l a 
Misma ú m m o a , altos* gl&a é - t f 
En casa do familia respetable se alquilan habitacio nos altas con balcón á l a calle y toda asistencia á 
personas decentes y con referencia. Zulueta n. 3 fren-
te al Parque Central , contiguo al solar del Apircb. 
6068 4-15 
Se alquila una poses ión alta con todas comodidades para una corta familip, frente á los baños Campos 
E l í s e o s . Callo Ancha del Norte n. 25. 6067 4-15 
MA R I A N A O . Se alquila por temporada ó por año la casa calle do Panto Domingo SO, con sala 
zaguán siete cunrtos, caballeriza y pozo con c.gua 
igual á la del Pooito. L a llave está en la casa del fren-
te é impondrán Dragones 104. 6081 4-15 
Propios para temporada do baños. Se alquilan los hermosos bejos con entrada independiente y m ó -
dico precio. Prado 13 esquina á Genios. 
6017 4-11 
Se alquila la nueva y hermosa casa caÍJe del A g u a -cato 70, tiene sala', comedor corrido, tres cuartos 
bajos y dos altos grandes, está entre Obispo y Obra 
pía . O'Reil ly ferretería 120 está la llave é informan, 
0023 4-14 
O e alquilan dos hermosos cuartos unidos con balcón 
i ^ á la callo, son muy espaciosos, otro grande muy 
fresco, hay cuatro cuartos para hombres solos muy 
frescos, entrada á todas horas. Gompostela 18. 
6032 10-14 
Q o alquila la casa calle de Monserrate número 7 en 
K j t r e las de Habana y P e ñ a - P o b r e , de sala, saleta, 
cuatro cuartos, pluma de agua v jardín al frente en SO 
pesos oro, l a llave on el 5 y en Perseverancia 27 vive 
su dueflo, do 8 á 11 do la m a ñ a n a y de3 á 5 do la tarde 
6007 4-14 
Una hermosa habitación con ventanas á la calle, ne alquila con toda asistencia 6 sin olla á personas de 
moralidad. Villegas 115. 6025 4 14 
R e a l q u i l a n dos cuartos altos con azotea A la cali 
k j e n $30 B i B . y otro hormose cuarto á la brisa en $18 
B [ B . Villegas n, 64, casi al lado do la botica del Cris 
to, cutre Obrapia y Lampari l la . 
6029 4-14 
V E N T A 
B E m POTRERO. 
E l dia 11 de mayo, á las doce del día, se venderá en 
públ i ca y extrajuoicial subasta, en la N o t a r í a de D . 
Cárlos Amores, situada en la calle de Aguiar n ú m . 21, 
un magníf ico potrero, situado á unas 5 leguas de la 
Habana y á una de Bejucal; Managua y Santiago, 
do 11 cabal lerías , m á s de 7,000 palmas, agua corrien-
te todo el año, libre de todo gravámen y bajo el tipo 
de 5,000 pesos oro. P a r a más pormenores puede diri 
girse el que quiera intervenir en la subasta al precita-
do Notario Sr. Amore?, en cuyo poder se halla toda la 
t i tulación corriente. 5318 5-1 
MUEBLERIA EL CICLON. 
Villegas 66, se vende dicho establecimiento de mue-
blería por no poderlo asistirla señora, se reciben pro-
posiciones á todas horas. 56^1 , 9-7 
DOS NUEVAS MAQUINAS DE COSER 
Alvarez v Hinse-
Estas dos nuevas máquinas de coser 
son dos perfecciones. 
Nada dejan que desear. 
Son de brazo alto. 
Sen á cnal más ligeras. 
Son á cual mas silenciosas. 
Son á, cnal más perfectas y cada nna es nn modelo 
en su mecanismo. 
Lias vendemos muy baratas. 
-Unicos Agentes1—-Obispo 1 Í I 8 « 
312-8in 
C O N S E G U R I D A D Q U E E L Q U E L O U S E N O T E N D R A C A L L O S . 
D e venta en todas las boticas y en E l Amparo, Empedrado 28, depós i to principal. 
4999 • :; ' f 26-21Ab 
J 
i r 
S E VENDE 
una tienda mista y un billar. Monte 47 darán razón. 
4838 27-2 lAb 
S: . más pormenores informarán Tenerife 19, de 6 á 10 
mañana y tarde. .'908 5-13 
T E N C I O N ! ! ¡ ¡ S E Ñ O R E S C O M P E A D O R E S 
Lde casas!! Se venden varias casas do 2 ventanas, 
también se venden de una ventana, también ce ven-
den 18 casas de varios precios y también 7 fincas de 
campo. Escobar 39. 5928 5-12 
E N M A R I A N A O . 
Se vende una casa de mamposter ía y teja, de por-
tal, sala con dos ventanas y puerta-zagnan, tres cuar-
tos, comedor, cocina, excusado, lavadero, patio m u -
rallado y pozo con magnífica agua potable; está cua-
dra y media del paradero y se da en la tercera parte 
de lo quo cos tó o sean 1,200 pesos oro. P a r a más por-
menores ocurran Aguacate 108. 5935 9-12 
/"fal le de la Habana 128.—So alquila una cocina pro 
V ^ p i a para tren de cantinas, con llave de agua y des 
pensa y dos habitaciones do entresuelo; otras en la 
calle del Obispo 67, con vista á l a calle: en la relojería 
darán razón. 6038 4-14 
Sol 81 altos, entrada por Aguacate.—So alquila una fresca y bonita habi tac ión con ba lcón á la ealle y 
suelo de mármol , cou toda asistencia, á un caballero 
solo ó matrimonio sin hijos, es casa de familia, entrada 
á todas horas. 6033 4-14 
CA R M E L O . — S e alquila ó se vendo la casa-quinta calle 20, entre siete y nuevo, á propósito para una 
numerosa familia. Informarán en la misma á todas 
horas. 5974 4-13 
MERCED 77 
Se alquilan los espaciosos altos, con agua, gas, co-
cina, excusados y lavaderos: hay departamentos para 
matrimonios con balcón á l a calle y hab i t í c iones para 
hombres solos. 5982 8-13 
V I R T U D E S K T . 
E S Q U I N A A I N D U S T R I A . 
Se alquila, en módico precio, una sala con división 
do madera, oastante espaciosa y ventilada por tener 
ventanas á ámbas callef; os propia para matrimonio ó 
bufete de abogado 6 méd ico . E n la misma en na se a l -
quilan dos habitaciones altas, que dan á la brisa. 
5990 4-13 
Se alquila en 28 peeos billetes Ja bonita casa calzada do J e s ú s del Monten. 208: informarán Sol 49. 
5975 4-13 
^6 a l q u í l a l a casa del Cerro, D o m í n g u e z n ú m e r o 11: 
O a l lado es tá la llave ó informarán Aguiar 49. 
5978 4 13 
>hispo 23, esquina á Mercaderes se alquila pai te de l a planta baja para escritorio y a l m a c é n , junto 
ó separado. E s un local fresco, aseado y alegre. 
5966 4-13 
Se alquilan habitaciones amuebladas altas y bajas con asistencia y l lavin á 18 y 25 posos btos 
parilla 63 esquina á Villegas. 596i 
L a r a -
4-13 
So alquilan á personas do responsabilidad los hermo-sos entresuelos San Ignacio n, 14, esquina á E m p e -
drado, propios para escritorios ó bufetes por su buena 
s i tuación y portería. 5%1 5-12 
L á L CASA D E L S I G L O . 
C O M O D I D A D Y E C O N O M I A . 
Se alquilan habitaciones con asistencia ó sin ella, al 
alcance de todas las fortunas; sus habitaciones son 
hermosas y ventiladas; también cuenta con un bafio 
sublime. 
Agiüar 101, entre Sol y Muralla, Habana, 
5963 r,-12 
So alquila unn hermosa casa en la calzada del P r í n -cipe Alfonso 227, propia para establecimiento ó a l -
m a c é n de tabaco: impondrán de su «juste en la calle 
de Manrique 46. 58>-3 9-11 
Se alquila el primer piso de la casa Prínc ipe Alfon-so 83, propio para una familia decente, no hay me-
jor punto on toda la Habana. Acosta 43 tratarán de 
su ((juste. 5007 9-11 
SE ALQUILAN LAS GASAS 
calle del Tu l ipán u. 10—Id. del Ayuntamiento n ú -
mero 8 — E n el n. 13 de) Tul ipán está la llave del n. 
10, y en el n. 6 del Ayonlamiontq está la llave del n. 
8. T a m b i é n se alquila el t . l ler do carpintería de la 
sierra del Tul ipán: en la callé 'le la Habana n. 55 e i -
quina áEmpedrado fáfoiíñflVáa de todos, 
5796 7-10 
L A CASA BLANCA 
A a D T A K 9 2 . 
Const ru ida ezprosamento p a r a es-
c r i to r ios y bufetes. 
P R E C I O D E C A D A C U A R T O . 
E n el pito principal $21-25 ots. oro 
E n el segundo piso $17-00 oro. 
E n los precios que anteceden están inclusos el alum-
brado de gas, agua corriente, aseo de cuarto, portería, 
apartado de correo, derecho á un Kalon general de re -
cibo con numerosos periódicos y al magnífico mirador 
do la azotea. 
E s una de las casas más frescas de la Habana, por 
quo recibe aire do los cuatro vientes, 
C n 674 11-6 
SE ALQUILA 
la gran casa P r í n c i p e Alfonso n. 51. Impondrán en 
San Rafael 45 esquina á Manrique. 
661^ 16-5M5r 
MTAE 
de F m m y EstaMccifflieíiíos. 
EN ditada lechería , única en BU clase, cuenta con 
magnífico carro y caballo para el servicio á domicilio 
V una máquina movida á mano ó vapor para hacer he-
lados, no se paga ninguna contr ibución. Informarán 
cn la farmacia L a Marina So! 12, Habana. 
6170 15-17My 
SE VENDE MUY BARATA 
la hermosa finca de campo nombrada " L a Alt ica ," 
situada en el cuartón Vigarin. barrio do San Miguel 
del Padrón, distanto un cuarto de legua de C o r r a l -
falso en Onanabacoa y compuesta de tres cabal lerías 
do tierra do labor con sus dos fábricas y batey, pozo 
do agua, y en abundancia toda clase de árboles fruta-
les y además 2,000 matas de plátanos y 1,500 palmas 
roafos. L inda por el Sur con el rio Vigarin y esta d i -
vidida cn cuartones. Informarán á todas horas en T e -
niento-Rey 54, Habana. 6166 4-17 
So arrienda ó se vendo la espaciosa casa hotel L a 
L i s a , so vonden todos sus enseres 6 bajo inventario so 
alquilan, como así los de bodega y panadería, tam-
bién se admiten uno 6 dos que so quieran poner al 
frente. Dirigirse á V a l m a ñ a , calle R e a l 182, que es el 
dueño de todo informará. 6141 8-17 
S E V E N D E N D O S C A S A S 
Una callo de la Habana con sala, comedor, 3 cuar-
tos en $2,ri00 oro; otra Campanario con sala, dos ven-
tanas, nueve cuartos en $10,000 oro. Centro de Nego-
cios Obispo 30, de 11 á 4. 0131 4-17 
SE V E N D E L A M U E B L E R I A M O N T E 69, P O R tener que pasar su d u e ñ o á hacerse cargo de otro 
establecimiento, en bastante proporción. 
6105 4-17 
SE V E N D E 
una esquina con establecimiento en el tramo com-
prendido entre las calles de Qaliano, S. Rafael , M a n -
rique y Dragones, de azotea, con agua, libre de gra-
v á m e n , renta $80 B . , su precio 3,300 oro libres para el 
vendedor; una casa media cuadra de la plaza del V a -
por, 14 frente cerca de 50 fondo, de columnas y azotea 
á propós i to para tabaco ó cualquier claso de a lmacén; 
14 casas de 1,000 á $3,000 oro y 11 de 2 ventanas y 15 
más de 4,000 á 8,000 oro. D a r á n razón Aguila 205 
sombrerería , entre Reina y Estrel la . 6150 4-17 
SE V E N D E O S E A L Q U I L A L A C A S A T E niente R e y n ú m . 8C. Informarán do todo en l a mis 
ma calle n. 6139 4-17 
G - A l T G r A . 
E n l a calle de los Desamparados n. 20 se vende á 
tasac ión nn cafet ín; sus muebles y enseres en buen es 
¿ado. v se alquila también el local. E n el mismo MI 
B U E N N E G O C I O . 
So vende una de las mejores casas de baños y bar -
bería situada en el mejor punto de la ciudad, los dos 
establecimientos hacen buenas entradas do diario y 
ahora que estamos en tiempo de calor, puede reem -
bolsarse el dinero con facilidad: las casas son las me -
jores mentadas on insta lac ión, bañadoras do mármol , 
todos como no hay mejores en su clase, buena m á q u i -
na, mejor caldera calórica y tanque con abundantes 
y cristalinas aguas todo el año, aunque sea mucho lo 
quo llueva: darán pormenores ó informarán á todas 
horas D . J u a n P u i g , Pr ínc ipe Alfonso 347, dulcería L a 
Tomasita, puente do Chavez 5922 16-12My 
B V E N D E N V A R Í A S C A S A S D E D O S Y U N A 
ventana en las calles do Amistad, Neptuno, Sol, 
Paseo, del Prado, Consulado, Dragones, Aguila, L e a l -
tad, Manrique, Campanario, Animas. Salud, San M i -
guel, Reina y Galiano. Campanario 128. 
5926 5-12 
f>4 Obispo, entre Compórtela y Aguacate, 64. 
Recomendamos á todas las personas que emprenden viaje 
para Europa el gran surtido de JOYERIA del mejor gusto que 
contiene esta casa, propio para hacer bonitos presentes, como 
igualmente el surtido de relojes de bolsillo para viaje por su 
gran seguridad y buena marcha, reuniendo la buena circuns-
tancia de venderse todo á precios sumamente módicas. 
Cn 577 15 22 
n n 
Q E V E N D E U N A M A Q U I N A D E V A P O R , D E 
O f uerza de cuatro eaballoí-, Bernaza n ú m e r o 57, tor-
nería, se da biirata para desocupar el puesto. 
5834 9-10 
PO R D E S O C U P A R E L L U G A R S E V E N D E una gran máquina portát i l para extraer a lmidón en 
relacionfde 150 arrobas por hora; otra para moler y 
cerner á la vez picadura de tabaco para elaborar ciga-
rros y otra para torcer cigarros de hebras con envol-
turas de capa de tabaco al t a m a ñ o y grueso que se 
quiera. San Rafael 105 de 10 á 6. 6042 4-14 
Coie i i 
REALIZACION 
del establecimiento ds TÍHOS goucrc^os nacionales y 
extranjeros y demás efectos á precios sumamente b a -
ratos, se vende el armatoste ó se traspasa la acc ión del 
local. 
Sociedad Vin íco la , Habana 79, esquina Obrapía . 
6011 l -13a 3-14d 
COCOS SECOS 
de Baracoa. D e p ó s i t o general Obrapía 15, A p a r t a -
do 157, A . Bedia y Cobo. 
6048 4-14 
AT E N C I O N S E Ñ O R E S C O M P R A D O R E S D E casas!! E l 25 de mayo se marcha á E s p a ñ a el due-
ño de una partida de casas que se venden, entre estas 
las hay de esquina con establecimiento, mas 2 casas 
regias. San J o s é 78. 5925 6-12 
SE V E N D E O A L Q U I L A U N S O L A R C O N 4 'cuartos, cocina, caballeriza y lavadero frente al 
parque del T u l i p á n , calle delmismo nombre y te 
vende una preciosa casa-quinta propia para persona 
degusto. Impondrán Obispo n. 108. 5946 5-12 
~ E V E N D E L A C A S A C A L Z A D A D E L C E R R O 
745, casi esquina á Tul ipán, con 13 cuartos, de 
ellos dos altos á la calle y cochera á la calle de Santo 
Tomás: impondrán Gervasio número 66. 
5871 7-11 
A C A U S A D E T E N E R Q U E R E T I R A R S E S U dueño por enfermo so vende una fonda con sus 
existencias en un precio muy módico , situada en la 
calle de los Desamparados n. 30, en la misma y en la 




con su gran homo para dulcería, pues estuvo muchos 
años la dulcería E l Aseo. Informes Rayo 51. 
5692 11-7 
AVISO. 
Por tener que marchar á la Península , se vende un 
establecimiento de ropa en la calzada de Galiano: ó se 
cede el local para otro giro: informarán Obispo 47. 
5698 9-7 
SE VENDE 
barata una casa de baños y barbería, situada en el me-
jor punto de la Habana, por no poderla atender su 
dueño. Informarán Estre l la 15 ó sea Aguila y E s t r e -
lla. 5308 16-30 Ab 
i i l i L i . 
or dorado, sano y sin resabios. Prado ¡r 
6113 4- 16 
Por 2 2 onzas oro 
nn valiente caballo andaluz 7 cuartas 2 dedos, sin ta-
chas, muy propio para tiro. Teniente Rey 44. 
6065 8-11a 8-15d 
8 E V E N D E U N A i ' A l i l I D A D E 0 « G B P A R E S de palomas finas v ordinarias á precio módico 
Callo de las Animas 51. 6015 4-14 
MU Y B A R A T O : S E V E N D E U N H E R M O S O caballo andaluz, educido á la alta escuela: infor-
marán á todas horas Aguiar 110. 
6040 15-14My 
PEADO 74. 
So vende una pareja do caballos americanos. 
5972 4-13 
Se venden 
canarios belgas en la calle de San Nico lás núm. 210. 
6C0O 4-13 
S y preñadas todas juntas, se dan en proporción. C o -
rrales n. 180, de 7 á 8 de la mañana . 
5828 8-10 
Un buen caballo. 
Se vende en bajo precio un caballo j ó v e n america 
no, color alazán y de buena alzada: informarán on 
Aguiar 93 entro Obispo y Obrapía. 
C n 6 7 5 10-6 
de m i m 
AG U I L A 119. U N V I S - A - V I S D E U N S O L O fuelle y un coupó de xiltima moda en muy buen 
estado y muy baratos se venden ó se cambian por mi-
lord ó duquesa. 6171 5-17 
ÜR G E L A V E N T A . — P O R A U S E N T A R S E S U dueño muy brevemente una linda duquesita sin 
estrenar, caballo americano y arreos, así como un 
conpé Clarence de 4 asientos. Manrique núm. 116, ú 
todas horas. 6154 4-17 
Q E V E N D E N , U N B O N I T O F A E T O N M O D E R -
¡Ono , un tílburi americano para el campo, un via-a-
vis nuevo con dos fuelles, un bonito coupó moderno 
nuevo. Se admite cambio. Salud 10, á todas horas. 
6132 6-17 
J O A L A G A N G A — e n 850 pesos billetes se von-
V ' d e un milord con tres caballos y arreos ó con dos, 
todo jtinto ó separado y una pareja de caballos de 4 
añas maestros do tiro, so dan baratos, puedo verse de 
7 á 10 de la mañana Barcelona n ú m e r o 13. 
0116 4-17 
CA R R O S Y C A R R U A J E S B A R A T O S . — S e v e n -de un carro de 4 ruedas, propio para cigarros, r o -
pa, v íveres , etc., otro de 2 ruedas y uno de mano. U n 
íaeton sin fuelle ó con 61. T a m b i é n se hacen carros 
de todas clases á precios módicos . Cerro 476, esquina 
al puente de Carrion, por la cochera.—En la misma 
so venda una perra brava. 6135 4-17 
Una. volántá 
nuo^a acabada de vestir con arreos nuevos dobles para 
pareja en $330 oro. Cuba 77. 
6066 8-1 la 8-15d 
Se venden ó cambian por otros carruajes para fac i -
litar más la operación, dos e'egantes vis-a-vis r e -
montados de nuevo, de dos fuelles, uoa, e l egant í s ima 
duquesa nueva, todos de la marca de E . Courtillier y 
un faetón de 4 asientos propio para una persona de 
negocios por lo fuerte y barato. Aguila n. 84, á todas 
horas. 6093 15-15My 
1 N O B R A P I A 48 S E V E N D E U N F A E T O N D E 4 asientos, propio para una persona de gusto, 
5986 6-13 
LEAN TODO CON DETENCION. 
Teniendo que embarcarme para Méj ico vendo bara-
to un juego de Viena fino, otro á lo L u i s X I V y X V , 
medios idem, 2 pianinos franceses casi nuevos y bara-
tos: 2 escaparates de una puerta de espejos: comunes 
desde 20$ hasta 50; el mejor buró que h a venido fino: 
una caja do cedro grande que cabo por 4 baúles : es-
critorios y bufetes: un mecedor cama de Viena, otro 
de ex tens ión , un mostrador con rejas: un escaparate 
de oflcii'a y demás muebles en Re ina n. 2, frente á la 
Audiencia. 6161 4-17 
A S B . B . B . — H A Y S I L L O N E S D E V I A J E 
_ J p a r a señora, juegos L u i s X I V bar.itos, y se cam-
bian por L u i s X V ; buroncitos de gusto para señora: 
no cierren trato en n ingún lado sin ántes ver la mue-
blería las B . B . B . Monte 47. 
6080 4r-15 
UN T O C A D O R C O N M A R M O L $15 B I L L E -tes, un lavabo $12, un tinajero caoba, piedra des-
tilar $10, una carpeta caoba $16, una banqueta para 
piano $6. un escaparate guarda-comida $15, dos rinco-
neras con mármol $5, una mesa corredera poco uso 
"!, una cama hierro imperial $50. Aguacate 56. 
6039 4-14 
E V E N D E U N J U E G O D E S A L A M E D A -
llon, un tocador, un tinajero y una l i ra de cristal 
con dos luces. Someruelos 28. €049 4-14 
SI 
PO R A U S E N T A R S E U N A F A M I L I A P A R A el campo se venden varios muebles, entre ellos un 
juego de Viena l eg í t imo de Thonet, de muy poco uso. 
Lampari l la 3, altos informarán. 6052 4-14 
SE V E N D E N V A R I O S M U E B L E S , U N P I A N O de cola de E r a l d y un algibe de hierro por l a mitad 
de su valor. Campamento de l a Cabaña, barracón n ú -
mero 1. 5980 4-13 
S: puede verse en San Ignacio 106, desde las 12 del 
dia á las 5 de la tarde^ 5967 4-13 
A N G A . U N F L A M A N T E P I A N I N O F R A N -
cel , clavijero oblicuo, plancha metá l ica , de exce-
lentes voces, por ser de muy poco uso, se vende en 
proporción por tener que ausentarse l a familia. I m -
pondrán San J o s é 60. 5998 4-13 
PO R A U S E N T A R S E L A F A M I L I A , S E H A C E almoneda de un juego de sala, fino, un gran piano 
de concierto de Pleyel , ui^ espejo de sala, dos camas, 
dos escaparates, dos lavabos, juego de comedor, l á m -
paras, el jardín y demás muebles y enseres de casa, 
todo regalado por vender pronto. Industria 144. 
5714 9-7 
SE V E N D E N E N P R E C I O S M O D I C O S Y por ausentarse sn dueño para el extranjero, varios 
muebles valiosos y de gusto, entre ellos juegos com-
pletos de salón, comedor y cuarto de caballero; y n n 
v i s - á - v i s nuevOi Tulipán n, 15. Cerro. 
5771 
A $35 B I L L E T E S — T R E I N T A Y C I N C O P E S O S B I L L E T E S — m a g -
níficas máquinas de p ié legít imas GARANTIZADAS por CUATBO AÑOS. E n 
vista del favor que nos viene dispensando el públ ico , hemos decidido prorro-
gar el plazo por D O S M E S E S M A S . 
Composiciones de toda clase de máquinas baratís imas y garantizadas por 
U N A N O . — U n i c a agencia de la sin rival Doméstica, Gran Americana n. 1 
& 7, Nueva Tlaytnond, R . Sitiger. G r a n surtido en Hemington, New Home, 
W. Gibhs, Máquinas para turcir y bordar. Máquinas de mano, á $5 B ^ B . 
I d . de rizar, á $5 B\li . 
Variedad suma en novedades acabadas de recibir. 
E L Q U E M A S B A R A T O V E N D E E N L A I S L A 1>E C U B A . 
^TFijarse bien en la dirección. 
74, O 'EEILLY 74:.—José Oonmlee Alvarez. 
3133 26-Mzl2 
L A UNICA V E R D A D E R A | 
L A MAS S E G U R A E INOFENSIVA I 
L a que produce siempre brillantes resultados para devolver al cabello su color primitivo y al mis - ¡JJ 
mo tiempo dejarlo suave, brillante y sedoso, es el A G U A D E P E E S I A D E L D R . G A N D U L , que ra 
¡ no contiene ¡ N I T R A T O D E P Í J A T A I E s completamente inocente y fortalece el bulbo productor ¡Jj 
J del cabello.—No es necesario ninguna preparación anterior para empezar á usarla. E s la ún ica pre- CR 
j paracion de su género que tiene privilegio. {5j 
j D o venta en las Farraácias , Quincal ler ías , Perfumerías , Sederí is, etc. g 
i Agente ún ico , Alfredo P é r e z Carril lo. Salud 36. Neptuno 233. ffl 
j C n 6 3 1 3-My [í] 
Las máquinas de coser de doble pespunte, más sólidas, 
ligeras, suaves y de duración que se conocen, son las 
m HOME 0 SUEVA DEL BOiiAR, 
perfectamente acabada y de excelentes resultados. 
Las de WILCOX y GIBBS, automáticas, de cadeneta y 
silenciosas, cosen á la perfección y son las únicas en eu clase 
aplicables á camiserías. 
Gran surtido de máquinas de Singer O per, Singar G ., 
Domestic, Dómina, Howe C-, Polytype, etc., á precios bara-
tísimos. Hilos, Soda?., Agujas, Correas, Plumeros^ Juegos de 
cuarto. Relojes de sobre mesa ó ioñnidad de artículos, á pre-
cios de fábrica. 
Se componen máquinas de coser de todos fabricantes. 
112 
X J L T I M A C U A D R A . 
U n i c o agente de las H e w H o m e y Wi l l cos : y G-ibbs. 
5499 
E l dueño de este establecimiento lo ofrece á sus antiguos favorecedores y al públ ico en general en la pre-
sente temporada, con el buen servicio que tiene acreditado y la mayor modicidad en los precioa. 
Notable rebaja para las familias. 
A los Sres. viajoros quo desde la Habana se dirijan á los baños, esto hotel se hace cargo de abonar todos 
loa gastos, como son paspje del ferrocarril, almuerzo en Paso Real, carruaje desde ê ite punto hasta San Diego, 
ida y vuelta, las corresponáientes consultas y papeletas do! médico y 25 dias de estancia eu el referido Hotel) 
todo por la insignificante suma de $85 oro en primera y B60 eu segunda. De este modo se evitan los abusos que 
se cometen con quienes por necesidad concurren á loa baños. 
Dirigirse á D . Pedro Murías, calle de Zulueta eaquitia á Apodaea, donde previo pago., se facilitan las co. 
rvespondientes papoletas y cuantos informes se deseen. Cn 585 13 22 22! 
ÍEBLERIA 
G A L I A N O n. 62, esquina á Neptuno. Vendo muy 
barato. E l comprador tenga cuidado de no cerrar trato 
on otra parte ántes de verse conmigo. T a m b i é n un jue -
fo de cuarto nogal caracolillo que para nn regalo no ay de igual madera otro en la Habana, Se cambian 
nuevos por usados y se compran pagándolos bien. 
5774 7 1 0 
MUEBLES DE VENTA 
Btes. 
1 cama de hierro flamante de matrimonio de 
las llamadas imperial $ 85 
3 escaparates papeleras muy curiosos de cedro 50 
8 mesas cuadradas para fonda ó café 48 
6 lámparas de extens ión , ú l t ima moda 42 
2 mamparas de vidrios de colores ÍÍO 
1 tocador enteramente nuevo 30 
1 mesa bufete en buen estado 17 
1 idem de centro redonda 17 
1 cómoda escritorio 12 
1 reloj de pared para establecimiento 12 
1 muestra pnra l a calle famosa. . . 12 
1 mesita velador 5 
1 percha espejo 5 
1 docena de tinteros propios para colegio 6 
Todos es tán depositados cn la calzada de la Infauta 
n. 29, altos, esquina á la de Cádiz, para su venta, 
como también otras menudencias, que uo se ha hecho 
menc ión . 6035 4-14 
ATENCION. 
Se venden en San Miguel 92 esquina á Manrique, 
una partida de camas de hierro á los precios que á 
continuación se expresan, 22, 25, 30, 40, 50 hasta $80 
billetes cada una; lo mismo que escaparates al alcance 
de todas las fortunas, desde $30 billetes á 140, hay 
surtido completo de lavabos, tocadores, peinadores, 
mesas de noche, mesas de corredera, lavamanos, per-
sianas, juegos de sala de palisandro y caoba, gran sur-
tido de sillas y sillones gresianos y Viena, á precios 
muy baratos. Vista hace fe. 5374 27-1 
GR A N B A Z A R D E B E L E N : M U E B L A J E S Y muebles; surtido, baratís imos. Buenos pianinos 
garantizados. L o s precios m á s ínfimos y todo garanti-
zado á bueno y barato. Acosta 79, entre Gompostela 
y Picota. 5932 5-12 
GA N G A S I N I G U A L . — P O R M A R C H A R S E L A familia se realizan muy baratos un juego Viena, 
dos escaparates, un aparador, un tocador, un canasti-
llero y otros muebles. San Miguel 59. 
5919 5-12 
Se les participa la ventado varios artículos para 
la profesión, tanto instrumentos como materiales, que 
se desean realizar á precios sumamente baratos. O c ú -
rrase á la calle de Aguacate u. 108 entre Teniente 
Rey y Muralla. 5936 8-12 
ME S A S 1>E B I L L A R . — S E V E N D E N N Ü E -vas y usadas. Se compran, cambian y componen. 
Constante surtido de bolas, paños , gomas, tacos, etc. 
O'Reil ly 16, entre San Ignacio y Mercaderes. R . M i -
randa. . '1777 27-20A1 
lía í i f f l i i F I l l 
D E L i « R . J . G A R D A N O . 
Sin rival para hermosear y teñir el cabello de su 
color primitivo, dejándolo muy brillante y suave. E l 
único cosmét ico inofensivo que ha merecido la u n á n i -
me aprobación de cuantos lo han empleado, porque no 
contiene N I T R A T O D E P L A T A , N I M A N C H A 
E L C U T I S , N I E N S U C I A L A R O P A , N I E X I J E 
A C T O P R E P A R A T O R I O P A R A S ü E M P L E O , 
N I D E S T R U Y E E L C A B E L L O , N I S E A L T E R A 
J A M A S . E v i t a la calvicie y devuelve al cabello su 
exquisita fragancia. Susrosultados son tan seguros, 
positivos y brillantes, que el más hábi l experimentador 
no conoce el artificio 
Se vende en las D i o g s e r í a s , Boticas y Perfumerías . 
Depós i to : Botica L a Estrel la , Industria 34. 
J A M i VEJ1TÜ DEPliBATIVO 
D E L . D í l J . G A R D A N O . 
Preparado E X C L U S I V A M E N T E C O N P L A N -
T A S S U D O R I F I C A S Y D E P U R A T I V A S , ha me 
recido la unán ime aprobación del cuerpo Medico por 
sus brillantes resultados en el tratamiento de las en-
fermedades que reconocen por causa un vicio 6 altera-
ción de l i sangre, ya afecte la forma S I F I L I T I C A , 
H E R P E T I C A O R E U M A T I C A . E n las U L C E -
R A S , C H A N C R O S , T U M O R E S . E S C R O F U L A S , 
I N F A R T O S , M A N C H A S . E M P E I N E S , C A S P A , 
T I Í Í A , S A R N A , S A L P U L L I D O y demás enferme-
dades originadas por malos humores adquiridos y he-
reditarios. 
D e venta en todas las farmacian y droguerías. 
D e p ó s i t o : Botica L a Estrel la , Industria 34. 
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B E O O N S T I T Ü Y E N T E 
E l T ó n i c o 
mas enérgico que deben usar 
los Convalecientes, los Ancianos, 
las Mugeres, 
los Niños débiles y todas las 
Personas delicadas. 
C o m p u e s t o 
de sustancias absolutamente 
indispensables para la formación 
y para el desarrollo 
de la carne muscolár y de los 
Sistemas nervioso y oseoso. 
E l V I N O de V I A L es la fe l iz C o m b i n a c i ó n de IQIS Medlcamentoa mas activos para combatir á l a 
Anemia , la Clorosis, la T i s i s , la Dispepsia, las Gastt lUs, las Gastralgias, la Diarrea a t ó n i c a , la Edad 
cr í t i ca , a l Ajamiento, á las largas Convalecenciass' etc. E u u n a palabra, á todos los estados de Lán-
g u i d é z , de Enflaquecimiento y de Agotamiento nervioso á que se ha l lan m u y fatalmente predis-
puestos i o s temperamentos de las personas de nues tra época.—Farmacia J.VIAL, 14, rué de Bonrbon, LTOM. 
Devjósi .os en l a H a h a n a : J O S ^ J ÍSJ^.S^IEZ.JK. : - a ^ O B É "sr C í a . 
Marca de Fabrica 
20 Años de éxito. — 25 Primeras Medallas y Diplomas de Honor. 
H A R I N A L A C T E A N E S T L I 
e t n r a S A S E e s l a BUEXTA A E C H E 
Es e l m e j o r a l i m e n t o pa ra los N i ñ o s de c o r t a edad. Suple á l a I 
I n s u f i c i e n c i a de l a l eche m a t e r n a l y f a c i l i t a e l destete. Con s u uso | 
n o h a y d ia r reas n i v ó m i t o s y s u d i g e s t i ó n es f á c i l y c o m p l e t a . 
Se emplea ventajosamente, como alimento, para los adultos 
y los convalecientes que tienen estómagos delicados. 
L E C H E C O M P E N S A D A N E S T L É 
V e r d a d e r a 3 b E O H B OTXKA d e V A C A S SITSZAS q u e conse rva s u a r o m a y todas sus I 
cua l idades n u t r i t i v a s . A d e m a s de los g randes s e rv i c io s q u e esta conse rva hace á l a Escuadra a l 
e g é r c i t o y á los hosp i ta les , e l l a h a e n t r a d o o n l a a l i m e n t a c i ó n de los p a r t i c u l a r e s á qu ienes da | 
u n a l e c h e agradable , n a t u r á l y sa ludab le . 
Exigir la Firma BEXTBX HSSTX.& y la Marca de Fábrica: » r x o o D E PAXÁBOS. 
Casa H E N R I N E S T L É C H R I S T E N FP.ÉRES, 16 , r u é du Parc-Royal , en PARIS 
Depos i t a r io e n L a H a b a n a : JOSÉ SABRÁ. 
E N S A Y A D Y C O M P A R A D 
QUO es el MEJOR AUMENTO de los NIÑOS dt PECHO. 
55 Años de Exito.—8 Medallas.—Ellees un auxiliar 
del amamantamiento insuficiente y del destete, cura 
á los Vómitos y á la Diarrea y facilita á la Dentición. 
Depósito: P. A. DOTAOT.f». cn Choisy.cewa de PARIS. 
En la Habana ; Jo sé Sarra, y en todas las buenas Farm»». 
l i l i ! 





á los dueños de cafés, fondas, hoteles 
y restaurants. 
Por el ú l t imo vapor correo se acaban de recibir 
y obtener nuevas rcb;-jas eu los precios de nuestras 
inraeiorables 
B A N D I H S REDONDAS 
de l eg í t imo metal Wanco ricamente puliuieutada» do-
bles y al torno que tan buen resultado dan y tan acre-
ditadas son en todos los establecimientos de esta c a -
pital y del interior. 
R e l a c i ó n do precios por t a m a ñ o s y en oro. 
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PARA B A I L E S 
Acabamos de recibir la 2? remesa de estos precio-
sos instrumentos propios para fiestas, y avisamos á las 
muobas personas que compraron los primeros, que l l e -
garon las danzas y danzones que tan.odeseabar.. como 
igualmente nuevos valses, polcas, etc. 
l O Í , O ' J i m J j Í j Y 1 0 2 , 
5691 9-7 
« 0 1 
m m 
Í3RAJHES 
recientes y antiguos^ son 
Cüi-.'iiitif- on algunos dias, en 
secreto, sin r é g i m e n n i t i -
sanas, sin cansar ni molestar 
los órganos digestivos, por las 
e Inyección de 
1 D E L D O C T O R F W l i f E i r ' 
Exíjase mbra cada caja, cada pildora, cada 
etiqueta, ta signatura: Kamyj GfoviitM-z-, 
í r ' n r i s ^ Q , F l a c e á e l a . M a d e l é i n t 
j e f e i l s k ORO, P a r í s m . 
VENTA. POR MAYOR 
, RA6ASSE & BAILL7,10, rae des Archives 
En la Habana . José SARRA 
/ en todas las Farmaclaa 
P R O F E S O R 
I D I O S O M I 
L a fe l iz r e u n i ó n , en esta p r e p a r a -
c l o n , de los dos t ó n i c o s por e x c e ü e n -
c io , SJ» íjuisss» y e l B í i o n - o , c o n s t i -
tuye u n prec ioso m e d i c a m e n t o c o n t r a 
lü'Chlorosis , Colores pá l idos , A n é m i a , 
Flores blancus, la Constituciones d é -
biles, etc. 
Parle, BAIN Jrircs ei FíXlIHIHf!. -H) me d'A msterdam 
CATARRO. OPRESION, 
TOS, PALPITACIONES 
y to i las . las afeecioue8 da las Vias R e s p i r a t o r i a s , 
se ca lmiui inmediatamente j se . c u r a n usando 
l.vs T U B O S L E V A S S E U R . 
' ? A K I S , Farmacia M i m i Q V J S T , 23. calle ds 13 MoaüaiO. 
JAQUECAS, DOLORES 
DE ESTÓMAGO 
v to las las A r e c c i o r i e s l - í e r v i o s a s se curan inmeiliala* 
taente con las P i l d o r a s Aia-'X" : - I - T S U S l A I . G I C A S 
del JD' C Í Í O '»IEJÍ. — Exíjase sobre la caja el sello i i 
garantía 'de la UNION da los FABRICANTES. 
— '£n la I f a b a n a : S Q S t i S & R S t & i S . O B á y C . 
la e 
Í Í Í Í M \ f*i 
Por ÍosC«GARÍLLOS SP1C 
na el s1^ioiiu> nervioso, facilite 
•s ó r g a n o s resQira&nó'S. 
::íCx\[.n esta ¡ I n n a : J . KSViC. j ^} 
i e a i . . . - .v.'... ^ E'aríj i . 
I . f } B E y Ga; — G O N S A d E Z , L'iVjll u'lOS 
IS0RÍ0 M I L L E R E T V E N D A J E S M S L L E R E T 
Elástico y sin ataduras bajo las piernas 5 La C a s a z & i l l e r e t recomienda 
Para evitar las F a l s i f i c a o l c n e s \sxis V e n d a j e s a n a t ó m i c o s y 
Exíjase ¡a marca del Inventór estampada \ sus V e n e l a j e a i n v i s i b l e s , p a / i 
en cada sus pensó río. i retener á Jas hernias que ofrecen mayo 
IVXcd laa p a r a l a s V a r i c e s \ res dificultades. 
Tegidos elásticos dealgodón y de soda. J CINTÜKAS PARA E l VIENTRE Y DMBILICALES 
M I L L E R E T , L E G O I S T I D E C , S u c c e s o r , 4 9 , m e J . - J . R o u s s e a u , F > A J i I S 
D e p ó s i t o s c n TODAS L A S PIUNGIPALES FARMACIAS. 
E m p l e a d a oon bn n exiK/ 6a kjís H e s p i t a l p s do 
contra las B r ó n Q u i t t é , los i \ i t . < t m ? * , las ' 
P e c h o y e l R a q u i t i s m o [áe los Niños anuAUá 
También se vende un producto análogo en formas d 
i r i s y r e c o m e n d a d a p o r l o s me jo re s Médicos, 
yses t e n a c e s , las E n f e r m e d a d e s d e l 
j Í/ disformes). 
5' í ld ¥ o l l 2 Í r e , P A R Í S prinmpL^FaraMlai 
CÁPSULAS (CÁPSULAS P A U T A U B E R G E ) 
D E 
Q U 
. A . E > r o ! b a . c i o ipo i? l a , . A - c s i c l e n a i a , d o I M I e d - i c i n a - d.e I P a r d a 
E m S @g@E^TA & ñ © B E X P E R I E N C I A 
Vino de u n a eficacia incontestable c o m o Antiperiódico para cor tar las C a l e n t u r a s 
y como Fortificante en las C o t w a l e c e m c i a s ^ H é b i l i d a d , 
J & é b i ' l i i l m l d e l a S a v i g r e , S P a í t a d e M e n s t r u a c i ó n , , I n a p e t e n c i a , 
d i g e s t i o n e s d i j i c i l e s y E n f e r m e d a d e s n e r v i o s a s . 
F A R M A C I A G B S E O U i f i , , 378, calle Saint-Honoré, PARIS 
Depositarios en l a M a h a n a : J O S É S A R R A ; — L O B É y Ca. 
E n Gasa de todos los Perfumistas y Pelucíueroa 
de Francia y del Estranjero 
BISMUTO 
L I C O R y P H . : 
n C I J m í 
A B d e l V . por el 
Medicina de Paris 
stas dolencias. 
E l LiCOS LAVILLE s'e toma duranLe loa ataques, para curarlos. 
(2 ó paciiaradás pequeñas ímtau para hacer (lesiparcccr iastantaneafDentc los dolores mas agudos). 
L a s , PILDORAS LAVILLE u teman durante el estado crónico y durante los intervalos de 
^ los accesos para impedir n u t v o s ataques y alcavrar la cvracion completa 
P?.ra e v i t a r t o t í a f a i s i í i c r . c i c n ex i ja o el 
S E L L O del O O B I E R N O F R A r . ' C E Z y Ir, f . rma 
Teata por mayor : C O M A R , rann">, calle ñ t - C l a u d e , 28 en i'aris. 
Depósito en lo. H a l a n a . - J O S E ; S A R R A de la Facul tad de Paris. 
ALIVIO. CURACION. 
De GRIMAULT y G**, Farmacéuticos en Paris 
a i Gannabis Indica. 
Basta con aspirar el humo de los Gigarrillos indios, al cannabis indica, para 
^ hacer desaparecer por completo los más violentos ataques de Asma, la Opre-
H sion, la Soíocacion, la Tos nerviosa, la Ronquera, la Extinción de vos, 
" las Neuralgias iacialea, el Insomnio, y para combatir la tisis laríngea. 
Cada cigarr i l lo lleva im ñrm& GRIMAULT j &*. 
Depósito en Pari8,8,rne Vmeane.yealas pnncipalea íarmácias y Drognerias 
AGUA, OPIATA y POLVOS DEMRiCOS GÍLLl* 
para conservar e l e s m a l t e d e la\ 
d e n t a d u r a / evitar la c á r i e s . 
Es el MEJOR do CUANTOS se CONOCEN.! 
José SARRA, U 
Y EN TODAS LAS PEKFUHEniA 
f J . G i r . l . E S , 3 l , RuaBergQro.Pariss 
4 PREMIOS en las ExposlclonüS PARIS 1878. BRUSELAS, etc. | 
CONCKDinOS AL ¡Jj 
• . m m ^ m m m m * 
l i e c o n s t i t i i y e n t e s y D e p u r a t i v o s 
MUY SUPKIllOnES AL ACEITE DEL IIÍOADO I)B BACALAO 
El J a rabe de B a r b a r i n está actualmente reco-
mendado por la gran mayoria de los Médicos de todo el 
mundo c«mo el p r i m e r o do los r e c o n s t i t u y e n t e s , 
con especialidad para los niños, los jóvenes y los adultos. 
El aumenta considerablemente al apetito, rea-
nima & las fuerzas abatidas por las largas enferme-
dades y abrevia á las convalecencias las fiebres 
graves ó de otras afecciones. 
El es el mas poderoso remedio para impedir y 
curar las enfermedades del pecho. 
El Vino conviene especialmente á las Personas ancianas. 
Se vende, en PARIS, cn la Farm0"1 Rognet.l 4 5, rué de Belleville, 
y en todas las Farmacias. 
Deposi ta r lo e n L a Habana „• J O S É S A R R A 
l i E l 
B o m ü o n B S d e C h o c o l a t e áia S a n t o n i n a , 
\ INFALIBLE para DESTRUIR las LOMBRICES 
Esta V e r m í f t a g o está recomendado per su í l ^ ) 
| gusto agradable y su eonserTOíion indeñui ;a. y 
Exigir la ñrma : O 
PÁRlSJ'^COLMET-d'AACE. — L la Callana: JOSE SAURA. 
tr.' • i 
E u v i r t u d <!« l a ^ e s í í ' S í a que" p r o d u c e n , c a u s a n u n a l i v i o i n u y c o n s i d e r a b l e 
y c a l m a n á los do lores en l a s E n f e r m e d M i l e n d e l a G í t r g a n t a , cn las 
R o n - q u e r a s , las I S a u M n e i o n e » d e l a V o s t , l a s J j u ' r i n g i t e s , las 
A n g i n a s y los A c c e s o s d e l A J S S M U . E l l a s c o n t r i b u y e n á h a c e r que 
d e s a p a r e z c a n ' l a s J P i e a a t o n e s , " l o s C o s q u i l i e o s y t o n i / i c a n ú l a s 
c u e r d a s z m c í i l e s ; e l l a s son m u y \ i t i \ < i & \ w t . £ o m h a . i i x k \ a . s E n f e r n t e d a d e s 
d e l e s ó f a g o , dv.\ e s t ó m a g o , I m G í m s t r a l g & a s y l o s W ó t n / é t o s y ol j f í a r e o . 
DEPÓSITO GENERAL ? A. HOUDÉ, 42, RUE DU FAUBOURG SAINT-DEKIS, PARIS 
E n í « M a h a n a : SOBÓ G¿íH,£Jik; y c n las pr incipales Farmac ias . 
* 4 * a <* o * 
V 
M | Í j É | : ® P P : ' ^ P I I I I T 
f » ^ É I H s e S K ^ J ' ^ IkP l y : - É - i i b £ ° « % P I 
Verdadero principio activo del Aceite de Hígado de Bacalao 
El Morrhuol contiene todos los principios activos del aceite de hígado de 
bacalao, salvo la materia grasa, y obra más rápidamente que el aceite, cuyo 
peso representa 25 veces sin tener analogía con los extractos llamados de 
hígado de bacalao. 
Las experiencias efectuadas en los hospitales han probado que el Morrhuol 
es mucho más eficaz que el aceite contra la b ronqui t i s , los catarrhos, los 
sudores nocturnos, los dolores de pecho, la c o n a a n c i ó n , la tisis laríngea 
dolencias que calma en los primeros dias sin provocar turbación alguna en las 
vías digestivas. El apetito renace y se anima la tez de los enfermos que experi-
mentan un sentimiento de bienestar y de fuerza, sobre todo en las piernas. 
En las Bronqui t i s c rón i ca se obtiene en 4 dias la diminución de los esputos, 
mayor facilidad en su expulsión y supresión casi completa de la opresión. En el 
Raquitismo y en los niños estrumosos y escrofulosos, el Morrhuol modifica 
rápidamente el estado de los enfermos. 
PAE1S : 8, ETJE VIVIENNB, j en las principales Farniácias. 
S J S S X , M E J O R D I G E S T I V O 
Preparado en Rei iny con 
CHAMPAGNE DE LA PRINIERA MARCA 
cou P e p s i n a exactamente 
ñ o r m al lzada y graduada 
Conserva P.I exquisito 
sabór do! 
Champagne 
K S T B 
"Vino 
É S O B E R A N O 
en los casos de 
% & p e p s i a 9 d o l o r e s 
d e J E J s t ó m a g o , 
i j } m s t r € i l g Í M 9 ' V ó m i t o s d e 
e n t l m n i z a d a s 
Í de usarle: So tomará el contenido de un vasito do cortadillo en la mitad y al lia de cada comida. 
A. VSIOAniO, 13, Boulevard Haussmann, 13, PARIS 
Habana: J o s é S a r r a . - En Santiago de Cuba: Farmacia del DR L . C. Bottino 
1 EN LAS PRINCIPALES FARMACIAS Y DROGUERIAS 
P E P S I M I 
Da GRIMAU&.T Y Ciav Famacéntícoi eo PARIS 
La mayor parte de las afecciones del estómago provienen de la falta de jugo 
gástrico en cantidad suficiente para operar la digestión. La Pepsina 
Grimaul t y Ga, preparada con el jugo gástrico del carnero, tiene la propie-
dad de sustituir en el hombre este elemento de la digestión. Es la sustancia 
que unida al ácido láctico, transforma en el estómago la carne en un líquido 
asimilable, que es la fuente de la formación de la sangre. 
Los vinos generosos conservan la pepsina mejor que cualquiera otro agente. 
La forma de Elixir admitida más generalmente por los médicos es la que debe 
regir para administrar este medicamento. El E l i x i r de Pepsina de 
Grimaul t y G», preparación agradable, cura ó evita : 
Las Malas digestiones, 
Las Nauseas y las Acedías , 
Las Gastritis y Gastralgias 
Los Calambres da Estómago, | La Jaqueca, 
Los Vómitos, j Lus Embarazos gástricof, 
La Diarrea, i La: Enfermedades del hígado 
Combate los oómitot de las mujere$ en cinta y dá fuerzas á los ancianos 
y á los convalecientes. 
Cada frasoo llova la ñ m * y «/ t l m b n agu í do g i ran t ia do GRIMAULT y C** 
Depósito en Paris, 8 , rae Vivionne, y es las principales Farmacias j Droguerías 
m \ n m m Q Ü Y O T 
El A l q a U r a n d e « ¿ m y o c s i r v e par-.-, p r f j w m r el '¿'¿UA d e a l q u i t r á n m a s eücéz y a g r a d a b l e para los 
estómagos d e l i c a d o s . E l l a p u r i f i c a !.•; b . v i / . r . ' . u u n i - . ' M l a e l a u l i t o , r e s t a b l e c e l a s f u e r z a s y e s eficacísima en 
todas las e n f e r m e d a d e s d e l o s j p u l m o i l e s , e n l o s c a í U T O S d e l a v e g i g a y c n l a s a f e c c i o n e s d e l a s mucosas. 
El A l q u i t r á n de Cinyoí h a s i d o e x p e r i m e n t a d o c o n g r a n é x i t o , e n l o s p r i n c i p a l e s hospitales de Fran-
cia, B é l g i c a y líspaña. 
D u r a n t e l o s g r a n d e s c a l o r e s y e n t i e m p o s d e e p i d e m i a s , s e hace con el la bebida mas higiénica y pre-
serva dora. U n s o l o f r a s c o s i r v e p a r a p r e p a r a r d o c e l i t r o s d e la m a s s a l u d a b l e de las bebidas. 
£1 A l q u i t r á n de Ciuyot A U T & : . % T i € 0 se vende en frascos que 
llevan, en sus e t i q u e t a s , la firma escrita con tres colores: 
Venta por menor en la mayor parte de las Farmacias 
Fabr ica t ion por mayor : L a C a s a L . IFfi&ElBUS 
19, r a e (calle) dacofe, en P a r í * . 
H O U B I G A N T 
A G U A D E T O C A D O R la mas apreciada. 
P e r f u m i s t a d e l a R e i n a d e I n g l a t e r a y d e l a C o r t e d e R u s i a 
P A R I S — 19, FAUBOURG SAINT-HONORÉ, 19 — P A R I S 
V é n d e s e o n . t o d a s l a s p r i n c i p e t l e a F e r f i x m . e r l a . a 
D e p ó s i t o e n l a i la feana , J o s é S a r r á , Imp. del "Piarlo de la Marina, Rióla, 69. 
